, 4 


E 


ab ele o da e 0,00 
Rag Voss qd e UTRDE 
Po ÃO o EAR ENE, 


Nro 
E] 





DIGITAL DESIGN 
O MSX DO FUTURO 


CARTÃO DE 80 COLUNAS DDX 80 - DDX 80T > 






A placa DDX 80 possibilita o uso do vídeo em 80 colunas. 
A placa DDX 80T possui todas as características do DDX 80, 
mais uma interface serial R$232€ Assíncrona. 






«< KIT PARA DRIVE DDX 


Este Kit é composto de um Gabinete Metálico com Fonte de | 
Alimentação, uma interface DDX com cabo de ligação | 
para dois “drives”, um Manual, um Sistema Operacional 
(DOS) e uma Embalagem contra-choques. 


7 20 
Kit Desta M 
co 





EXPANSOR DE SLOTS DDX MEGA RAM DISK 256 
Este aparelho expande cada "SLOT" Esta placa é uma expansão de 
do micro MSX em 4 “SLOTS” memória de 256 Kbytes, com o Sistema 
independentes, possibilitando ao Operacional DDX DOS residente. 
usuário utilizar até 8 “SLOTS” Portanto, ela funciona como se fosse 
simultaneamente, ao invés de um drive normal para o computador. |. 
2 originalmente. | 





Tels.: (011) 570-1113 - 570-7471 - 575-2853 - São Paulo - SP 
design C.G.C.M.F. 56.472.533/0001-20 - INDUSTRIA BRASILEIRA 


Mill ) Digital Design Eletrônica Ltda. 
MUMUIA 





REVENDEDORES DDX 


SÃO PAULO-SP: Ascutt Tel: 5490-9262 + 
Benny Micros Tel.: 570-1555 * Brindata 
fel.: 6864-1885 * Bruno Blois Tel, 
223701] e Casado MSA Tel: 5393-2351 
e Cinótica Tel.: 3656-696] *« Datarecord 

4579932 e Data Brinds Tel. 


- Tel, 
2879909 « Datatec Tel: 5711-7083 * Ec- 


“ARAÇATUBA-SP: 


tron Tel: 290-7/266 * Fileril Tel: 
2220.3833 * Farahs Informatica Tel. 
36-6707 + Game of Time Tel.; 5681-2739 
* Nasa Tel. 914.2266 e MCC Informát- 
ca Tel.: 2862-1876 * MSX Soft Sampa Tel: 
579-8050 e MSX informática Tel: 
5720730 e Misc Tel: 34-839] * Red 
Universoft Tel; B25-5240 * Paulisoft Tel: 
3/1814 * Piay Tech Tel: 2201733 
SANTO ANDRE-SP: Shop Audio é Vídeo 
k fel, dAS-GOSS 
TAUBATE-SP: 4 RR Som Tel: 
R (0122)23-1855 
SAO JOSE DOS CAMPOS-SP: lgres Infor- 
mática Tel.: (0123/272-9057 
Computeo Tel: 
(0186/23-3647 
SANTOS-SP: Drawline Tel: 
(0]32)34.0813 * Datamarket Tel, 
(0132/35-7500 
JUNDIAÍ-SP: ITI Informática Tel. 
K [011/436-2322 
RIBEIRAO  PRETO-SP: ALS Tel: 
(016/636-5379 


RIO DE JANEIRO-RIY: MSX SOFT Informá- 
tica Tel, (021)284.6791 

VOLTA REDONDA-RJ: Otica Sider Tel: 
(02430 2-18353 

CURITIBA-PR: M5SX SOFT Sul Informática 
Tel: (041)233-0046 

LONDRINA-PR: Quinta Geração informa- 
tica Tel: (0432124-8094 


BELO HORIZONTE-MG: Lema Tel; 
(031/212-6855 Argus Tel: 
(031/227-5688 * Raja Informática Tel: 

[03])344-4877 


tel... 


BRASILIA-DF: BCS Brasília 
(061)274-7571 * CRP informática Tel: 


(051)248-1165 * Ditz informática Tel: 
(D6T)2dI-4DO 

SALVADOR-BA: Micro & Periféricos Tel: 
(071)359-5599 

RECIFE-PE: Quiminai Tel: (08]]222-1224 
º Plavenor Tel.: (081)326-3337 
FORTALEZA-CE: Top Data Informática Tel: 
(085)2391618 « Sun Foto Tel: 
(085)244-2308 

PORTO ALEGRE-RS; Fonte Computado- 
res Tel.: (0512)25-2286 * Digimer Tel. 
; (0512)26-4395 

PELOTAS-RS: 5, 4. Informática Tel. 
(0532)25-9906 

SANTA MARIA-RS: Micro Sul Tel: 
(055)221-1069 

FLORIANOÓPOLIS-SC: Prática Tel: 
(0452)22-0819 e Megabyte Informática 
Tel: (0482123-5010 


TUBARÃO-SC: Dispiay Com. e Repres, 
Tel.: (0486)22-1022 
Tel.: 


MACEIÓ-AL: Datasoft 
(082/223-4984 
BELÉM-PA; Compube! Tel.: 
(091/223-6319 


CAMPINA GRANDE-PB: Magno Computa- 
dores Tel, (083)321-6472 
VITÓRIA-ES: MSX Scorpions Tel: 
(027/239-2337 


Da! 


























A DIGITAL DESIGN é uma empresa de capital genuina- 
mente nacional, voltada à industrialização é comercia- 


lização de periféricos para a linha MSX. 
Atuando no mercado há mais de três anos, o que prova 
a seriedade com que a empresa encara o mercado de 
MSX, a DIGITAL DESIGN desenvolveu, e vem desenvol- 
vendo, vários periféricos para o micro-computador pes- 
soa! mais vendido do Brasil. 


Entre os periféricos desenvolvidos estão: o KIT DE DRI- 
VE DDX, o CARTÃO 80 COLUNAS DDX, a MEGA RAM 
DISK 256 e o KIT DDX 2,0, uma placa que transforma 
oMSX 10€e 1.1 emMSX 20 com 512 cores, relógio, 128 


Kbytes de VRAM e 80 colunas embutido. 


LANÇAMENTOS 
O EXPANSOR DE SLOTS DDX e as MEGA RAM DISK 
512 e 768 Kbytes estão disponíveis nas nossas 








revendas 





DDX: ORIGINAL: | 
TECNOLOGIA DE PONTA DEDICADA A SEU MSX: IRRESISTÍ- 
VEL ATÉ PARA SER COPIADO... EXPERIMENTE! AFINAL, 


TRATA-SE DE UM PRODUTO COM ESTA MARCA DE 


QUALIDADE: 
/ Migital y 
-—* design 


Digital Design Eletrônica Ltda. 




















Nemesis: Top-Cad - MSX Computer Alded Design, ou Desenho Au- 
xiliado por Computador. Mais uma novidade em software profissio- 
nal que a Nemesis desenvolveu especialmente para o seu MSX! 


| JOGOS 
NOVIDADES: Temos os últimos lançamentos, 


PACOTES: Na compra de 50, 100 e 200 jogos, uma super oferta. 
Consulte-nos ou peça catálogo grátis. 


PERIFÉRICOS: Linha completa de periféricos para MSX e PC. 


PROMOÇÃO: Na compra de um drive, você ganha um brinde espe- 
cial. Preços abaixo do mercado. 


Transforme seu MSX 1 em MSX 2.0 pelo melhor preço (damos 
garantia). 


SUPRIMENTOS: Capas - Porta Disquetes - Disquetes - Livros Espe- 
cíficos para MSX (Preços promocionais com 15% de desconto) - Fi- 
| tas para Impressoras. 


SOFTWARE: Educativos - Aplicativos - Utilitários - Desenvolvemos 
também sistemas específicos para empresas. 


| KIT PARA DRIVE DDX: Composto de gabinete, metálico com fonte 
de alimentação, interface DDX com cabo de ligação para dois ari 
ves, sistema operacional (DOS) e manual. 


MEGARAM DISK 256: Placa de expansão de memória de 256 
Kbytes, com o sistema operacional DDX DOS residente. 







Conheça a sofisticação e magia do Sistema Gráfico Aquarela. 
— Recursos completos para edição de telas gráficas. 

— Figuras prontas para você usar & ilustrar suas telas. 

— Caracteres em Out-Line, bold, sombra no tamanho 8x8 ou 16x16, 













TEMOS IMPRESSORAS 
ELGIN LADY 80 
A PEQUENA 

NOTÁVEL 












Já temos a E 
disposição os novos “Es 
lançamentos da DDX: 
Expansor de Slots DDX e as Mega 
Ram Disk 512 e 768 Kbytes 
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Game of 
SOFTWARE E HARDWARE 


Av. Jabaquara. 1598/Sala 8 - (Ao Lado do Metro Saúde) - Cep 04046 - São 
Paulô - SP - Fone: (011) 581-2739 
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ANO IX Nº 93 


A informática brasileira vive o seu momento mais crítico desde-que os primeiros micros che- 
garam até as nossas lojas. E isto não deve ser creditado unicamente às agruras que o plano eco- 
nômico do governo causou ao setor como um todo. O problema que se apresenta hoje não é 
só de ordem econômica, pois na informática também produzimos algumas carroças tecnológicas. 

MICRO SISTEMAS também está de mudança: de cara e coração novos. Este pacole editorial 
é fruto de uma reflexão exaustiva e de incontáveis debates internos sobre os rumos que a infor- 
mática brasileira irá tomar neste final de século. O resultado dessas mudanças você começa a co- 


nhecer nesta edição. 


Nossa nova diagramação foi toda concebida e executada em desktop publishing. Isto nos obri- 
gou não só a efetuar mudanças visuais, como também mudanças conceituais na estrutura interna 
da revista. Para acompanhar essas mudanças, reformulamos até mesmo o nosso modo de con- 
duzir o dia a dia da redação. Com tudo isso, MICRO SISTEMAS ganhou uma nova cara e tam- 
bém uma equipe editoral bem mais afinada com os tempos modernos, 

Paralelamente, aperfeiçoamos o modo de apresentar os programas aos leitores. O objetivo prin- 
cipal é municiá-los de informações pertinentes afim de que a digitação das listagens se traduza 


cada vez mais em operações bem sucedidas. 


Numa das nossas próximas edições iremos contar como se deu a implantação do desktop, afi- 
nal nós optamos por um sistema acessível a qualquer usuário brasileiro de microcomputador, sem 
que se tenha que lançar mão de equipamentos contrabandeados ou programas pirateados, 


Renato Degiovani 
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Software para 
aluguel de filmes 


A Columbia Pictures Television acaba de 
instalar em sua sede no Brasil um sofware sob 
medida desenvolvido pela Pantron/lPL Informá- 
tica para controlar a locação de seus 25 mil fil 
mes junto às emissoras de televisão de toda a 
América Latina. 

Atendendo a todas as peculiaridades do 
aluguel de filmes, esse software vai agilizar sen- 
sivelmente as rotinas da empresa. Ao contrá- 
rio do processo mecânico usado anteriormen- 
te, com esse novo sistema à Columbia Pictu- 
res tem condições de emitir as faturas em pou- 
cos minutos. 

Devido à série de itens específicos des- 
te projeto, a Pantron/PL utilizou a técnica de 
modelagem para desenvolvê-lo, o que possibi- 
litou à construção do programa de forma que 
atendesse a todas as necessidades da Colum- 
bia Pictures. 


Racidata: 
crediário exclusivo 


A Racidata Indústria e Comércio Ltda, 
atuando na fabricação de periféricos, com uma 
linha de impressoras matriciais, floppy-disk, 
acionador de discos flexíveis e o exclusivo “Kit 
Racidata” (sistema completo para inforinatiza- 
ção, com impressora, flappy, acionador, cabos, 
interfaces, cartuchos MSX e software), lançou 
uma novidade em suas compras via Telemar- 
keting: crediário com facilidades que visa au- 
xiliar diretamente aos pequenos e médios 
usuários de informática, alvo principal da em- 
presa, tomando acessível para um maior nú- 
mero de usuários o acesso à tecnologia. 





Antenas parabólicas 
com alta tecnologia 


ANTENA PARABÓLICA SPACE 


O mercado de antenas parabólicas ga- 
nhou uma nova opção em qualidade e tecno- 
logia: a Avibras, principal exportadora de arma- 
mentos e pioneira no campo aeroespacial bra- 
sileiro, lançou a antena Space de alta tecnolo- 
gia, permitindo uma recepção de imagens mui 
to superior às das antenas até agora existen- 
tes. À Space Sistemas de Telecomunicações, 
hã quatro anos no mercado de parabólicas, tem 
participação no desenvolvimento do projeto, fi- 
nanciando sua produção e execução técnica. 
Alêm disso, a união Space/Avibras viabiliza um 
produto de telecomunicação totalmente 
nacional. 


Interface 2000 e o 
Desktop Publishing 


A Interface 2000 conta com técnicos e 
equipamentos para utilizar o Desktop Publis- 
hing (sistemas informáticos de editoração) a 


fim de acabar com as dificuldades na publica: | 
ção de prospectos de propaganda, relatórios, 
etc, já que o Desktop é hoje a maneira mais rá- 
pida e econômica de comunicação através de 
textos e imagens, reduzindo prazos de entre- 
ga, lay-outs, inserção de figuras, possuindo pre. 
cisão micrométrica de fios, quadros e tabelas 
e eliminando riscos posteriores à revisão. 
Além de trabalhar com todos os progra: 
mas de editoração, a Interface 2000 conta com 
o “Arte-Final”, um software desenvolvido por sua 
equipe, em português, e inteiramente adapta 
do às caracteristicas brasileiras de editoração. 





Microtec lança 
terminal inteligente 


Com o objetivo de ampliar sua participa 
ção entre usuários de redes locais, a Microtec | 
estã lançando o MF-88 TR, seu primeiro termi- 
nal inteligente de rede. Baseado na arquitetu- 
ra do microcomputador MF 88 já tradicional no. 
mercado, o novo produto é uma estação Disk-. 
Less (sem discos rigidos ou flexíveis), que uti- 
liza os periféricos de armazenamento da esta- 
ção servidora da rede. 

Para o desenvolvimento do produto, a Mk 
crotec eliminou todos os recursos dispensáveis: 
ao microcomputador, quando utilizado como 
terminal de rede, e aproveitou a tecnologiaiã 
disponível na linhe de produção do MF BB. Es. 
ses dois fatores combinados — economia no. 
desenvolvimento e na configuração do produ 
to — trouxeram uma queda de 30% no custo 
final da estação, trazendo um novo incentivo: 
para o mercado de redes. | 

Inicializada no Brasil há pouco mais de 
três anos, a base instalada de redes locais es: 
tá estimada em 32 mil nós para um total de 
usuários da ordem de 3,5 mil. A expectativa da 
Microtec é comercializar cerca de 100 unida: 
des ao mês da nova estação inteligente — no 
periodo de lançamento — e acompanhar pas: 
so a passo o ritmo do mercado de redes, que 
cresce a taxas anuais de 100% desde 1986. 


JOGOS E 
APLICATIVOS 
PARA MICROS 


(BAHIA 
Mine Lobj RO Sai pr 


RUA DA POEIRA, 89/20] 
| ED. LENA - SALVADOR -BA 
CEP 40,040 


| SOLICITE 

GRATLITATAMENT 
O NOSSO 
CATALOGO 


Eid E TIM ita 
LIA — O SOFT DO ANO 


SENSACIONAL EDITOR DE VINHETAS ANIMADAS 
PARA A LINHA MSX. 
DISCO E MANUAL INCLUIDOS 


- a PREÇO: 30 BTN'S 


| E $ Pe 


aba 


LSD PLUS — O SOFT ALUCINANTE “à SUA IMPRESSORA NÃO SERÁ MAIS A MESMA: ELA 
COMEÇARA A COMPOR LETRAS DE TAMANHOS E DESENHOS VARIADOS. PREÇO: 20 BTNS 


CATALOGO ELETRÔNICO - 
UM SIMPLES TOQUE, ESCOLHER -OS PROGRAMAS DESEJADOS 
EMITINDO O SEL PEGIDO AUTOMATICAMENTE EM SUA IM =| 


CM), SE q 


E Tel. <8T1)324-4TiB 
PREFERIR 


SCSI . 
Ear PETS O 


PERMITE SO O CLIENTE. COM 


PRESSORA OU NO PRÓPRIO VIDEO 


KIT LSD PLUS —- COM TODOS OS ALFABETOS DO 


LSD PLUS MAIS 32 TOTALMENTE ACENTUADOS. 
COMPATIVEL COM TODOS OS PROCESSADORES DE 
TEXTO E ARQUIVOS DBASE, 


PREÇO DE LANÇAMENTO: 34 BTN'S 


PREÇO: 20 ATE 


DISCO E MANUAL INCLUIDOS 
BANCOS 1 E 2 DE ALFABETOS ACENTUADOS PARA 


O LSD PLUS. CADA BANCO COM 


16 ALFABETOS. 


PREÇO DE ci A BETN'S [CADA BANCO! 





ENVIE -NOS UM DISQUETE FORMATADO 


Cl 
Carcara — PODEROSO COPIADOR DE TRILHAS DE DISCO 


CONFIABILIDADE E MAPIDEZ SAO AS VANTAGENS DESTE SOFT EM POUCOS SEGUNDOS 
VOCÊ TERÁ UM DISCO COPIADO COM TODAS AS INFORMAÇÕES DO ORIGINAL. 


COMPACTO - REDUZ TELAS EM SCREEN 2, TRANSFOR 
MANDO-AS EM SHAPES OU TELAS PADRÃO GRAPHOS III, 
PAGE MAKER, E EVA [EFEITO SEMELHANTE A LIMA 
REDUÇÃO XEROGRAFICA NA TELA DO SEU MSX) 
PREÇO t7 ASNEE 





Microcoletor TR-64 


Dentro do processo de informatização por 
que passam as indústrias nacionais, cresce ra- 
pidamente a introdução de microcoletores de 
dados portáteis, com aplicações para um sem 
número de empresas, apontamento de mão de 
obra, programação de C.NC., levantamento de 
pesquisas, pedidos de vendas, entre outras es- 
pecificas e com fins determinados, que podem 
ser programadas pelo próprio usuário. 

Atuando neste segmento hã três anos, a 
Trigon Indústria e Comércio, especializada no 
desenvolvimento de tecnologia 100% nacional 
em aquisição e coleta de dados, coloca no mer- 
cado o microcoletor TR-64, equipamento de 
terceira geração que encabeça uma família de 
coletores projetados para atender as exigên- 
cias do mercado latino-americano. 

Além de ser um equipamento que se des- 
tina aos processos industriais e de serviços, 
apresenta uma aplicação inovadora dentro do 
sistema de comunicação de dados via satéli- 
te. Este microcomputador, que pesa menos de 
600 gramas, integrado à rede STM 400 da Em. 
bratel através de uma linha telefônica, encon- 
tra aplicação revolucionária na área comercial 
com a coleta e entrada de pedidos de venda. 

Consultando a Caixa Postal Eletrônica, o 
vendedor envia instantaneamente seu pedido 
e também tem acesso automático a informa- 
ções sobre posição de estoque, tabela de pre- 
ços, crédito do cliente, etc. Para ter acesso aos 
serviços da rede STM 400 o usuário deve ad- 
quirr uma Palavra de Identificação da Embra- 
tele o microcoletor já possui modem embuti- 
do para comunicação bidirecional, com diver- 
sas possibilidades de velocidade. 

Através da utilização do TR-64 a burocra- 
cia não tem vez pois não hã planilhas nem en- 
vio das mesmas, a digitação dos dados pode 
ser criticada e consistida via aplicativo, elimi- 
nando erros de desatenção e seu uso é tão fá- 
cil como o de uma calculadora. O equipamen- 
to é portátil e tem total compatibilidade de co- 
municação com a linha PC e outras (micros de 
8 bits, minis nacionais e mainframes). Possui 





FRIENDS OF AMIGA 


teclado alfa e numérico destacados, display de 
cristal líquido com duas linhas e 32 caracteres, 
memória a partir de 64 Kb, formato ergonômi- 
co e alta resistência a líquidos em geral, com 
gabinete feito em material antichoque. 

Além disso, a Trigon também faz adapta- 
ções especiais no produto, dependendo da 
aplicação e da necessidade das empresas. |s- 
to torna-se possivel graças à detenção de tec- 
nologia 100% nacional desenvolvida pela Tri- 
gon que, atualmente, encontra-se com capaci- 
dade de produção de 1200 unidades/mês, ga- 
rantindo pronto atendimento ao mercado. 


Informática facilita 
o dia-a-dia 
dos dentistas 


A ABEPO — Associação Brasileira de Es- 
pecialistas e Pós-Graduados da Odontologia, 
junto com a SBO — Sociedade Brasileira de 
Odontologia, está desenvolvendo um progra- 
ma de informática dirigido a cirurgiões- 
dentistas a fim de facilitar o dia-a-dia do con- 
sultório dentário. Trata-se do Infodonto, um pro- 
jeto que visa a implantação de computadores 
nas clínicas odontológicas, além da elaboração 
de softwares para as áreas de Odontologia Pre- 
ventiva/Cariologia, Odontopediatria e Ortodon- 
tia, incluindo um “banco de dados para arqui- 
var informações administrativas, gerenciais e 
artigos publicados no mundo inteiro. Também 
será desenvolvido um programa que permiti- 
ra a digitalização de radiografias da arcada der- 
tária, As vantagens deste projeto consistem na 
eliminação de toda papelada do consultório e 
ma possibilidade de uma pesquisa mais deta- 
lhada de cada cliente, de acordo com o tipo de 
problema apresentado. Para evitar a pirataria, 
a entidade oferece três convênios com fabri- 
cantes do setor garantindo todo o material 
necessário. 





UMA Nova TENDÊNCIA EM MICROS 


PARTICIPE DO CLUBE DO AMIGA 
E RECEBA JORNAL INFORMATIVO 


PEÇA MAIORES INFORMAÇÕES 


ASSESSORIA ESPECIALIZADA EM HARDWARE, 
SOFTWARE E PERIFERICOS PARA AMIGA. 


APLICATIVOS E JOGOS. 











CI detona 
campanha nacional 





QUATTRO 


Com 330 mil cópias comercializadas em 
todo o mundo, o Quattro 1.0, planilha eletrôni- 
ca da Borland Internacional, é o alvo da cam- 
panha de marketing que a Cl Compucenter In- 
formática detona no mercado brasileiro. À em- 
presa estã mobilizando sua rede de revendas 
ao usuário na atualização do produto. O obje- 
tivo é posicionar o Quattro no mercado de pla- 
nilha de cálculos, preparando o lançamento co- 
mercial do Quattro Pro que vai substituir rapi- 
damente uma parcela significativa da base ins- 
talada de Lotus 1-2-3 no Brasil, 

Apontado como o melhor produto nas 
análises efetuadas pela revista americana PC 
Week junto aos usuários de grandes compa: 
nhias e entre os usuários de governo nos EUA, 
o Quattro chegou ao Brasil em 1988 para ofe- 
recer aos usuários de pianilha eletrônica uma 
solução mais econômica e que Incorporasse 
a sofisticação da nova geração de planilhas 
(menu personalizado, transcript, recursos grá- 
ficos e total compatibilidade — Inclusive a ni- 
vel de comandos — como o Lotus 1-2-34 

Atêm do diferencial de custo — o Quattro 
custa a metade do preço da versão correspon- 
dente do Lotus 1-2-3 - destaca-se pela facilida- 
de de uso e por manter perfomance elevada 
ainda que rodando num XT com 512 Kb, 
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Longa vida para 
o Xenix 


Os usuários brasileiros do sistema multiu- 
suário SCQ-Xenix, começam a dispor de inúme- 
ros aplicativos rodando neste ambiente. Empre- 
sas como a Fluxo Informática, Spress, Com- 
pusystems, Methodus, entre outras, estão lan- 
cando soluções baseadas no SCO-Xenix, repe- 
tindo no pais o fenômeno Internacional. 

Diante deste quadro, um catálogo das apli- 
cações Xenix no Brasil já começa a ser prepa- 
rado pela C] Unimax, divisão da Cl Compucen- 
ter Informática que detêm a distribuição do 
SCO-Xenix. A publicação deve reunir cerca de 
2 miltitulos. O catálogo norte-americano já ul- 
trapassa a casa dos 10 mil aplicativos e come- 
ça a incluir produtos brasileiros. 

Apostando na liderança do seu principal 
produto, a Santa Cruz Operation (SC0) anun- 
ciou uma nova versão do SCO-Xenix em desen- 
volvimento no seu laboratório, na Califórnia. A 
empresa, que também detém o SCO-Unix 
System V/386, vem destinando seus maiores 
investimentos para o Xenix. O SCO-Unix é uma 
nova linha de sistemas operacionais que incar- 
poram as alterações definidas pelo “MERGE” 
dos sistemas Unix. 

No Brasil, a CI Unimax continuará dando 
ênfase à expansão do SCO-Xenix, mesmo a par- 
tir da entrada do SCO Unix (em processo de 
aprovação pela SEI). O mercado definirá o ní- 
vel de utilização de cada um dos produtos e já 
tem ressaltado sua preferência pelo Xenix, gra- 
ças a melhor relação custo/performance. Ao 
mesmo tempo, o SCO-Xenix oferece as melho- 
res condições de migração para o SCO-Unix, 
municiando o usuário com as ferramentas ne- 
cessárias. Desta forma, ele se beneficia da so- 
lução Xenix, neste momento, é ao migrar para 
o Unix estará protegendo seus investimentos 
em produtos, aplicativos e treinamento de 
pessoal. 
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Dismac: monitores 
de alta resolução 





MULTISCAN 


A Dismac lança, através da Alfa Digital, 
uma das empresas do grupo, os monitores Mul- 
tiscan e Flat Screen, ambos com 14 polegadas 
e de alta resolução. O Multiscan possui tela 
amti-reflexiva e sinais de entrada análogos com 
o TTLe é compatível com todas as placas grá- 
ficas existentes no mercado. Isto é possível por- 
que ele possui dois tipos de controle de mo- 
do: o automático para as placas CGA, EGA, 
PGA, UGA e P5/2, e o manual para ser utiliza- 
do com placas especiais. Jão Flat Screen é o 
primeiro do mercado com tela plana e com três 
versões de cinescope (branco, verde e âmbar). 
Trata-se de um monitor monocromático com- 
pativel com a placa gráfica CGA e a placa Mo- 
nochorome. Os dois monitores já foram apro- 
vados pela SEI e serão comercializados, so- 
mente para grandes empresas, a partir de ja 
neiro de 1990. 


É SUPRIMENTOS 





Um software 
revolucionário 


O FABMASTER é um software simples de 
usar e convivial para a recuperação das infor- 
mações disponíveis na base de dados de um 
sistema de concepção de circuitos impressos, 
qualquer que seja a marca. Permite visualizar 
estes dados seletivamente, manipulá-los e 
utilizá-los para pilotar máquinas de fabricação 
e de testes, eliminando assim os inúmeros 
“documentos-papel” tradicionais. 

Para realizar cartões eletrônicos, é fre- 
quentemente necessário captar novamente 
inúmeros dados já disponíveis na base de da: 
dos da CAD, a fim de introduzi-los nos proces- 
sos de perfuração, montagem dos componen- 
tes, inspeção, testes, etc. Os riscos de erro ine- 
rentes a esse procedimento são eliminados por 
essa nova técnica, construindo ainda uma pon- 
te entre dois mundos, o da concepção e o da 
produção. Essa ponte liga a base de dados dos 
projetistas às ferramentas dos técnicos de 
produção, 

O FABMASTER aceita, na entrada, as in- 
formações vindas da maioria dos softwares de 
CAD do mercado, e as transmite diretamente 
às máquinas de produção ou de controle. Es- 
tá instalado num PC AT standard, com 640 Kb 
de memória em unidade central, 20 Mb sobre 
disco duro e carta gráfica no standard EGA ou 
VGA. Ele é entregue com umachave de prote- 
ção com memória e um manual técnico. 

A utilização do FABMASTER não necessita 
praticamente de formação alguma. Ergonômi. 
co, ele foi concebido para adaptar. se às espe- 
cificidades do usuário final, Seu funcionamen 
to é baseado em menus simples e ícones. 
Acha-se disponível atualmente em oito linguas: 
alemão, americano, inglês, espanhol, francês. 
húngaro, italiano, e russo e a tradução em ou 
tras línguas pode ser facilmente realizada, 


Disque eles . Formulário a Fitas impressoras . Livros. e ou utros. 7 E | 
PROMOÇÃO: Pacote de 100 ou de 200 jogos. Consulte-nos O. 
a Re normais, a cada sete jogos: você su im grto E 
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Placa para 
comunicação 
micro-mainframe 


A Spicox Plus, que está sendo lançada pe- 
la Spike Tecnologia, integra uma nova geração 
de placas para ligação micro-mainframe. Indis- 
pensável para viabilizar os softwares IBM de co- 
municação, que começam a entrar no merca- 
do brasileiro, a Spicox Plus traz o padrão IBM 
além dos padrões Pcox e Irma das versões 
anteriores. 

A Spicox Plus passou por todos os testes 
de compatibilidade com a placa IBM. E por ser 
compatível, também, com as placas Irma le lr- 
ma ll, possibilita a utilização de todos os paco- 
tes de comunicação de dados. Além disso, a 
Spicox Plus é o primeiro produto lançado no 
mercado brasileiro dentro do conceito DFT (Dis- 
tributed Function Terminal) que, a julgar por sua 
aceitação nos países de tecnologia mais avan- 
cada, tende a ser o novo padrão em terminais 
IBM. Até recentemente, a nível mundial, os ter- 
minais IBM seguiam o padrão CUT (Control Uni- 
ti Terminal), compatíveis com placas Irma. 

No Brasil, por enquanto, só há três termi- 
nais CUT, mas a diretoria da Spike acredita que, 
em breve, os modelos DFT começarão a dispu- 
tar esse mercado, por serem capazes de exe- 
cutar internamente um número bem superior 
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SPICOX PLUS 


de funções. Em comunicação de dados, por 
exemplo, eles permitem que se trabalhe com 
varias janelas no mesmo terminal. À Spicox 
Plus opera nos dois modos e, associada a soft- 
wares específicos, permite que o mainframe 
use recursos do GDDM (Graphical Data Display 
Manager), núcleo de tratamento de aplicações 
gráficas. 





Papel timbrado 
em computador 


A Estratégia 5.€. está lançando no merca- 
do a nova versão do programa PAPEL TIMEBRA- 
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MSX * MSX 2 «e MEGAROM. 


NA CHAMPION SOFTWARE LIDA., 
| você encontra os melhores jogos, qualidade 
profissional, garantia de seus serviços 


AQUI VOCÊ ENCONTRA SOFTS DA: 
PAULISOFT, SOFTNEW, NEMESIS, 
XSW e o Exelente E. V. A. 


Drives, Caixa de Acrílico para Discos, Disquetes, 
Formulários Contínuos, Capas para Equipamentos, 
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DO que personaliza relatórios no microcompu- 
tador. PAFEL TIMBRADO, substituindo eficien- 
temente o papel pré-impresso, imprime auto- 
maticamente logomarca ou nome em relatórios 
e textos produzidos por Editor, Planilha, Ban- 
co de Dados, Basic, Pascal, Cobol, etc. Prático 
e util, pode ser utilizado para qualquer tama- 
nho de papel. Controla ainda o manuseio da im- 
pressara, avançando linha e página diretamen- 
te do teclado. Além disso, não tem limitação de 
uso. Uma cópia pode ser reproduzida em todos 
computadores do cliente. 





Empório Katorze lança 
kits de informática 


O EMPORIO KATORZE está lançando uma 
promoção, que consiste na montagem de KITS 
de informática, facilitando assim a aquisição, 
em um único lugar e já acondicionado, de tu- 
do o que é necessário para atender aos anseios 
do futuro usuário. 

O KIT mais completo é composto por um 
TK 3000, uma placa CPM, um monitor dois dri- 
ves, uma impressora, apostilas, livros didaticos, 
e ainda, coma cortesia, um curso basico com- 
pleto, atendimento individualizado com hora 
marcada, e rede eletrônica de informações do 
EMPORIO KATORZE. Existem ainda outras op- 
ções de KITS, que ficarão a critério do compra- 
dor, de acordo com a sua necessidade. 
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FAXT: modem e 
fac-simile 


A indústria nacional de fac-simile não pára 
de crescer e há pela frente uma enorme expec- 
tativa de vendas, a exemplo do mercado mun- 
dial. Grande parte das transmissões, feitas via 
fax referem-se a textos gerados em microcom- 
putadores tipo IBM-PC. Foi pensando nesse 
mercado que a Tandem Tecnologia desenvol- 
veu O FaxT, uma placa que, inserida no micro, 
transforma-o em fac-simile, otimizando seu 
uso. 

No mercado de fac-simile o Faxt 
apresenta-se como uma alternativa bastante 
econômica não só porque os aparelhos con- 
vencionais custam quase o dobro, mas tam- 
bém por oferecer algumas vantagens que re- 
duzem substancialmente o custo final do ser- 
viço. No caso de empresas com grande volu- 
me de transmissão pode-se, por exemplo, pro- 
gramar o envio automático de até 232 mensa- 
gens diferentes para o período noturno, quan- 
do a tarifação DD é oito vezes mais barata, 


O software do Faxt é compativel com qual- 
quer processador de textos do mercado e acei- 
ta, ainda, imagens lidas por scanner, captura 
imagens do video criadas por software gráficos 
e permite cortar e colar imagens e textos para 
compor documentos. Possui um modem de al- 
ta velocidade que possibilita a comunicação 
com mainframes IBM, emulando terminais 
3270. A ligação, neste caso, é feita em proto- 
colo BSC3, com até 9600 BAUD de velocida- 
de. Dependendo da qualidade da linha a velo- 
cidade de comunicação pode ser reduzida para 
4800 ou 2400 BAUD. 

Com a simples instalação do Faxt e a uti- 
lização de uma linha telefônica comum os mi- 
crocomputadores tipo IBM PC/XT/AT/386 po- 
dem comunicar-se com às diversos tipos de 
fac-similes e com mainframes IBM, em horário 
programado e sem operador. Alêm do concçei- 





preferida de informática. 














boca. 


mercado e muita história para contar 


rotinas publicados em revislas. 


lado e entrar para o time dos usuários bem 
informados. 


Veja só se não é uma vantagem e tanto: você paga 
IO e leva 12 edições. Uma pechincha de dar água na 


E não é só isso não. Atente para O fato de que 
MICRO SISTEMAS, é a primeira revista brasileira de 
microcompuladores. São oito anos de liderança no 


A nossa maior tradição continua sendo nosso carro 
chefe: nas páginas da MICRO SISTEMAS você 
encontra sempre uma análise do mercado de 
informática. Além, é claro, dos melhores programas e 


Não fique aí parado. Pegue a sua calculadora e 
faça as contas, Depois é só preencher o cupom ao 


to de automação de escritório o Faxt também 
pode ser integrado a outras aplicações através 
de uma biblioteca de rotinas de comunicação, 
oferecida pela Tandem. 





Ambiente multiusuário 
PICK/UNIX 


A SINO — Sistemas Inovativos Ltda., re- 
presentante exclusiva no Brasil do ambiente 
operacional multiusuário PICK, da norte- 
americana Pick Systems, de Irvine, CA, lançou 
as versões internacionais de seus produtos, 
principalmente o FULLBAS, editor “full screen” 
para o PICKIBASIC com modemos recursos pa- 
ra edição de programas, e o GFE/HANDLER pa- 
ra detectar e apontar falhas de hardware que 
interferem no funcionamento dos bancos de 
dados. Seus produtos da área de programação 
automática e “CASE” obtiveram grande recep- 
tividade no mercado internacional. 

Já foram acertadas bases para dissemina- 
ção dos produtos da SINO no mercado inter- 
nacional utilizando a rede de revendedores da 
própria Pick Systems para colocar os produtos 


terem se tornado parte Integrante dos mais va- 
riados ambientes de negócios no Brasil, inclu- 
sive naqueles em que o PICK opera como um 
banco de dados sob o sistema operacional 
UNIX. Algumas implementações operam com 
o PICK rodando numa “shell” do UNIX, numa 
versão denominada UNIVERSE, desenvolvida 
pela empresa Vmark Software, de Natick, Mas- 
sachussets, também representada no Brasil pe- 
la SINO. 

No Brasil o UNIVERSE estará disponível 
para usuários do UNIX System V, versão 3.0 em 
diante, e a SINO manterá contatos com os fa- 
bricantes de equipamentos que rodam UNIX 
para oferecer a solução PICK também nesse 
mercado, a exemplo do que ocorre nos Esta- 
dos Unidos. 


Conheça o melhor pacote econômico 
da temporada 


É isso mesmo. O mais econômico pacote da 
temporada é uma assinatura anual da sua revista 
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Lineares da Elgin 


As impressoras lineares da Elgin Eletrô- 
nica, modelos 400, 800 e 1.200 LPM, amplia- 
ram consideravelmente sua participação no 
mercado. Até o ano de 88 as lineares da Elgin 
movimentavam um volume de 10 a 15% do 
mercado de impressoras lineares. Em 89, elas 
consolidaram definitivamente sua presença 
atingindo a faixa de 40 a 50%. A explicação pa- 
ra este crescimento foi o reconhecimento da 
tecnologia Centronices como uma das mais 
avançadas e atualizadas a nível internacional. 

Voltadas para CPD, conexão de redes de 
micros ou qualquer outra aplicação que envol- 
va grande volume de impressão, as lineares da 
Elgin Eletrônica têm monitoria contínua que ve- 
rifica e informa as condições de operação pa- 
ra identificar as causas de defeitos, Alêm dis- 
so, apresentam facilidade e rapidez na troca de 
papel, formulários e cintas, e o gabinete acús- 
tico, de dimensões reduzidas e compactas, au- 
xila a aplicação dos modelos lineares em pro- 
cessamentos de dados ou escritórios. 

As lineares da Elgin Eletrônica recebem 
dos engenheiros da empresa todo O suporte 
necessário e são fornecidas em regime de 
OEMs. 
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Mapeamento Geotécnico 


Computadorizado 





Conheça o sistema DATAGEO. para mapeamentos, que está sendo 


utilizado em Geotécnica e Engenharia Urbana 


Maria Lúcia Calijuri Ferreira 





O mapeamento geotécnico tem 
servido, nos últimos anos, como fer- 
ramenta indispensável a diversos cam- 
pos, dentre os quais, e principalmente, 
à ordênação dos espaços geográficos. 
Aspectos relacionados ao meio físico 
e situações decorrentes da ação antró- 
pica, fornecem subsídios geotécnicos 
para se alcançar um planejamento 
adequado e a utilização específica dos 
espaços urbanos. 

A implantação de um sistema base 
para o planejamento, seja ele regional 
ou urbano, onde o mapeamento fosse 
peça fundamental, asseguraria um de- 
senvolvimento adequado e equilibrado 
do espaço; a utilização permanente de 
dados, com aplicação imediata a vá- 
rias finalidades, como engenharia, pla- 
nejamento, ecologia, agricultura e ou- 
tras. 

A dinâmica do meio físico, asso- 
ciada à interdependência entre suas 
propriedades, gera a necessidade do 
desenvolvimento de mecanismos que 
permitam arquivar e manipular simples 
e rapidamente as informações oriun- 
das de fontes diversas, para atender 
princípios básicos do mapeamento 
como: confiabilidade, atualização e 
compatibilização dos diferentes atri- 
butos. 

O Sistema DATAGEO é um geren- 
ciador para banco de dados geotéc- 
nicos, que possui características 
como: operação em microcomputa- 
dor de 16 bits (compatível com IBM- 
-PC/AT), facilidade para adaptação e 
aplicação do software a «quaisquer 
áreas e informações de interesse do 
usuário. Permite ainda o armazena- 
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mento de diferentes tipos de dados; 
tanto gráficos tmapas e perfis de son- 
dagens) e informações descritivas e 
qualitativas, quanto resultados de en- 
saios de laboratório. 

O Sistema DATAGEO proporciona, 
através de menus de opções, grande 


interação com o usuário além de fa-. 


cilidade e rapidez de manipulação. 

O Sistema compõem-se de quatro 
módulos de consultas, permitindo 
atender aos diferentes interesses e en- 
foques na obtenção das informações 


armazenadas. Os módulos estão as 
sim distribuídos: 


MÓDULO DE CONSULTA A 
MAPAS 


As consultas a mapas executam o 


gerenciamento das consultas em que 


predominam as 'saídas gráficas' oriun- 
das da reconstituição de mapas e car- 
tas interpretativas. O usuário escolhe 
a área de seu interesse através de um 
cursor móvel, que fornece, a cada mo- 
vimento, sua localização em coorde- 
nadas UTM. 

Utilizando um sistema especialista 


" Tas 


"O Sistema DATAGEO 





interno ao software, obtêm-se a sobre- 
posição lógica de mapas, produzindo 
cartas de uso e ocupação do solo. 

Os mapas são introduzidos no com- 
putador via mesa digitalizadora. O pro- 
cesso de digitalização para armazena- 
mento e posterior recuperação das 
imagens é realizado pelo “Editor de Ma- 
pas, um software que gerencia e im- 
plementa todo o processo. 


MÓDULO DE CONSULTA POR 
CARACTERÍSTICAS 


O usuário entra no sistema através 
de um atributo de seu interesse; na ver- 
dade sua preocupação é encontrar 
uma certa característica, indepen- 
dente de sua localização. Como opção 
o sistema sobrepõe diferentes atribu- 
tos selecionados pelo usuário e calcula 
suas respectivas áreas. 


MÓDULO DE CONSULTA POR 
COORDENADAS 


Esta consulta permite, sobre uma 
determinada região pequena e bem 
definida, sua caracterização geotéc- 
nica através da apresentação de todas 
as informações armazenadas no 
banco de dados (mapas, logs de son- 


dagens, ensaios de laboratório, etc). 


MÓDULO DE CONSULTA 
ESTATÍSTICA 


É indicada para a obtenção de infor- 
mações gerais de uma determinada re- 
gião, fornecendo valiosos subsídios 
para seu estudo. Permite a realização 
de comparação quantitativa dos atri- 
butos existentes na região, com opção 
para escolha de áreas de tamanhos di- 
ferentes. Ainda é útil para a escolha de 
uma região com base na predo- 
minância ou ausência percentual de 
uma característica específica. 

Os logs de sondagens são apresen- 
tados graficamente, com sua fonte de 
origem, as várias camadas do subsolo 
e respectivas espessuras, cota do ní- 
vel de água, variação de SPT 
(Standard Penetration Test) com a pro- 
fundidade, cota do terreno e demais in- 
formações que caracterizam o local 
onde foi realizada a amostragem, 

Na área selecionada pelo usuário, 
são plotados pontos onde existem logs 
de sondagens, permitindo que o 
mesmo escolha os de seu interesse; a 
partir dai o Sistema DATAGEO recons- 
titui, em escala, o perfil do subsolo da 
região, apresentando a distância hori- 
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Na SOFTMARK, os usuários de micros pessoais 
têm atendimento especial em todas as linhas de 
microcomputadores. Comprove! 


Se você mora em São Paulo, visite o nosso show 
room, ou se preferir utilize o nosso SERVIÇO DE 
ATENDIMENTO AO CLIENTE SOFTMARK. E só li- 


gar: (011)290-8577. 


zontal entre os vários logs plotados, 
bem como as demais características. 

O Sistema DATAGEO foi estrutu- 
rado de forma a permitir o armazena- 
mento de qualquer tipo de infor- 
mações. E bastante flexível quanto ao 
formato e dados de entrada. As res- 
postas às várias consultas são rápidas 
e precisas, possibilitando uma exce- 
lente caracterização da área em es- 
tudo. 

O Sistema está implementado na 
versão 5.5 da linguagem Turbo Pascal 
(Borland) e, pela grande variedade e di- 
versidade de informações que está 
apto a armazenar e gerenciar, 
constitui-se em importante ferramenta 
de trabalho para a Geotecnia, Enge- 
nharia Urbana, Planejamento Urbano 
e Regional, dentre outros. 


MARIA LÚCIA CALIJURI FERREIRA 
fez mestrado e doutorado na Univer- 
sidade de São Paulo. É professora 
adjunta do Departamento de Engenha- 
ria Civil da UFSCar e Coordenadora da 
Ênfase em Engenharia Urbana. Teve 
vários trabalhos apresentados em 
Congressos e similares. Possui micro- 
computador IBM/AT e programa em 
Pascale C. 


| = Dime 5 A Corão 50 Colunas Mega 


a Sistema Operacional 


“PRONTODOS. 
Aplicativos e Jogos em Fita e Disco 


GRAVAMOS JOGOS EM DISCO NA HORA 


e Aplicativos e os Jogos mais recentes: RO- 
TH90/95| BOCOP BATMAN, KARNOV, DOUBLE DRA- 
GON, OUFRUN, PLATOON e muito mais. 


| * Exclusivo Joystick Digital (fabricação 


* própria) | 
| * Linha completa de Aplicativos e jogos em 
| fita cassete | 


e Linha completa com destaque p para 
DATABASE-PLUS, um programa que permite 
| a geração de vários aplicativos 


| * Aplicativos e jogos em fita cassete 


'* SUPER ECONOMIA—Na SOFTMARK você 
encontra tudo para o seu micro pelo menor | 
preço e sem despesas de correios. Produ- 
tos com garantia total. Prazo de entrega em 


no máximo 10 dias úteis. 


A SOFTMARK coloca a sua disposição um ca- 
tálogo com toda nossa linha de produtos. 


Receba o seu inteiramente GRÁTIS. Escreva-nos 
especificando qual o seu micro e receba o seu 
catálogo em sua casa, sem qualquer despesa. 


Santana) 





| Exa oferta respeita 
à Código de Proteção 
no Comtumieles cia 


Rua Ezequiel Freire, 565 CEP 02034 
São Paulo—SP(a 100 metros do metrô 


OI) ADA AMAR 


Fone (011)290-8577 
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À computação gráfica 


na Escola de Belas Artes 


Conheça o projeto de implantação do Laboratório de Computação 
Gráfica da Universidade Federal do Fio de Janeiro 


Prof. Victorino de Oliveira Neto 





O laboratório de Computação Gráfica 
da Escola de Belas Artes da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro visa a síntese, 
a análise e o processamento da imagem 
através da computação gráfica. A ex- 
plosão da informática, ferramenta essen- 
cial para a sobrevivência das sociedades, 
influirá de'modo inequívoco nas formas 
de expressão artística. O progresso artis- 
tico e tecnológico da sociedade está for- 
temente ligado à análise e ao processa- 
mento da imagem. Nenhum observador 
da evolução artística e tecnológica tem 
dúvidas quanto ao papel reservado para 
a computação gráfica a partir de seu sur- 
gimento na Universidade de Utah com 
Ivan Sutherland na década de 60. 

Com o aparecimento de novas formas 
de expressão artística como uso de mul- 
timídia, a mídia eletrônica e em especial 
o videotape, a computação gráfica firma- 
-se no universo da Arte como uma forma 
evidente de expressão. A atual Escola de 
Belas Artes, fundada em 1816, foi a pri- 
meira das Escolas de Arte no Brasil e, por 
consequência, a introdutora do ensino 
superior e sistemático nos diversos cam- 
pos da Arte, Possuía, em seus quadros 
formadores, mestres de ofício e artesãos 
de diversas especialidades correlatas às 
artes plásticas, sendo estes os responsá- 
veis pela introdução, no Brasil, de diver- 
sas técnicas que formaram e alicerçaram 
a Arquitetura, o Design e a Arte brasi- 
leira. 

Referir-se à Escola de Belas Artes é 
lembrar Victor Meirelles, Eliseu Visconti, 
Lucio Costa, Oscar Niemeyer, Cândido 
Portinari e muitos outros que, através de 
sua técnica e criação artística, ajudaram 
a dar forma e cor à alma brasileira. 

As modificações no âmbito da socie- 
dade se processam em velocidade des- 
proporcional à realidade da Universidade 
Brasileira. Num esforço de modernização 
e no intuito de reduzir o gap entre a for- 
mação propiciada em seus cursos, nota- 
damente os ligados ao sistema industrial, 
e o mercado profissional, a Escola de Be- 


14 MICRO SISTEMAS 


las Artes, com o apoio do Núcleo de 


Computação Eletrônica, está buscando 


a inserção sistêmica e acadêmica da in- 
formática no desenvolvimento de proje- 
tos de graduação e linhas de pesquisa 
apoiando e treinando especialistas e pro- 
fissionais qualificados para fazer face ao 
sempre exigente mercado de trabalho. 
A implatação do LCG-EBA será feita 
em quatro estágios visando evitar a es- 
cassez ou o excesso de recursos compu- 
tacionais. A Fase |, em implantação, tem 
como principal finalidade estabelecer um 


primeiro contato de professores e alunos 


com equipamentos e técnicas de com- 
putação gráfica. 

A instalação do LCG-EBA permitirá a 
criação e produção de trabalhos de de- 
senho de produto e de plantas arquitetô- 
nicas com auxílio de CAD, a pré- 
-visualização de peças de Escultura e de 
Desenho Industrial, a criação de carta- 
zes, logotipos e vinhetas para TV e a pro- 
dução de 'manchas” para a Pintura, ge- 
rando o aumento da produtividade nas 
disciplinas de projetos dos cursos de De- 
senho Industrial (habilitações em Progra- 
mação Visual e Projeto de Produto), Es- 
cultura, Composição de Interiores, 
Composição Paisagística e Arquitetura. 

O laboratório tem características iné- 
ditas no âmbito da Universidade. Insta- 
lado por três Unidades, destina-se unica- 
mente a aplicações gráficas e está aberto 
a toda a comunidade acadêmica da 
UFRJ. 

A existência de um laboratório de ca- 
ráter multidisciplinar onde designers, ce- 
nógrafos, pintores, escultores, paisagis- 
tas e arquitetos trabalham lado a lado, 
funciona como um poderoso estímulo 
para colaborações interdisciplinares que, 
como demonstra a experiência da Ohio 
State University com o seu Advanced 
Computing Center for Arts and Design, 
acelera consideravelmente o progresso 
da técnica da computação gráfica. 

À população a ser beneficiada pelo 
LCG-EBA (com dez cursos de graduação 


e três de pós-graduação) é constituída 
por cerca de 1700 alunos. 

O suporte do NCE através de suas 
áreas de Apoio Acadêmico e de Desen- 
volvimento tem sido decisivo. Cursos es- 
pecialmente elaborados foram ministra- 
dos por professores do NCE a docentes 
da EBA e da FAU. O primeiro curso foi 
apresentado pelo professor José Antô- 
nio dos Santos Borges. Em seguida o 
professor Maurício Bonfim desenvolveu, 
especialmente para o LCG-EBA, o curso 
de Processamento Gráfico em Pascal. No 
presente, os professores José Antônio 
Fernandes Macedo e Luiz Carlos de Al- 
meida Serpa estão ministrando cursos 
que visam a colocar o corpo docente e 
discente em contato com aplicações grá- 
ficas através de computadores. 

Os primeiros frutos de nosso trabalho 
já estão sendo colhidos. Professores da 
EBA ministraram durante o OITAVO SE- 
MICRO um curso sobre o programa 1001. 
Hoje professores do LCG-EBA estão mi- 
nistrando cursos para professores e alu- 
nos das duas unidades. Docentes e alu- 
nos estão fazendo uso do laboratório 
público do CLA que conta com 3 micros 
de 16 bits. No segundo período de 1988 
o laboratório público apresentava 57% 
do horário dos equipamentos de 16 bits 
alocados a professores do LCG-EBA em 
ensino ou pesquisa. No próximo período 
letivo, 1990/1, o curso de Desenho Indus- 
trial em suas duas habilitações, Desenho 
de Produto e Programação Yisual, in- 
cluirá entre as suas cadeiras a disciplina 


obrigatória, Computação Gráfica Apli- 


cada às Artes, fazendo a instalação do 
LCG-EBA de vital importância para O 
bom desempenho do corpo docente e 
discente na área, 

O laboratório de Computação Gráfica 
da Escola de Belas Artes oferece um le- 
que de oportunidades no desenvolvi- 
mento científico e tecnológico, permi- 
tindo ao Centro de Letras e Artes a 
redução do gap na área de Informática. 
E um projeto interdisciplinar que permi- 
tirá a integração da UFRJ no campo da 
computação gráfica trazendo benefícios 
para a sua comunidade acadêmica. 








DRIVE 5 1/4 e 3 1/2 720 KB - IMPRESSORAS - MONITORES 
- MULTI MODEM - CARTÃO 80 COLUNAS - CARTUCHO 
MEGARAM - COMPUTADORES 


| APLICATIVOS E UTILITÁRIOS 


| Estes softs são fornecidos em packs com 10 softs mais 1 copiador 
| discolfita/disco. Podem ser gravados em disquetes ou fita cassete. 
| : compre 4 e ganhe mais 1. 


| PACK 501: Agenda Doméstica | * Banco de Dados | * Mala Direta 
| * Controle de estoque ! * UniWord 2.0 * Editor de Sprite | Pencil 
Design e Contas a Pagar e Receber * Ed Music e Planilha de Cálculo. 


Preço deste pack com manual de instruções e tudo incluso: Cr$ 
585,00 ou Cr$ 385,00 mais custo do discolfita sem instruções 


| SUPER APLICATIVOS 


Ocupa um disco para cada soft. Acompanha embalagem e manuais 
de instruções. : na compra de 5 escolha mais 1 grátis com 
«disquete. 


| WORDSTAR 40 e WORDSTAR 80 * AGENDA e CONTROLE DE ES- 

TOQUE * MALA DIRETA « CONTROLE BANCÁRIO + CONTAS A PA- 
GAR * CONTAS A RECEBER * CONTROLE DE CAIXA » FOLHA DE 
PAGAMENTO. 


Preço de soft Cr$ 585,00 com tudo incluso ou Cr$ 385,00 mais 
| O custo do disquete e sem instruções. 


| SUPER JOGOS 


Cada Super Jogo ocupa um coque inteiro - Acompanha embala- 
gem e instruções. Promoção do mês: na compra de 4 você recebe 
mais 1 jogo grátis sem disquete. 


À NEMESIS « ROBOCOP * ELITE « DOUBLE DRAGON » OPERATION 


SUPER PACKS DE JOGOS 


Estes packs são compostos por 6 jogos mais 1 copiador discoffi- 
| ta/disco. Disponível apenas em disquete Promoção: na compra de 
3 ganhe mais 1 grátis. 


SUPER PACK 315: Bounce e Strange * Final Contidoum * Strip e 
Bouken * Vortex * SUPER PACK 316: Triple Comando * Barbarian 
* Legion e Ghost * Terramex * Tetrix * SUPER PACK 317: Gonzales 
1 e Terror Pods « Wec Le Mans * Paravia * Metrópolis * Pink Panter 
* SUPER PACK 318; Gonzales 2 * Soldier of Light * Ulises * Trivial 
* Adel * Bob 007 * SUPER PACK 319: After War 1 * After War 2 «e 
Xenon * Syndrome * Obliterator * Skate Dragon * SUPER PACK 320: 
Petrovic Bask * Butrageno 2 * Marine Corps * FX-15 Attaked * Mot 











1 * SUPER PACK 3214 Mot 2 * Rath-tha * Licence to a Kill + West 


Bank s Comando IV « Viagem ao Centro da Terra 1 « SUPER PACK 
322: Jaws Tubarão « Tom & Jerry * Joeblade * Casanova * Aventu- 
ra Original 1 + Viagem) ao Centro da Terra 2 + SUPER PACK 323: 
Aventura Original 2 e Destroyer * Devil Castle * Mambo * Invader 
* Viagem ao Centro da Terra 3. 


RECURSOS DIGITAIS INFORMÁTICA E COMÉRCIO LTDA - FONE (011/825-5240 
RUA CONSELHEIRO BROTERO, 589 CONJ. 42 - CEP 01154 - SAO PAULO-SP 








SUPER UTILITÁRIOS 


Podem ser gravados até 6 por disco, menos os de Tela, Music e Tur- | 
bo que são 1 por disco. Promoção: na compra de 4 ganhe mais 1 E 
grátis soft. 


ZAPPER | e ZAPPER Il * LINGUAGEM MUMPS e VIDEO TEXTO SYST 
e TURBO PASCAL e COBOL * ED MUSIC + 50 TEMAS e DRAW & 
PAINT » UNI TELA + 39 TELAS * GRAFIC MASTER * PROLOG + 
TRADUTOR. 


Preço de cada soft: Cr$ 385,00 mais o custo do disquete. 


EDUCATIVOS 


Estes programas são fornecidos em PAKCS com 10 programas mais 
1 copiador discoffita/disco. Podem ser gravados em disquetes ou 
fita cassete. Promoção: compre 4 e ganhe mais 12. 


PACK 701: Aprendendo a contar * O Circo * Encanto * Maior'Me- 
nor * Mentalizar * Anagrama | * Anagama ll * Mago Voador | * Abe- 
inha Sabia lil « Macaco Acadêmico. 

PACK 702: Matrizes Complexas * Eletricidade * Geometria * Qui- 
mica * Matemática | * Gases * Ótica e Física | » Inglês | » Curso. 
de Basic IV 

PACK 703: Pescador Espacial | * Motorista Sideral | e Motorista Si- 
deral || + Abelha Sabia | * Abelha sabia ll « Missão Resgate | * Mis- 
são Resgate Il « Mago Voador Il e Palhaço Esplorador | * Palhaço | 
Esplorador h. 
PACK 704: Mapa Game e Física (exercícios) * Inglês || * Figuras Geo- 
métricas » Células | e Céluls Il e Óptica || * Gases || * Bandeiras da 
Europa. 

PACK 705: O Firmamento * Aritmo * O Sol * Geometria * Selva de 
Palavras * Multipuzzle * Operações Matemáticas * Memory Game 
e Teste de Inteligência *» Noria de Números. 


Preço de cada pack: Cr$ 385,00 mais o custo do disquete ou da 
fita cassete. | 





WOLF e RENEGADE Ill * SILENT SHADOW * PACMÁNIA * ABADIA 
DEL CRIME e FIRE TRANT * FLINTSTONES « PARIS DAKAR e HAR- 
RIER e GAULENT e LA HERANCIA * DESESPERADO e 4x4 ROAD! 
RACING. 








Preço de cada super jogo com tudo incluso: Cr$ 385,00 ou Cr$ 
135,00 mais o custo do disquete e sem instruções. 









Preço de cada super pack: Cr$ 250,00 mais o custo do disquete. 
MSX 2.0 Cr$ 160,00 mais o custo do disco 


NORMAL - STRIP POKER e PERRY MASON | e BRAEKER + LAYDOCK | 
* POOYAN + EL DIABLO » HOW MANY ROBOT « GARTNER * CHESS 
* HYD LYDE « JP VINKLE * BANK BUSTER « STRIKE FORCE HAR- E 
RIER e LAST MISSION « THUNDERBALL + catar ind e WORD GOLF 
* PASSENGERS OF WIND * TNT e CHOPPER Il « RADX. 


MEGARAM - HINOTOR! e FAMILY BILLIARDS e ANDROGYNUS * RAS- 
TAN SAGA * XEVIUS e ZANAC 2 METAL GEAR. 


MSX 1-MEGARAM: Cr$ 135,00 mais custo do disco 
PINGUIM ADVENTURE « NEMESIS 2 e NEMESIS 3 e KING'S VAL- 


e hd Led e 
GON QUEST e GALLFORCE e DDS « F1 SPIRIT e NEMESIS 4 e JOV 
SHERL HOL MIRAI « GOLVELIUS e FANTASM SOLDIER * JAGUR + 
CRAZE. 


PEDIDOS: Para fazer pedidos destes produtos, basta relacionar em uma folha de papel o nome ou número 
de cada programa. Mande junto com Cheque Nominal e cruzado para RECURSOS DIGITAIS IN- 

FORMÁTICA E COMÉRCIO LTDA., e mande para o endereço acima, seu pedido em disco será atendido 
em 15 dias. Para pedidos em fita 30 dias. Garantia de 180 dias. 

Obs: Validade dos preços até o dia 30/04/90. 


Preço do disquete 5 1/4 Cr$ 97,00 - Preço do 
disquete 3 1/2 Cr$ 312,00 - Preço da fita cassete 
C-60 Cr$ 325,00. 








Framework III 


Conheça o poderoso integrado que está conquistando os usuários de planilhas 


Mendel Gelman Schnee 





O Framework Ill é um software inte- 
grado que possui os módulos: processa- 
dor de texto, planilha, banco de dados, 
gráfico e telecomunicação. Ele apresenta 
dez menus básicos (Aplicação, Disco, 
Criação, Edição, Pesquisa, Frames, Texto, 
Número, Gráfico e Impressão! acionados 
com a combinação das teclas Controle a 
primeira letra do menu desejado; por 
exemplo, tecla-se Control E para acionar 
o menu de Edição. Cada um desses me- 
nus apresenta uma série de comandos que 
executarão funções de um módulo espe- 
cífico. Para uma melhor compreensão, no 
caso de querermos representar números 
com casas decimais na planilha, aperta- 
-se Control N para acionar o menu Número 
e em seguida escolhe-se a função “Fixa 
Decimal” desse menu. 

O Framework Ill funciona à base de Fra- 
mes processador de texto, planilha, banco 
de dados, gráfico e telecomunicação. Para 
ilustrar, imagine um frame banco de da- 
dos como um recipiente inicialmente va- 
zio, com um nome no rótulo que você es- 
creve para identificá-lo. Aberto esse 
recipiente, que está preparado para rece- 
ber informações, colocam-se no seu inte- 
rior dados para formar esse banco dentro 
do recipiente. Temos ainda o recipiente 
processador de texto (onde são colocadas 
palavras para formarem textos); o reci- 
piente planilha (onde são colocados nú- 
meros para formarem cálculos) e outros ti- 
pos de recipiente. Continue imaginando 
que esses recipientes, mesmo de tipos di- 
ferentes, podem se combinar um ao outro 
de uma forma organizada. Essa organi- 
zação é feita através de um frame especial 
chamado esquema, que é criado para unir 
vários frames, com a finalidade de pro- 
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duzir trabalhos complexos que envolvem 
todos os módulos de Framework Ill. 

Você pode trabalhar com um frame, 
vendo-o como uma pequena área retan- 
gular na tela, em que se visualiza o conte- 
údo de vários frames ao mesmo tempo, ou 
pode-se trabalhar em tela cheia 
(apertando-se a tecla de função F9), em 
que se visualiza apenas um frame de cada 
vez. 

Examinando cada módulo, e iniciando 
pelo processador de texto, quero dar os 
meus parabéns à Companhia Ashton-Tate, 
que foi sensível em perceber que o módulo 
processador de texto do Framework II 
(versão anterior à Ill) era o que mais pre- 
cisava de aperfeiçoamento. No Frame- 
work || havia os comandos básicos de 
edição para se criar um texto, mas falta- 
vam recursos para uma melhor apresen- 
tação do texto criado. Esses recursos fo- 
ram acrescentados nessa versão |ll, tais 
como notas de rodapé, hifenização, so- 
brescrito e subscrito, texto multicolunado, 
etc. 

Quanto à planilha e ao banco de dados, 
afirmo que esses módulos apresentam os 
recursos básicos para quem trabalha com 
cálculos e informações. E no banco de da- 
dos quero mencionar uma característica 
interessante, na qual apertando-se apenas 
a tecla F10, as informações de um mesmo 
banco podem ser vistas de três maneiras 
diferentes (na Visão Tabela os nomes dos 
campos ficam no topo e os registros nas 
linhas logo abaixo; na Visão Frames é mos- 
trado um registro de cada vez com os cam- 
pos aparecendo dentro de quadrinhos dis- 
tribuídos pela tecla; e na Visão D-Base 
mostra um registro por vez com os cam- 
pos dispostos um abaixo do outro). 






Conheça os últimos lançamentos da Europa 
São mais de 600 jogos: HUMAN KILLING 


MACHINE e FINAL e ASSAULT «e RENEGA- 
DE 3 « BATMAN 3 e DLTEASTEROIDS, e 


Fazemos reprodução de Fita ds Vídeo de 


O módulo gráfico é capaz de produzir 
gráficos de linha, de barra, de barra em- 
pilhada, de torta, de pontos, gráfico XY e 
gráfico MF (para dados do mercado finan- 
ceiro). Os gráficos são gerados a partir de 
dados selecionados da planilha e do banco 
de dados. Após a seleção dos dados com 
a tecla F6, basta apertar Control G para 
acionar o menu Gráfico e escolher a opção 
'Desenha um novo gráfico. 

Ão invés de comentar o módulo tele-. 
comunicação, que permite a comunicação | 
à distância com outros computadores, pre- | 
firo mostrar ão leitor que esse módulo estã 
localizado no versátil menu Aplicação, que 
compreende ainda: Correio Eletrônico para) 
comunicação em rede de microcomputa- 
dores; Dicionário para verificação de orto- 
grafia com lista de sinônimos para palavras 
similares; Mailmerge para cartas persona- 
lizadas; Etiquetas para mala direta; e 
opções para executar o D-Base e outros 
programas dentro do Framework III. 

Framework Ill possui como parte inte- 
grante de sua estrutura a linguagem Fred, 
que é uma linguagem própria de fórmulas 
poderosas em que toda a capacidade e co- 
mandos do Framework Ill estão disponí- 
veis ao usuário para que ele através da pro- 
gramação tenha total controle dos 
módulos do Framework III, com possibili- 
dade de criar um número ilimitado de 
funções a serem adicionadas nessa lingu- 
agem. 

Pelas características descritas acima, 
concluo que Framework Ill é um software 
que alia a facilidade de manuseio dos seus 
comandos através de menus, com uma 
potente capacidade de integração dos 
seus módulos, através de esquemas, 
tornando-o extremamente útil aos usuá- 
rios que precisam gerar relatórios con- 
tendo textos, cálculos, informações e ele- 
mentos gráficos. 








em jogos e aplicativos. 


muitos outros a sua escolha. 






eventos festivos. 


Telefone: (034)236-2042 





| SOFTWARE 


| — AQUARELA — O mais poderoso editor gráfico nacional! | 


"Acompanha disco de apoio com mais de 50 alfabetos, diver- 
| sas molduras e padrões. 

— FAST! COPY — O copiador mais rápido do mercado! À ver- 
gonha dos micros de 16 bits e muitos Kbytes de memória! 
Comprove! 


— GRAPHIC VIEW — Genial programa para incrementar suas | 


telas gráficas. 


— MSX TURBO — Um soft que deixa as rotinas de cálculo de 6 | 


a 20 vezes mais rápidas. 
— EDTRONIC — Para montagem e impressão de esquemas 
| para projetos eletrônicos. 


— SPRITE MAKER — Editor de sprites 16 x 16 com inúmeras | 


funções. 

-— BKP DISCO — Um sensacional utilitário, com várias ferra- 
mentas, para os usuários de drives. 

— TOP CL] — Um excelente programa de cadastro de clientes. 


Totalmente elaborado em Pascal, o TOP CL! vai atender todas | 


| as suas necessidades! 


| — APOIOS AQUARELA — Kit composto de 4 discos de mol- | 
| duras, 4 discos de alfabetos, 1 disco de shapes e 1 disco de | | 


| padrões e telas. 


No Rio de Janeiro, você poderá encontrar os programas 


acima, com exclusividade na NEMESIS INFORMÁTICA | 


| LTDA. 








E AINDA... 


Você encontra na Paulisoft, todos os programas aplicativos e utilitários das seguintes softhouses: 


| o Todas as novidades em softs para MSX 10 e MSX 2,0. 










TICA LTDA. 


HARDWARE 


| — DISK DRIVE de 5 1/4” de 40 ou 80 trilhas (360 ou 720 


Kb) completo com interface fonte e gabinete, Temos também 
drives de 3 1/2" (720 Kb). | 


| —- MEGARAM-DISK DDX — Expansão de memória de 256 Kb 
| para jogos megarom e funciona também como um pseudo- 


drive. | 
— KIT 2.0 DDX — Transforme o seu MSX 1.0 para um 2.0 & 


| usufrua de todas as maravilhas de um micro importado. 





ENTREGA EM 5 DIAS 







* Fazemos troca de drives. Troque seu drive por um mais mo- 
derno de 3 1/2 ou um de 5 1/4 de 720 Kb. | 
CONSULTE A PAULISOFT 


e Revendedor exclusivo em São Paulo da NEMESIS INFORMÁ- | 








a 


SEU MSX PRECISA 
NOS CONHECER! 


NEMESIS: PAGE MAKER, MSX PORTFOLIO, MSX CHART, HELLO, KIT PAGE MAKER, DOS TOOLS 1/2, TOP CAD. 
SOFTNEW: MSX DESIGNER, MSX VIDEO GRAPHICS PLUS, SPRITE WRITER, MULTI COPY, MINOS. 

XSW: EDARQ, FLUXO DE CAIXA, VOX, MSX WRITE, EDDY 2, CHAVE MESTRA. 

LINHA PRO'KIT: LENDA DA GÁVEA, AMAZONIA, GRAPHOS Ill, PRO KIT ZAPPER, SCANNER, ROT ll, FILES E FORMAT. 






Se você mora em São Paulo, laça-nos uma visita. 


FMULISOFT 


Av. Cel, Xavier de Toledo, 123 — 3º Andar 
CEP 01051 —- São Paulo — SP 
TEL: (011) 37-1814 











Diga adeus ao teclado 
com o novo Mov Mouse 


Abandonar definitivamente o teclado é um exagero. Mas existem 
alternativas mais confortáveis e funcionais que a digitação-nossa-de- 
fodo-dia para resolver o problema da comunicação entre usuários, 
máquinas e programas 


Claudio Costa 





Responda depressa: qual o dis- 
positivo mais prático e eficiente para 
se efetuar a movimentação do cur- 
sor na tela de um micro? 

Se você achou a pergunta meio 
sem propósito, saiba que não faz 
muito tempo a indústria de com- 
putadores perdia o sono com este 
problema. De fato, ninguém ques- 
tiona a eficácia do teclado dos mi- 
crocomputadores quando se trata 
de digitar textos e números. Mas na 
medida em que as aplicações co- 
mecam a racionalizar a entrada de 
dados - orientando o usuário atra- 
vês de menus, por exemplo - o uso 
das teclas se torna um verdadeiro 
martírio. A alternativa de dirigir o 
cursor por meio das teclas de setas 
é, em geral, lenta e desconfortável. 
Além disso, ainda está para ser in- 
ventado o teclado que não apre- 
sente deficiências no tamanho ou 
posicionamento das teclas de con- 
trole do cursor. 

O mouse é certamente o mais 
elegante periférico que surgiu das 
pesquisas dos projetistas com o ob- 
jetivo de encontrar uma solução rá- 
pida para esse tipo de problema. 
Hoje em dia chega a ser difícil com- 
preender a origem da alcunha rato, 
tamanha a sofisticação do design 
desses controladores. Mas mesmo 
durante os testes com os primeiros 
modelos, quando a semelhança era 
mais flagrante, comprovou-se que 
os ratinhos espantavam menos as 
pessoas num primeiro contato com 
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o computador do que o teclado 
convencional. Pudera: é muito mais 
fácil mover o mouse até que o cur- 
sor indique a função desejada e 
apertar um botão para ativá-la do 
que decorar letras ou sequências de 
comandos complicados. Os mou- 
ses, neste particular, apresentam 
vantagens inclusive sobre seus pri- 
mos joysticks e trackballs: são mais 
simples e intuitivos de operar, ofe- 
recendo maior sensação de segu- 
rança ao usuário. 

Com todos esses predicados, 
não admira que a quase totalidade 
dos softwares de prestígio nas áreas 
de desktop publishing, CAD / 
CAM, processadores de texto, 
turbo compiladores e os famosos 
sistemas operacionais prevejam, 
atualmente, o uso de mouse. À lista 
é praticamente interminável e inclui 
softwares do porte do Ventura, Fra- 
meWork, Excel, Microsoft Word, 
Windows, MS-DOS versão 4.01, 
Unix, Xenix e Quick Pascal, dentre 
outros. Alguns fabricantes inclusive 
radicalizaram, e programas como o 
PageMaker e o AutoSketch, por 
exemplo, só funcionam com o au- 
xílio de mouse. Isto sem esquecer 
o workbench do micro Lisa, da Ap- 
ple (e também o da sua versão 
cupê, o Macintosh), um clássico 
dos softs fundamentados na ope- 
ração com mouse, que popularizou 
o sistema de point and click para se- 
lecionar e executar a operação re- 
querida. 


ANATOMIA DE UM MOUSE 


O funcionamento de um mouse 
é calcado, basicamente, na de- 
tecção de seus movimentos sobre 
uma superfície plana. Na maiona 
dos modelos, sensores especiais 
captam os movimentos da esfera lo- 
calizada na face inferior do apare- 
lho, traduzindo-os em sinais a fim 
de que o micro possa reproduzir o | 
deslocamento em proporções equi | 
valentes no video. 

Existem três modalidades de 
transmissão de dados do mouse 
para o computador. Nos mouses 
mecânicos, as informações são 
transmitidas através do contato 
mecânico existente entre o disco e 
os sensores de decodificação. À 
desvantagem deste procedimento 
é que o ratinho cansa com o tempo, 
ou seja, os componentes se des- 
gastam com o uso continuo. No ex- 
tremo oposto estão os mouses 
onde a transmissão é feita por meio 
de sensores Óticos que captam as 
mensagens de um pad especial. 
Como não há peças mecânicas, 
elimina-se o problema do desgaste 
- contanto que o usuário esteja dis- 
posto a pagar por isso: afinal, só O 
mouse pad já basta para o preco do 
conjunto ficar mais picante que o 
de queijos importados. Há por fim 
uma modalidade intermediária, na 
qual sensores óticos decodificam os 
sinais de uma esfera mecânica. Os 
mouses fabricados com essa tec- 
nologia podem ser usados em qual 
quer superfície, e apresentam um 
desgaste reduzido por um custo fre- 





quentemente mais acessível. 

Outro parâmetro importante para 
a avaliação de um mouse é o que 
diz respeito à sua resolução, ou em 
termos práticos, o espaço exigido 
na superfície de trabalho para levar 
o cursor de um canto a outro da 
tela. Essa resolução é medida em 
pontos por polegada (DPI, em in- 
glês), e quanto maior a resolução, 
menor o espaço necessário para a 
movimentação do periférico. Em re- 
gra, uma área circular de mais ou 
menos 30 cm deve ser suficiente 
para o ratinho dar as suas voltas. 
Para aplicações genéricas e uso 
com processadores de texto e com- 
piladores, uma resolução de 200 
DPI (8 pontos/mm) é considerada 
satisfatória. Tarefas mais comple- 
xas, como as desempenhadas por 
programas de desktop publishing 
ou em ambiente Windows, reque- 
rem o dobro 


dessa reso- 
lução (400 
DPI). Já para 


utilização pro- 
fissional em 
estações grá- 
ficas de CAD 
! CAM / CAE 
exige-se capa- 
cidade de re- 
solução 

dinâmica. 

Os mou- 
ses mais con- 
ceituados 
são programá- 
veis, permi- 
tindo que o 
usuário selecione o nível de reso- 
lução mais adequado às suas ne- 
cessidades. Este é o caso do Mov 
Mouse da PM Eletrônica, que a 
equipe técnica de MS recebeu para 
testes. 


DISSECANDO O MOV 
MOUSE 


De acordo com as informações 
do fabricante o Mov Mouse é com- 
pativel com os padrões Microsoft e 
Mouse System, funcionando em 
PCs XT, AT, 386 ou compatíveis 
com no mínimo 128K de RAM e sob 
ambiente MS-DOS versão 2.0 ou 
posterior. O produto tem tecnolo- 
gia ótico-mecânica e vem acondi- 
cionado em embalagem de lata ou 
Isopor, junto com um manual do 
usuário e um disquete com progra- 
mas de inicialização e testes. 

O Mov Mouse é fornecido em 





duas versões: serial e bus. A dife- 
rença diz respeito apenas à moda- 
lidade de instalação: a versão bus 
ocupa um slot livre do micro, en- 
quanto que a serial é conectada em 
uma das portas seriais (COMI, 
COM2, COM3 ou COMA). Neste 
caso, obviamente, o PC deverá es- 
tar equipado com o cartão de inter- 
face serial RS 232C. 

A opção por uma dessas versões 
deve levar em conta as vantagens 
e desvantagens de cada método de 
instalação. Nesse aspecto a serial 
é, naturalmente, a mais simples: 
basta encaixar o conector do 
mouse na porta serial do computa- 
dor. Apesar disso, podem aconte- 
cer problemas de conexão devido 
à existência de vários padrões de 
conectores no mercado. A versão 
bus, por sua vez, tem a vantagem 
de deixar a porta serial livre para a 


O design do 
Mov Mouse, 
com linhas 
sóbrias e 
elegantes, 
permite um 
fácil manuseio. 


utilização de outro periférico 
(impressora, modem, scanner), po- 
rém é necessário abrir o micro, con- 
figurar os jumpers e manusear a 
placa controladora do mouse para 
proceder à sua instalação. Não que 
isto seja uma tarefa complicada, 
mas é sabido que uma parcela sig- 
nificativa de usuários se sentem in- 
seguros para realizá-la. É impor- 
tante salientar que isto nada tem a 
ver com o mouse e sim com a 
peculiar arquitetura de hardware do 
PC, a qual demanda, para a sim- 
ples conexão de um periférico, pro- 
cedimentos que aos olhos do usuá- 
rio novico podem parecer uma 
verdadeira cirurgia de coração 
aberto. Nada de mais, no entanto: 
quem tem prática só precisa arre- 
gacar as mangas, descarregar a ele- 
tricidade estática e seguir as ins- 
truções de instalação contidas no 
manual. 


A instalação do software do Mov 
Mouse, em compensação, não tem 
mistérios e os poucos erros que 
possam vir a acontecer estão nor- 
malmente relacionados com a inte- 
gridade do disquete escolhido para 
alojar os arquivos AUTOEXEC. BAT, 
CONFIG.SYS e os drivers do sis- 
tema que serão criados. Ao usuá- 
rio cabe apenas, nesta etapa, es- 
colher o padrão de operação 
desejado: MSMOUSE ou MOUSE- 
SyS. No primeiro caso os drivers 
deixam residente na memória o có- 
digo para tratamento da interrupção 
33H, de acordo com o padrão para 
manipulação do mouse estabele- 
cido pela Microsoft. O segundo dri- 
ver define os procedimentos para 
utilização do mouse em aplicações 
que não prevêem inicialmente o seu 
uso. Este sistema possibilita a co- 
locação de menus na tela sem a in- 
terferência da aplicação, e quando 
uma opção é selecionada, uma 
combinação de teclas correspon- 
dente ao acionamento desta função 
é gerada no buffer do teclado. Bem 
bolado, não? 

Programar a resolução também 
é fácil. Ligando-se o computador 
com o mouse conectado é assu- 
mida automaticamente a resolução 
de 200 DPI. Para selecionar os ou- 
tros niveis basta usar os botões de 
comando do Mov Mouse. A pres- 
são simultânea dos botões da di- 
reita e do meto ao ligar o micro, per- 
manecendo assim durante uns 
cinco segundos, ativa a resolução 
de 400 DPI. Segurando-se os 
botões do meio e da esquerda é ob- 
tida a resolução dinâmica. 

O design do Mov Mouse é só- 
brio e elegante, seguindo a tendên- 
cia espacial observada nos mode- 
los estrangeiros mais recentes. 
Suas dimensões (66 mm/112 
mm/33 mm) são compactas e ga- 
rantem um manuseio confortável, 
O manual é claro e objetivo, e ape- 
sar dos tradicionais errinhos - este 
se esquece de explicar como pro- 
gramar a resolução - deve ser lido 
atentamente. Quanto ao preço, 450 
BTNF podem roer uma fatia con- 
siderável das provisões que resta- 
ram fora do celeiro do Banco Cen- 
tral, mas o usuário que não suporta 
mais cair naquelas ratoeiras arma- 
das pelo acionamento das teclas er- 
radas durante a operação de seus 
programas favoritos deve entrar em 
contato com a PM Eletrônica, que 
indicará os revendedores 
autorizados. 
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PROGRAMA 


| ce SR | A | IP PM » | | 
Coloque suas listas em ordem com este utilitário | AMIGA 


Uma ordenação 


amigável 


E José Tadeu Barros 


Frequentemente nos vemos às vol- 
tas com listas que precisam ser orde- 
nadas alfabeticamente. Nossa agen- 
da de amigos; os convidados para a 
festa de aniversário; a coleção de livros 
de ficção; os discos de rock; a turma 
da formatura; as compras da semana; 
e, para os mais afortunados, a lista de 
'namoradas. 


O Amiga Sort é um ordenador de 
palavras criado justamente para dar 
uma aparência mais profissional à nos- 
sa bagunça cotidiana. Ele está dimen- 
sionado para ordenar 100 strings ou 
nomes, mas você poderá aumentar ou 
diminuir essa quantidade, bastando 
para tal mudar o valor da variável N. 


Se for estabelecida uma quantida- 
de de ítens e, por engano, houver me- 
nos nomes para digitar, simplesmen- 
te tecle [SPACE] e o programa inicia a 
rotina de ordenação. Mas lembre-se: 
qualquer que seja a quantidade efeti- 
vamente digitada, o tempo gasto se- 
rá sempre igual aquele que ele levaria 
para ordenar o valor de N, 

Por exemplo: se N=100 e forem di- 
gitadas apenas 20 palavras, ou frases, 


o tempo de ordenação será o mesmo, 


tempo necessário para ordenar as 100 
palavras. Portanto, antes de xingar O 
micro pela demora lembre-se de atua- 
lizar esse valor. Não esqueça também 
de teclar [RETURN] no final de cada 
nome. 


Não use palavras acentuadas pois 
elas serão colocadas no final da lista. 
Por exemplo: se você estiver ordenan- 
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do os livros de Agatha Christie, 'É 
Fácil Matar' virá depois de 'Pressenti- 
mento Funesto, Um”. O certo é digitar 
'E Facil Matar”, Feio não? 


O PROGRAMA 


Escrito em Amiga Basic, O progra- 
ma está dividido basicamente em qua- 
tro partes: 


1 - Entrada de dados 

2 - Ordenação 

3 - Exibição na tela 

4 - Impressão (opcional) 


A ENTRADA DE DADOS 


Inicialmente o programa cria uma 
tela de baixa resolução e uma janela, 
mudando a cor para vermelho. A se- 
guir é estabelecida a quantidade de da- 
dos que serão ordenados. Como já foi 
dito anteriormente, isso é definido pela 
variável N. A seguir o programa soli- 
cita que os dados sejam digitados. 

Observe, na listagem, a instrução 
WRITE. Ela equivale a instrução 
PRINT nesse caso, porém dê uma 
olhada no manual do micro porque há 
uma pequena diferença. Observe tam- 
bém a função UCASES. Todas as le- 
tras que forem digitadas serão automa- 
ticamente transformadas em maiúscu- 
las. Portanto, não se preocupe com es- 
se detalhe. 


A ORDENAÇÃO 


Não há nada de especial nesta ro- 































| 


| 
tina pois ela está em Basic. Uma leitur 
atenta da listagem é mais que suficien 
te para sua compreensão. | 


EXIBINDO NA TELA 


De cara temos uma rotina que pe 
de ao micro para esperar um determi 
nado tempo (nesse caso: 1 décimo dê 
segundo) antes de fazer alguma coi 
sa. Ela substitui elegantemente o sur 
rado truque do loop vazio, tipo FOF 
X=0 TO 1000:NEXT. Essa dica foi re 
tirada do número de setembro de 89d 
ótima revista americana AmigaWorld, 

Em seguida o programa cria uma 
nova janela para a exibição dos dados 
já ordenados. Na verdade isso não é 
muito útil, devido à velocidade cor 
que eles surgem e desaparecem, mas 
nos dá a certeza de que o processo es- 
tá decorrendo de modo normal. 

A seguir você é convidado a aper. 
tar qualquer tecla. À instrução SLEEP 
interrompe a execução do programa 
remember o balão com um 'Z' dentro 
Pois é...), até que você aperte uma te: 
cla. Isto equivale a IF INKEY$=” 
THEN GOTO... Muito mais simples 
não é mesmo? 


IMPRIMINDO O RESULTADO 


Inicialmente a janela que exibiu os 
dados é fechada. A seguir você pode 
responder se deseja imprimir, ou não, 
a lista ordenada. | 

A impressão será feita no tipo Draf 
pois é o mais comum e simples (10 cpi) 
Todas as impressoras possuem esseti 
po de caracter, porém você pode es 
colher um outro desenho de letra, 





CLEAR 58000 


INICIAR: 

SCREEN LGSRO, = 5; 
WINDOW &/AMIG 

SORTS(O, 10)- (270 170), 15,1 
PALETTE 0,1,0,0 
ENTRADA DE DADOS 
CLEAR, 


N=100 'Quantidade de 
palavras 

DIM NOMES (N) 

N=N-1 

LOCATE 3,7 : A$='ENTRE 
NOMES' : GOSUB ROTINAL 
WRITE 


FOR A=0 TON 

LINE INPUT NOMES (A) 
NOMES(A) = UCASES(NOM- 
ES(A)) 

IF NOMES(A)=CHR$(32) 
THEN ORDENAR 
NEXT 

ORDENAR: 
GOSUB ROTINAZ 
A$='AGUARDE..: 
ROTINA 

FOR A=0 TON 
NR=0 
FORB=0TONA1 | 
IF NOME$(B)»NOMES(B + 1) 
THEN 


B$=NOMES$(B): 
NOME$(B)= NOME S(B+)) : 
NOMES&(B+D)=B$ 

NR=1 

NEXT 

IF NR=O THEN ERIBIR 
NEXT 


| EXIBIR: 
CLS 
Tal, 
Et =TIMER 


: GOSUB 


bastando para isso inserir no pro- 
grama os códigos correspondentes. 
Faça isso antes do loop de impres- 
são FOR A=0 TO N : LPRINT 
NOMES : NEXT 

Após a impressão (ou caso tenha 
respondido que não queira imprimir) 
você será enviado para uma subrotina 
que lhe pergunta se deseja outra or- 
denação ou não. Se sim, voltamos ao 
começo. Se não, a bela janela ver- 
melha é finalmente fechada e retor- 
namos à velha Output Window. 


TOYGAMES 


INFORMATICA 


MSX 


1 e 2 - MEGARAM 


Caixa Postal 30961--CEP 01051 
São Paulo—SP Fone (01 1)277-4878 
Rua Galvão Bueno, 714-Conj. 16 Liberdade-SP 
Próximo Extação Metrô São Joaquim 





WHILE TIMER « E&e+T 
WEND 

WINDOW 

3 /RELAÇÃO:(30,50)- 
(230,150),15,1 

FOR A=0 TON 

PRINT SPC (2) 

PRINT NOME$ (A) 
NEXT 


FOR ÀA=0 TO & 
WRITE | 


NEXT 
LOCATE 12,7 
PRINT APERTE QQ. TECLA 


WINDOW CLOSE 3 
GOSUB ROTINAR 
A$ = Imprimir [S/N] : 
GOSUB ROTINAL 


TECLAI: 

Ag = INKEY $ 

IF A$=“THEN TECLAL 
ELSE IF A$='S' OR Ag='s 
THEN IMPRIME 

GOSUB ROTINAR 

GOSUB ROTINAS 

SCREEN CLOSE 1 

END 


IMPRIME; 

GOSUB ROTINAR 
A$='Prepare a impressora: 
GOSUB ROTINAL 

PRINT 


AS SUBROTINAS 


A ROTINAI apenas centraliza na 
tela as diversas mensagens. Ela foi 
adaptada do MSX (lembra dele?). 

A ROTINAZ2 rola a tela para cima, 
enviando as mensagens pro espaço. O 
efeito é bonito e você pode utilizá-lo 
em seus programas. 

A ROTINAS na verdade encerra as 
três rotinas usadas. A primeira que vai 
de R$='S' até WEND é uma maneira 
diferente de escrever TECLAX: 


A TOYGAMES INFORMÁTICA dispõe dos melhores jogos para o o seu 
MSX, oferecendo qualidade profissional, novidades i internacionais 


e garantia dos seus serviços. 


SUPRIMENTOS 
“Fitas para impressoras 
' «Disquetes 3 12 e 5 1/4 
e Formulários contínuos 
eFtiquetas 
eLivros e Revistas 


eModens 
a Monitores 


ABERTO AOS SÁBADOS DAS 9:30 ÀS 16:00 HORAS 


PERIFÉRICOS 
eDrives 5 14 e 3 1/2 
“Impressoras 


A$ ='Pressione qq. tecla 


quando pronto' : GOSUB 


ROTINAL 


TECLAR: 

AS=INKEY$ 

IF A$=“THEN TECLAR 
FOR A=0 TON 
end NOMES (A) 


GOBUB ROTINAS 
GOSUB ROTINAS 
SCREEN CLOSE 1 
END 


ROTINA): 
A=LEN (A$) 
B=INT((36-A)/8) 
PRINT TAB (B):AS 
ROTINAR: 

FOR A=0 TO 20 


PRINT 'Outra ordenação? 
[8/N) 

R$ = INPUT$ (1) 

R$ = UCASES (R$) 

IF R$='8' THEN INICIAR 


AS=INKEY$: IF A$='" THEN TE- 
CLAX :IF A$='S' OR A$='s' THEN 
INICIAR. Olha UCASES aí de novo. 
As outras duas rotinas você já co- 
nhece bem, pois não? Agora é só di- 
gitar as listagens e bom proveito. 





JOSÉ TADEU BARROS trabalha na Caixa 
Econômica Federal de Juiz de Fora e pro- 
grama em Basic. Já foi usuário dos micros 
TK 85, TK 90x, MSX e atualmente possui 
um Amiga 500. 


SOLICITE 
NOSSO 
CATÁLOGO 
GRÁTIS 


PROMOÇÃO 
“A cada 10 jogos 1 grátis 
sPreço especial para 
pacote de 100 jogos 


ACEITAMOS 
CARTÃO 
DE CRÉDITO 





PROGRAMA 


Conheça alguns efeitos sonoros do seu micro 


Som no PC 


[| Carlos Rodrigues Sarti 


Quem anda cansado do bip bip que 
o micro emite, pode agora, mesmo 
sem um grande conhecimento de te- 
oria musical, explorar os diversos re- 
cursos sonoros do PC. 

O programa de rotinas de som es- 
crito na linguagem GWV-BASIC, cria al- 


to * CARLOS RODRIGUES SARTI — APIAI — SP - 
do CLS KET OFF 
30 PRINT:PRINT TAB(RO);"1 —- SIRENE 


guns casos conhecidos como o alerta 
vermelho de Jornada nas Estrelas, 
efeitos espaciais, sirenes e até curio- 
sidades como um motor de dentista, 
sem esquecer a série “natureza”, com 
água correndo, piados de pintinhos, 
enxame de abelhas e grilo. 


400 SOUND N,.B 
410 NEXT 
s2b AS=INKEYS: IF AB=CHRS(27) THEM 20 


4% PRINT TAB(oo); "2 - EFEITO UM ETAB(40)) CHRECSZIL saW GOTO sa6 

HRE(P7)CHRE(S 14) CHR$CLOB) 2Ad “plaiio dois 

50 PRINT CHRSCLIL)CHRSECLLS)CHRS(32)CHRSCEZICHRS( 44 ESQ FOR N = 1000 TO L500P STEP 508 
YCHRS(B3) CHREC97)CHRSECLLA) ETERNO NDA E E 
60 PRINT CHRECLLS)CHRECIOS), "=" CHRE(4P)CHRECSZICH 570 MEXT 

R$ (55)CHRS(5Z) 


76 PRINT TAB(20); 3 - EFEITO DOIS 
Bo PRINT TAB(2Z06):"4 - DISCD VOADOR 
PO PRINT TAB(20),"5 — 50M ESPACIAL 


ado ASeiNKETA IF At=CHAS(2?) THEN 26 
674 GOTO 440 

700 “disco voador 

7140 FOR N = 18808 TO 15000 STEP São 


L8B PRINT TAB(28);"ó - BIRENE ? 720 SOUND N,.i 
CR pag a a 

a] Ei JJ: E - ALARME 2 =TNVEYE: E = NO 
130 PRINT TAD(20);"9 — EFEITO TRES oba pp saia EAR 
140 PRINT TÁB(20);"4 —- EFEITO QUATRO 760 * aid espacial 
159 PRINT TAR(29): "4 - EFEITO CINCO 270 FOR N = 10060 TU 15006 STEP SO 
140 PRINT TAE(ZO):; E - AGU 786 SOUND M,.5 
i7ô PRINT TARC2O):"C - ENXAME 724 NEXT 
tBO PRINT TAB(28);"<ENTER) - ALERTA VERMELHO AMO AS=INKEYS. IF ATSCHRS(27) THEN po 
196 PRINT TáBiZd): D - GRILO aio GOTO 746 
209 PRINT TAB(ZO); "E — ALARME 3 Do * airutê 2 
210 PRINT TABC24); CF = DENTISTA asda EUR N = 700 TO 1000 STEP 50 
2?0 PRINT TAB(28)1"6 - SONAR B40 SOUND H,.ã 
!36 PRINT TAB (toe); "H — PINTENHO asa NEXT 
240 PRINT TAB(20%; "1 — COMPUTADOR Bãd AB=INKEYE. IF g96=CHRECZZ) THEM 20 
254 LOCATE 23,140 :PRINTOTECLE <ESC> E OPCAO PARA N BZ9 FOR N = 1000 TO 76h STEP -Sê 


OVO SOM - <ESC) E (89 Bál AO D.D.5.” 

24% AB=INKETSDIF au="" THEN 246 

276 IF 46="4" THEN 496 

280 IF Af="2" THEN SAB 

290 1F AG=*3" THEN s4é 

386 IF Ab="4" THEN 700 

316 TF Ag="5" THEN 7AO 

926 IF A&="4" THEN Bz6 

330 IF Ab="72" THEN Fiê 

440 IF A5="B" THEN 1004 

450 IF Aã=s'9" THEN LOPO 

340 [IF ASG='6" THEN Lisw 

376 IF Ab="A" OR AS="a"THEN 1210 

a8é IF Ab="B" OR Af="h"THEN 1276 
| 390 IF AB="Cº OR át="c'THEN 1336 
| 490 ÍF AS=CHRS(19) THEN 4396 

410 IF AS="G" OR Ap="s" THEN CLS:BYSTEM 

426 IF AS="Dº OR af="d THEN 1456 
| 430 IF AS="Eº OR AS='e' THEN 1490 

448 IF AE="Fº OR AS="F'THEN 1556 

450 IF Ag="6" OR AS="9" THEN 1456 

440 IF Ab=º1º OR A6=" “THEN Ló90 

470 IF AG=e'M" DR AS="hºTHEN 1780 

486 GOTO 28 

40 * sirene 

S00 FOR N = 106 TO 768 STEP 4 

519 SOUND M,.5 

s20 NEXT 

536 AG=INKEYS:IF AG=CHRECPZ) THEN 2 

540 FOR N = 780 TO 106 STEP -4 

49 SOUND N..5 

S60 NEXT 

S76 GOTO Soa 

586 “efeito um 

590 FOR NM = 48 TO Ho STEP 40 
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BHO SOUND M,.4 

APÉ MEXT 

?0o GOTO Bah 

Ga “alarme 

226 FOR NH = 400 TO 500 STEP ló 

92384 SDOUND N,.1 

240 MEKT 

150 ASoINKEYS-TF AS=CHRS(27) THEN 20 
Pão FOR N = 700 TO 00 STEP -18 

7a SOUND M, ad 

PH NEXT 

eo» GOTO PER 

190064 “ alarhoe & 

iGLA FOR N = 488 TO 506 STEP 10 

1028 SOUND M,. 

1998 MEXRT 

1040 AS=INKETS. IF AS=CHRSC2?) THEN 26 
154 FOR N = 460 TO HO STEP -Lê 
10650 SDUMND N,.5 

1070 NEXT 

1oBêa GOTD igia 

Laço “pfelto 3 

4100 FOR N = 400 TD 3000 STEP 300 
1116 SOUND N,.5 

iizZê NEXT 

1130 AS=INKEYE: IF AS=CHREC2Z) THEN dé 
1144 GDTO tido 

41158 “ efeito 4 

1156 FOR N = 42800 TD 12008 STEP 300 
it70 SÓLND MN, .d 

1106 NEXT 

1196 AGrINKEYECIF AS=CHRE(27) THEN 26 
1290 GOTO Lido 

i21iá “efeito 5 

1220 FOR N = iRHA TO 29066 STEP 1000 


pis = Au 


ED TSE 





Agora, é só colocar sua imaginação | 
para funcionar e boa músical 





CARLOS RODRIGUES SARTI é Técnicoem 
Eletrônica e possui os cursos de Sistema 
Operacional MS DOS e Open Access. Pos. 
sui um SID 501 e programa em Basic, Pas- 
cal e dBase. 


1230 SOUND N,.5 
t240 NEXT , 
1250 AB=INKEYSIF AS=CHRS(D7) THEN 28 | 
41240 GUTO 1226 j 
1270 “agua 
12084 X=INT(RNDASO00) | 
LI2PO IF X<49 THEN 1280 
1368 SOUND X,.i ] 
41310 AS=INKEYS:IF At=CHRS(DZ) THEN Zé 7 
413220 GOTO 1206 
1330 “enxame 
1344 X=INTCRNDNASGO) 
1356 IF X<40 THEN 1348 
1340 SOUND X,.1 
1378 AS=INKEYS-IF AG=CHRE(DZ) THEN 26 | 
La80 GOTO 1348 
1990 * alerta vermelho 
1400 FOR N = 154 TD 346 STEP 5 
1418 SOUND N,.E 
tápo NEXT 
1430 AS=INKEYS [IF ASSCHRS(27) THEN 24 
1440 GOTO 1400 hi 
1456 “grilo | 
1440 PLAáY“oslódalaádaládalsdaládalsdpá o 
1470 AB=INKEYS IE AG=CHRS(27) THEN 24 
1480 GOTO isdo 
1498 “ alarme 3 
1560 FOR MN = 700 TO P00 STEP 18 
1516 AB=INKEYS: IF AG=CHRE(2Z) THEN 28 
i528 SOUND N,.d 
1530 NEXT 
15406 GOTD-1506 
1559 * dentista 
1540 FOR N = 4800 TO 7406 STEP Bo 
1570 AS=INKEYE IF as=CHRE(27) THEN 28 
15080 SOUND H,.4 4 
1598 NEXT 
1660 AS=INKEYS IF AS=CHRE(27) THEN 1556 
t&10 FOR N = 7690 TO 4000 STEP -Hé ' 
1420 SOUND N,.4 | 
1436 NEXT 
1840 GOTO 1546 
1454 “sonar | 
isdo PLár o4132ap1 
1678 AS=INKEYS: IE AS=CMRS(27) THEN 26 | 
E 
| 





1480 DOTO iláád 

tápd é computador 

1700 Xo-(RNDAICO) 

17140 AG=INKETE: LF AG=CHREC27) THEM db 
1726 IF X(<4B THEN 1700 

1730 Y=(RND4gG0O) 

1740 IF Y(1606 THEN 1730 

1758 SOUND X,.9 

1760 SOUND Y,.9 | 
1770 GUTO 1740 | 
1780 * pintinho 

(790 FOR N = 3956 TO: 3259 STEP 8 | 
iBeo AS=INKETR IF AS=CHRS(27) THEN 26 | 
18184 SOUND N,.4 | 
1876 NEXT 

tH39 PLAY" p4 

1840 GOTO 1790 | 


MICRO SISTEMAS 
PROCURA 
NOVOS TALENTOS 


A sua revista preferida está com 
idéias novas, Uma delas é contar 
com maior participação dos leito- 
res na sua elalboração, 

MS abre espaço para tra- 
balhos profissionais, 
numa tentativa de trazer 
a público os projetos, 
programas e apli- 
cações que por falta de 
divulgação, ficam restri- 

tos aos ambientes acadê- 

— micos 

E a oportunidade! Seu material 

será examinado pela equipe têc- 

nica e com a devida autorização, 
publicado numa das nossas próxi- 
mas edições, 














ne É Observe os seguintes 
requisitos indispensáveis: 


A 








1 - Lembre-se que a MS é lida por pes- 
soas que não têm a mesma intimidade 
que você com o assunto em questão. 
Por isso utilize uma linguagem clara e 
acessível. 

2 - Caso sua matéria seja um artigo ou 
crônica, envie-a datilografada com pá- 
ginas de 30 linhas e 72 batidas em es- 
Esso 2.5e preferir, mande em disquete. 
3-Se for um programa mande em dlis- 


Gueto sem esquecer um texto explica- 
Iva. 

4 - Caso sua matéria tenha fotografias, 
não esqueça o crédito e as legendas. 
Tabelas, desenhos e ilustrações tarn- 
bém devem ter legendas e nilidez sufi- 
ciente para reprodução 

9 - Ào enviar sua colaboração, não es- 
queça de anexar a autorização para 
ser publicada a fim de agilizar o apro- 


veitamento da matéria. Você será not 
ficado caso seu trabalho seja apro- 
vado. 

ó - Surgindo qualquer dúvida, entre em 
contato com nossa redação. 

Por fim mande um currículo com en- 
dereço completo e telefone Suas Idéias 
vão contribuir para que tenhamos efe- 
tivamente uma informática nacional de 
ponta. 


Revista MICRO SISTEMAS - Av. Pres. Wilson, 165 grupo 1210 - Rio de Janeiro - RJ - cep 20.030 





PROGRAMA 


Agilize o acesso aos seus arquivos 





O caminho mais curto | 


para subdiretórios 


E Eduardo Saito 


Você possui um disco rígido com 
capacidade de armazenamento de al- 
gumas dezenas de megabytes. A ár- 
vore de seu diretório parece com uma 
sequóia, tal seu gigantesco tamanho 
e infinitos galhos. Você começa a ter 
alguma dificuldade em ficar pulando 
de galho em galho da árvore de seu di- 
retório. Não consegue lembrar onde é 
que está aquele programinha dentro 
de seu winchester crescidinho. Tem 
necessidade de olhar o diretório em 
cada galho em que você pula para po- 
der se localizar dentro da árvore, e ver 
em qual sub-sub-sub-subdiretório 
pode pular. O que fazer? 

Você pode continuar a pular de sub- 
diretório a subdiretório manualmente 
ou então arranjar um programinha que 
faça isso por você. Neste artigo mos- 
traremos três programas em BASIC 
que ajudarão em muito no controle 
dos programas gravados em winches- 
ter e na penosa mudança de diretório. 


CATALOG.BAS 


Uma solução interessante seria criar 
arquivos de lote de comandos de DOS 
para executar cada programa. Tais lo- 
tes seriam gravados no diretório raiz e 
de lã chamariam e executariam o sub- 
diretório e o programa desejado. Ou 
ainda melhor, criar um único arquivo 
batch que permitiria rodar todos (ou 
pelo menos os mais frequentemente 
usados) programas do disco. 

Para ajudar na criação de tal arquivo 
batch foi desenvolvido o programa 
CATALOG.BAS para os usuários do 
PC. O CATALOG.BAS permite o ca- 
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dastramento dos programas de seu 
winchester. Os cadastros serão man- 
tidos no arquivo CATALOG, LST (este 
arquivo será utilizado pelo programa 
SELETOR.BAS que veremos a seguir). 
Poderão ser cadastrados até 800 pro- 
gramas. 

Ao rodar o programa ele fornecerá 
o menu de funções. Para selecionar a 
opção desejada utilize as setas de seu 
teclado. ENTER fará com que a função 
seja executada. Na função de cadas- 
tramento, CATALOG.BAS solicitará ao 
usuário o nome do programa, o 'galho' 
(mais conhecido como path) onde ele 
se localiza (coloque aqui também o 
drive: por exemplo C: / COMPILAD / 
PASCAL / TURBOS3), e o comando 
que o executa (por exemplo: TURBO). 
O restante do programa dispensa ex- 
plicações, visto que é extremamente 
simples dé se utilizar. Ele apresenta 
funções básicas como cadastramento, 
deleção, alteração, ordenação alfabé- 
tica e listagem dos registros. 

CATALOG.BAS possui em sua lis- 
tagem a rotina para criar um arquivo 
batch chamado RUN.BAT que per- 
mitirá ao usuário rodar qualquer pro- 
grama cadastrado, sem ter que ficar 
decorando em que galho está cada 
programa. Para gerar o RUN. BAT, ca- 
dastre alguns programas no 
CATALOG.BAS e use a opção que in- 
dica a criação do batch, no menu prin- 
cipal do mesmo. 

O programa RUN.BAT é extrema- 
mente simples de se usar. Basta, a par- 
tir do sistema operacional, digitar RUN 
[nome do programal. Se você quiser 
poderá incluir no: final da linha 























| 


parâmetros opcionais do programa (no 
máximo três parâmetros opcionais), 
Além disso, se você digitar apenas 
RUN, sem fornecer o nome do pro 
grama, ele lhe dará uma ajuda listandi 
todos os programas que poderá rodaf 
através dele. 

O RUN.BAT será gravado no dire 
tório raiz de modo a poder ser aces 
sado de qualquer subdiretório. O 
mesmo ocorrerá com q 
CATALOG.LST, pois ele será utilizado 
também pelo programã 
SELETOR.BAS, que explicaremos é 
seguir. 


SELETOR.BAS 


Para o usuário final, foi criado um 
programa que elimina qualquer con: 
tato do operador com o sistema opé 
racional. O SELETOR.BAS, utilizando 
o arquivo CATALOG.LST gerado pele 
CATALOG.BAS, cria um menu o qual 
permite ao usuário selecionar um pro 
grama (que foi cadastrado através dg 
CATALOG.BAS) e o executa, voltando 
ao menu de programas logo após o tér 
mino da execução do programa sele 
cionado pelo usuário. Para selecionãi 
um programa da lista, utilize as setas 
e as teclas HOME/END. Se a lista pos 
suir mais de uma página, você poder 
passar para a próxima ou para a anté 
rior através das teclas PageDowm: 
PageUp. Pressionando a tecla ENTE 
o SELETOR executará o programa qui 
estiver em destaque pelo cursor. tr 
vés da tecla ESC você poderá voltar ai 
sistema operacional. 

O SELETOR e o interpretador BA 
SIC se manterão residentes na memó 
ria enquanto estiver rodando um pm 
grama executado através dele (po 


após a execução de tal programa o SE- 
LETOR voltará à tela). Note que isto 
gastará uns setenta Kbytes da memó- 
ria o que poderá prejudicar na perfor- 
mance de programas que comem 
muita memória, ou mesmo poderá im- 
pedir a execução de alguns, caso seu 
PC não tenha muita memória dispo- 
nível, 


GERACDS.BAS 


E claro que o usuário operador não 
podia ser esquecido. Para ele foi desen- 
volvido o GERACDS.BAS cuja função 
é gerar um arquivo em lote chamado 
CDS.BAT. Este lote permite ao progra- 
mador pular diretamente do subdire- 
tório em que estiver para qualquer ou- 
tro subdiretório. Suponhamos que 
você esteja em um subdiretório qual- 
quer e deseje ir para o subdiretório C: 
/ PESSOAIS / AMIGOS / CARTAS / 
CARINA. Bastará digitar o comando 
CDS CARINA. Automaticamente 
você será transportado para o subdi- 
retório que deseja. 

O arquivo em lote CDS. BAT gerado 
pelo GERACDS.BAS será gravado no 
diretório raiz de modo a poder ser aces- 
sado de qualquer subdiretório. O CDS 
não foi programado para pular para o 
diretório raiz. Se você desejar fazê-lo, 
utilize o rotineiro comando CD/. 


DIGITANDO OS PROGRAMAS 


CATALOG.BAS e SELETOR.BAS 
rodam sob ambiente MS-DOS e são 
compatíveis com o interpretador GVV- 
BASIC versão 2.0. Assim ambos de- 
verão ser executados através do 
mesmo. Se o usuário achar a veloci- 
dade do CATALOG.BAS um pouco 
baixa, ou se desejar economizar me- 
mória ao rodar o SELETOR.BAS, po- 
derá compilar os programas através de 
um compilador compatível com a 
versão do interpretador. 

Se o usuário desejar, seria interes- 
sante colocar o comando GWBASIC 
SELETOR dentro do arquivo em lote 
AUTOEXEC. BAT de modo a entrar no 
SELETOR imediatamente após o boot 
do sistema. Note que se você o fizer, 
o SELETOR deverá ser gravado em 
uma diretório que esteja no path do 
DOS e o GWBASIC deverá estar no 
mesmo diretório. 

O programa foi escrito para rodar no 
drive C. Se seu disco rígido estiver ins- 
talado em outro drive, basta alterar a 
constante ORIGEMS do programa 
SELETOR.BAS na linha 660, de 


acordo com a sua necessidade espe- 
cífica. Nada impede que o programa 
também rode em outros meios de ar- 
mazenamento, tais como discos fle- 
xíveis de alta densidade. 

Se você usa uma versão do MS- 
-DOS inferior a 3.3, deverá modificar 
a linha 80 do GERACDS.BAS para 80 
PRINT º1,'ECHO OFF". A omissão do 
arroba em nada afetará na perfor- 
mance do programa (apenas a men- 
sagem ECHO OFF surgirá na tela toda 
vez que você rodar o lote). 

O GERACDS.BAS utiliza o pro- 
grama TREE do MS-DOS, portanto 
seu acesso deverá estar disponível 


(grave o TREE no mesmo subdiretório 
que o GERACDS.BAS caso eles não 
estejam no mesmo curso). O funcio- 
namento do TREE é um pouco lento, 
portanto se seu winchester possuir 
muitos subdiretórios, seja paciente 
quando executar o GERACDS.BAS. 





EDUARDO SAITO é estudante e fez os cur- 
sos de Basic lle Assembler Z-B0. Programa 
em Basic, Assembler e dBase Ill, Possui os 
equipamentos Timex Sinclair 2068, Exato 
pro MC-4000 e PCXT. 


10 SELETOR. BRAS - Monta um menu com om programas cadasirados no CATALOG.LST 


20 .—— auucum 


-- é executa o programa que o operador selecionar. 


e! da por Eduardo Saito - Dez/1989 


40 ARQUIVOS="ACATALOG. LST” 

50 A=800:DIM NS (A), CS(A) GS (A) 
60 KEY OFF 

70 '* faz as bordas 


80 COLOR 15,0,0:SCREEMN 0,0,0:WIDTH 8B0:-CLS 

:FOR A-l TO 78: PRINT CHAS(205); 
Seletor 
1i0 FOR A=2 TO 24:LOCATE A, 1]: PRINT CHARS (186); 
“FOR Acl TO 78: PRINT CHR$S (205); 


90 PRINT CHARS$(201); 
100 COLOR 15, 2:LOCATE 1,5: PRINT º 


120 LOCATE 23:PRINT CHAS(204) 
5); 

130 LOCATE 24,3:C0LOR 15,5;:PRINT e 
executa-lo LESC> p/ DOS 
140 LOCATE 25,1:PRINT CHRS(200); 
188); 

150 * leitura 

L60 LOCATE 3,3 

170 GFEMN “RO, II. AEQUIVOS,70 


<SETAS, PgUp/PgDn> p/ selecionar 
"::COLOR 15,0 
:FOR Asi TO 78: PRINT CHRS(205); 


:NEXT: PRINT CHR$(187) 

"-COLOR 15,0:LOCATE 3,3 

:LOCATE A,80:PRINT CHRS (1826); : NEXT 
:MEXT: PRINT CHAS(I8 


<ENTER> p/ 


: NEXT: PRINT CHR$( 


180 FIELD 1,10 AS NOMES,40 AS GALHOS,20 AS COMANDOS 


190 GET 1, 1:N=VAL (NOMES) 


200 IF N=0 THEM LOCATE 3,3:PRINT Nenhum programa foi cadastrado,":; LOCATE S,3:PAI 
NTºUtilize programa CATALOG.BAS para fornecer dados dos programas,” .REEP:LOCATE 


«ALINE INPUT “pressione (ENTER): 
FOR A=] TO W 
GET 1,A+] 


";AS: SYSTEM 


NS (A) =NOMES: CS (A) COMANDOS: GS (A) =GALHOS 


IF A<77 THEN GOSUB 700:PRINT NS(A) 


NEXT A 
| CLOSE 


h emncolha a e e e e SS UT — — e q e mm 


oP=] 
PA=]:NP=INT(N/77)+] 
GOSUB 710 

Goto 480 

ug="" 


330 TS-INKEyÓ:IF T&-"" THEN 130 ELSE IF ASC(T&)=0 THEN USeMIDS(TS,2,1) 
3440 COLOR 15, 0: LOCATE 3+INT((OP-1)/4),4+((OP-INTI(OP-1)/4)“4)-1)*20: PRINT” 


(OP+ (PA-1)*76);" 

250 IE US="K" THEN OP=0P-1 

360 IF US=“M” THEN OP=0P+1 

370 IF US=-“H” AND 0P>4 THEM OP=0P-4 
380 IF Uã="p” 
0P=0P+4 

390 IF U5S<º"G* THEN oP=1 


THEN IF (PA-NP AND OP<N-(PA-1)*476-3) HOR (0P<76-3 AND PA<NP) THEN 





400 IE US="0" THEN OP=N-(PA-L)*76:IF OP>76 THEN 0P=76 

410 IF ASC(TS$)=L3 THEN GOTO 620 

420 XE ASC(TS)=27 THEN SYSTEM 

430 IF OP+(PA-1)*76N THEN OP=OP-N+(NP-1)*76:IF OP+(PA-1)4765N THEN OP=] 
ado IF OP<i THEN OP-OP+N-(PA-I)*Z6:IF OP<l THEN OP=m 

450 IE 0P>76 THEN TF US="Mº OR US=“Pp" 
F US="Hº THEN 0P=760) 

460 1F US="G" THEN PA-PA+L:GOSUB 510:0F=1 

470 IF USs"I” THEN PA-PA-L:GOSUR 510:0Pn76:IF PASNP THEN OP=N-(PA-1)*76 


THEN OP=] ELSE IF US="K" THEN 0P=76 ELSE q 


480 COLOR 15.65: LOGATE J+INT((OP-1)/4).4+((0P-INT((OP-1)/d)24)-1)*20: PRINT" 


(O0P+(PA-1) “7651; 

490 GOTO 320 

500 "muda de pagina ===> 
S10 IF PA>NP THEN PA-l 

520 IF PASI THEN PA-NP 

530 IF NP=À THEN RETURN 

&40 FOR B=(PA-1L)=76+1] TO PAr76 
550 A=B-(PA-1)*/6 

560 GOSUB 700: PRINT NS(B); 

570 1F NS(B)J=""* THEN FOR C=) TO JO:PRINTO C::n 

580 NEXT B 

A90 GOSUB 710 

600 RETURN 

610 " executa opcao selecionada 

620 OP=0P+(PA-1)*76 

630 CS-"cd "+GS (OP) :C25-C5 (OP) :ERASE N5,6GS,€CS 

640 SPELL CS 

650 SHELL C25 

660 ORICEM$="a:N”-REM galho onde se localiza c arquivo CATLST.LST 
670 Có="cd "+ORIGEMNS: SHELL CS 

680 RUN 

690 'SubRotinas auxiliares 

700 LOCATE 3J+INT((A-1)/4),6+((A-INT((A-1)/4)*4)-1)420: RETUEN 

710 LOCATE i,55:COLOR 15,5:PRINT” 
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Pagina 4º;PA;" de ":INT(N//76)+1;º ":RETURN 
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O SUPER LOADER é um periférico que 
discrimina os sinais dos ruidos à chá 
contidos nas fitas e os entrega ao micro na 
forma de DADOS DIGITAIS, isento de 
erros, com qualquer cassete, qualquer volu- 
me mesmo com o azimute desalinhado. 
FORMAS DE PAGAMENTO; 
a) não pague agora, somente ao retirar nos 
correios Preço:=98 BTNF's; b) ordem de 
pagamento ou depósito em conta, 15% de 
desc. Avise-nos; c) cheque comum nominal 
e cruzado, 5% de desc.; d) financiado, con- 
sultar previamente; 

2 parc. iguais e fixas — 55 BTNF's 

3 parc. iguais e fixas — 40 BTNF's 

considera-se o BTNF do dia do pedido. 
Despachamos para qualquer lugar do país 
em 24 horas, via SEDEX. 
Pedidos p/ Espacial Eletrônica Ltda. 
Rua Guia Lopes, 140 - Fone:(067)382-4750 
Cep 79020 — CAMPO GRANDE — MS. 


Anote 
nosso novo 
telefone em 
São Paulo: 




























50 SCREEN 0,0,0:COLOR 
60 A=B00-DIM NS (A). GStA) 











CATALOG.BAS - Cadastra dados sobre os programas do winchester no 
arquivo CATALOG.LET e permite a criacao do late 
RUN. BAT que facilita a sxéciicao dos programas cadastrados 


- e e—e— e — -— o — - 


Por: Eduardo Galto - Dez/1989 - roda em GWBASIC 2.0 
15,0,6:WIDTH BO:CL& 
CS (A) 


70 KEY OFF 

BO AAQUIVOS=" NCATALOG, LET” 

90 LOTE&=" A AUN. BEATS 

100 B1$=" "-B285=B15+B1)S 

110 * Montar BordaB ——-———=——=— scene ei e eee o a mm 
120 PRINT CHARS (201)::COSUB 1450:PRINT CUBS (18?) 

130 COLOR 15,2:LÓCATE 1,20:PRINT D25;"“Controle de Prógramas - Per E. Baito”;BZS: 
COLOR 15,0:LOCATE 3.5 

140 FOR A=2 TO 24:LOCATE A,1:PRINT CHARS (186). :LOCATE A,BO:PRINT CHARS (186) ::NEXT 
150 LOCATE 21:PRINT CHRS(204);:COBUB 1450:PRINT CHAS (185) 

160 LOCATE 25,1: PRINT CHR$(200);-GOBUB 1450: PRINT CHARS (188); 

170 OPEN “rº, Il, ARQUIVOS, 70 

180 FIELD 1,10 AS NOMES,40 AB GALHOS,20 AS COMANDOS 

190 GET 1, 1:F=VAL (NOMES). IF F=0 THEN LEBET NOME5S="0": LSET GALHOS="":LEET COMANDOS 
""-BUT 1,1 

200 * Menu Prinéipal ———= cs + —— e aa ace mi mt e qc a a ta 
210 COLOR 15,5:GOBUR 1460 

220 GET 1,1:A=VAL (NOMES) 

230 RESTORE:N=7:COLOA 15,0:FOA A=] TO N:IF ADI AND A<N AND B=0 THEN CÓLOR 15,4 E 
LSE COLOA 15,0 

240 HEAD FS(A)-LOCATE A*2+4,38-LENCFS(A))/2: PAINT B2S;FS(A)  DB2S:NEXT 

250 LOCATE 23,2!:PAINT'Numero de programas registrados: “;kR 

260 opel 

270 GOTO 380 

280 Ug="* 

290 Tó=sINKETS:IF T8="" THEN 290 ELSE IF ABC(T5)s0 THEN UsS=MIDS(T5,2,1) 

300 COLOR 15,0-4* (DF>1 AND GPON AND A=0) : LOCATE oP*2+3,3JB-LEMN (FS (0P))/2:PRINT B2 


&; Fá (OP! B28 


310 
320 
330 
340 
350 
560 
370 
380 
190 
400 


dados 
ente ao 


al0 
420 


NEXT: 


IF US=*Kº OB US=*"H" THEN oP=0P-1 
IF Uê="M* OR UB=*p" THEN OP=0P+1] 
IF Ug="0" THEM 0P=N ELSE IF US=* 
IF ASC(TS)=13 TREN 410 

IF ASC(TS)=22 THEN 470 

IF OP>N THEN OP=1 

IF 0P<l THEN 0P=N 

COLOR 15,6:LOCATE OP*2+3,38-LEN(FS (0P);/&:PRINT B2S:FS(0P);B25 

Coto 289 

DATA Cadastrar dados de um novo programa, Alterar dados de um programa, Apagar 
de um programa,Listar dados dos programas cadastrados, Ordenar alfabeticam 
cadastro, Cerar arquivo de lote 'BUN.BAT',Finalizar 

IF OP=N THEN GOTO 470 

IF O0P>1 AND OP<N AND Be) THEN COLOR 15,1:LOCATE 23,3:FOR E=1 TO 38:PRINT Bis 
LOCATE 23,12:PRINT'Arquivo vazio, Tente cadastrar algum programa primeiro 


G* THEN 0P=1 


«":60TO 260 


430 


LOCATE 3,3:PRINT FS(0P);:FOR A=1 TO 76-LEN(FS(OP)): PRINT CHAS (196); NEXT 


q4d0 EB=1,GOBUB 1460:LOCATE 23,3:FOR E=1 TO JA: PAINT B29; :MEXT 

450 GET 1, L:N=VAL (NOMES) 

160 ON OF GOTO .500,690,750,670, 1490.1050 

4/0 CLOSE 

480 ETSTEM 

190 * Cadagtrar —=“===>=="*— mo ita ia cio cfc rea | ti 
500 IF N=800 THEN LOCATE 6,3:COLOR 15,3:PRINT*Arquivo Lotado.,*: BEEP:G0SUB 1430:6 
oToO Zl10 

510 N=N+1 

520 LOCATE 3,65:PRINT “Ficha 6º;N 

530 LOCATE 5,3:LINE INPUT “Nome da programa; “;NOS 

5dOo IF ZZ=) AND N08="” THEN NOS-NOMES 

550 IF Zz2=0 AND N99="" THEN COLOR 15,3:LOCATE 9,3: PRINTCCadastro cancelado." BEE 
E:GOTO 210 

560 LOCATE 8,3:LINE INPUT "Galho ('path'j: "; GAS 

570 IF ZZ=l AND GAg="" THEN GAS=GALHOS 

580 LOCATE 10,A:LINE INPUT “comando que 6 executa; *;COS 

590 IF ZZ=-1 AND C65S="" THEN C09=COMANDOS 

600 LSET NOMES=NOS:. LGET GALHOS-GAS:LSET COMANDOS=COS 

510 PUT 1,H+1 

620 IP ZZ=) THEN ZZ=0:GOBUB 1430:coTO 210 

630 LSET NOMES=ETRS (N) :LSET GALHOS="". LGET COMANDOS="* 

G4Ô PUT 1,1 

650 LOCATE 23,3:LINE INPUT “Cadastrar outro 7 (B/N) ";AS:BSeLEFTS(AS,1):IF Bg=ºa, 


“ OR B$="S" THEN GOBUB 1470:LOCATE 3,65:FOR A=1 TO 12:PRINT CHARS (196); :MEXT:POR 


A=6 
660 
670 
580 
590 


TO 10 STEP Z:LOCATE A,3:FOR E=1 TO 38:PRINT 825; :NEXT:NEXT:G0TO 500 


IF B$-"n" OR B$="Nº THEN GOSUB 1470:G0To 214 
GosuB 1470:60TO 650 

áiterar -=-======="==0 000 uucnnon iii o oco cacanun neoon nona 
LOCATE 5,3:LINE INPUT “Nome do programa: *;NOS:IF LEN (NOS) 10 THEN FOR Am 1 


TO 10-LEN (NOS) :NOS=NOS+B] 5: NEXT 


700 


ao regiuntrado [º: 


710 
720 
7230 
7240 
750 


To 10-LEN(NOS): 


760 


ao regiatrado 


720 
780 
790 
800 
810 
820 
830 
840 
850 
860 
8720 
B80 
890 
500 
910 
920 
930 
940 


:PRINT “Programa n 


SET 


GET 1l,A+l:IF NMOg<2NÓMES THEN NEXT: LOCATE 10, 
BEEP:GOSUB 1440-G0T0 210 
LOCATE 8,3:PRINT'Galho ('path'"): “:;GALHOS 
LOCATE 10,3:PRINTCComando que o executa: 
H=A:ZE=1:G0TO 520 

1 MAGE == eres pi e e e pa ie o PE a a e pi 
LOCATE 6,3:LINE INPUT "Nome do programa: ";NOS:IF LEN(NOS)<1O THEN POR A= À 
NOS=NOS+" “NEXT 

FOR A=] TO N:GET 1,A+l. IF NOS<2>NOMES THEN NEXT:LOCATE 10,3:PRINT "Programá n. 
1º: BEEP:GOSUB 1450:G0TO Z10 


FOR Ari TO N: 


" ; COMANDOS 


OP=A 

IF N=-1 THEN GOTO 820 

IF N=D0P THEN GOTO 810 
GET 1,N+i:PUT 1,0P+1 


LSET NOMES=STAS (N-1) :LSET GALHOS="":LSET COMANDOS="". PUT 1,1:GOTO 830 
LSET NOME$="0":LBET GALHOS="*. LEET COMANDOS="":PUT 1,1 

LOCATE 5,3: PRINTOFicha 4";0P;" apagada.” 

GOEUB 1430 

GoTO 210 

Ea === = ea a Sa a nt pr e O PITT 
FOR F-1 TO N STEP 2 

FOR P=F TO Fri 

GET 1,B+1 

C=7*(B-F)+2 

LOCATE 4+C,3:PRINT “Ficha E";A 

LOCATE 6+C,A:PRINT “Nome: *; NOMES 

LOCATE 27+C, 53: PRINT “Galho: “;GALHOS 

LOCATE f+C,3: PRINT "Comando: ”; COMANDOS 
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950 IF B-N THEN GOTO 1000 

560 HEKT B 

970 LOCATE 74,16: PRINT'Proegsione qualquer tecla para ver proximas fichas” 
980 GoOsURB 1440 

990 FOR A=h TO ILS:LOCATE 4,3:FOR B=1 TO 97. PRINT B2$;:NEKT:NEXT 

1000 NEXT F 

1010 COLOR 15,3:LOCATE 3,62:PAINTCFim de Listagem” 

1020 GOSUB 1430 

1030 soTO 240 

1040 Gerar AUtgotgec ——-==a anne ema ai es so mem «== 2 —— 
1050 GOSUB 2980 

1060 DPEN "“O",2,LOTES 

1070 GET 1, 1:N=VAL (NOMES) 

1080 PRINT 42,ºecho off 

1090 PRINT 42,ºREM RUM.BAT - executor generico 'em lote" de programas” 

1100 PRINT 42,ºREM idela original de Rey G. Carolina -— PC Mag. VGA, NEIld, pps” 
1110 PRINT 42,"REM adaptado para gerador CATALOG.BAS por Eduardo Saito” 
Lr20 PRINT é HEM = — —— e mm qe tie o a pi it a e pa » era Es 
1130 PRINT b2.ºcla" 

1140 PRINT 42,710 xtl==x goto sem parametro” 

1150 PRINT 42,ºcoTo t1º 

1140 FoOh A-l TOW 

1170 GET 1L,A+L 

1180 PRINT 42," :";HOMES 

1It90 PRINT 42,"cdy ":GALHOS 

1200 PRINT t2,CoMANDOS;" tZ %% &4” 

IZ10 PRINT &2,"cudN” 

1220 PRINT b2.ºgoto £" 

1230 MEXKT 

1240 PRINT d2,º:sem parametro” 

12540 PRINT dZ,"clo” 


1260 PRINT 4Z,ºecho NUMN.RAT Sititaxe rum PROCAAMA [parametros opcionais do pr 
dmgrama 


1270 PAINT d2.Cocho = aa? 

1280 PRINT 42,"echo 

1290 PRINT 42,."2rho onde PROGRAMA pude mpjyo” 

1300 For A=] TO NºGET 1,44] 

1310 PRINT EZ."echo “HOMES 
1320 MEXT A 

1330 PRINT EZ."echo .” 

1340 PRINT 42," Goln fim” 

1350 PRINT 02,":1º 

1360 PRINT pó."cla” 

1370 PRINT 42,.":Tim" 

1380 CLOSE 2 

1490 LOCATE 9,4: PRINT'OK. Lote gerado." 

1400 GOSUE 1420 

1410 GcoTo 210 

1420 * SubBotinas Auxiliares === ==——— ——=—— e 
1430 COLOR 24, 1: LOCATE 23,21:PRINT "Pressione qualquer tecla para continuar” 
1440 Tã=;NKEYS: IF Tg="“* THEN 1440 ELSE GOSUB 1470. IF TS-CHRS(27) THEN GOTO Z10 E 
LEE RETUAN 

1450 FOR A&=1 TO 78:PRINT CHRS (2051. :NEMT:HETUAN 

l460 FOR A=3+EE TO 19:FOR B-=1 TO IS:LOCATE A.Bºet+l: PRINT B2S:LOCATE A,7/9-Bº2:PRI 
NT B25:NEKT:NEXT: ES=0: RETUBN 

1470 COLOR 45S,D;LOCATE 24,3:FOR 4-1 TO 38:PRINT B25S;:NEXT:RETUMN 

1480 LOCATE 6.3: PRINT"Aquarde, por favor” :RETUAN 

1490 * Ordenar alfabelicamente o cadastro -c---—>————== E E dj de 

1500 GOSUB 1480 

1l5lO FOR A=1 TO N:GET L,A+Í:;NS(A)-NOMES:GS (A) =GALHOG:CS (A) COMANDOS: NEXT 
1520 PS=100/N: PO=-0 

1530 FOR A4=1 TO N-] 

1540 FOR B=a+rlL TON 

1550 IF HNS(tAai<NS(n) THEN GOTO 1590 
1560 AS=MHS (A):MS (A)=NS(B):NS(B)=-AS 
15720 AS-GS LA) GS (A)=GS(B):05 (B) =AS 
1580 AS=CS(h):CS(A)-C&(B):CS(B)=AS 
1590 NEXT B:PO=-Po+P 


| 10 '* GERACDS. PAS - Gera arquivo em lote CDS.BAT que permite acessar 


20 ! === «== qualquer subdiretorio diretamente, 
30 * por Eduardo Saito - Dez/1989 
40 cLS 


50 SBELL "tree > arvore. tmp” 

60 oMN ERROR GOTO 170 

70 OPEN "o" 1i,"woeda.bat* 

BO PRINT 41,“ ECHO OFF" 

90 PRINT [1,ºNEM CDS.BAT - gerado por GERACDS. BAS" 

100 PRINT B1l,."REM -—-—-— - por: E. Saita* 

110 PRINT 41,"4F atl==a goto sem parametro” 

120 PRINT 41l,ºgoto EL 

130 OPEN “1º,2,ºarvore, tmp” 

140 Ce] 

150 INPUT 42,G6S:IF LEFTS(G5S,5)="Path:;” TREN GOTO al10 

160 GOTO 150 

170 IF ERA<S>62 THEM PRINTCErro no. ";ERR:" na linha “; ERL:;BEEP: END 
180 PRINT 41,º;nem parametro” 

190 PRINT &l,“echo .”º 

200 PRINT 4l,“echo &4 sintaze do CDS.BAT e": CDS nome de subdiretorio” 
210 PAINT dl,Cecho .º 

220 PAINT 41,"echo CDS.BAT lhe levara! para o mubdiretorio eapecilicado sem” 
230 PRINT 4l,"echo que voce precise ficar passando pelos subdireLorian que" 
240 PRINT 41,"acho estiverem precedentes a ele.” 

250 PRINT ql.“echo .* 

260 PRINT 41,º:£" 

2/0 CLOSE 

280 KILL “arvore. tmp” 

290 PRINT “Ufa |! Lote perado.* :BEEP: END 

300 * 2094 no lote a subrotina que acessa diretamente um galho 

310 Gã-RIGHTS (OS, LEN(OS) -6) 

320 FOR P=LEM(GS) TO 1 STEP -1: IF MIDS(GS,P,1)<>"N” TBEN NEXT P 
330 WN=LEM (CS) -P:NH=RIGHTS (65,5) 

340 PRINT d1,7:";m3 

150 PRINT 41,ºcd “:Gs 

380 PRINT 4l,"gato É” 

770 GoTo 150 
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PROGRAMA 


Não perca dinheiro por erro de cálculo 





Orçamentos de 


serviços 


B Julio Viterbo Guarany Philot 


A previsão de custos de um serviço é 
comumente motivo para dores de cabeça. 
Os índices inflacionários atuais agravam 
o acontecimento de qualquer erro, prin- 
cipalmente quando não se faz uma boa 
previsão do tempo envolvido. 

Quem tem um micro, pode e deve 
aproveitar seus recursos calculando e im- 


REM ORÇAMENTOS 
REM-JULIO UV. G. 
SCREENG:EKEYOFF 
PRINTY 
PRINT” 
PRINTYO 
PRINT:PRINT 
PRINTO 


PHILOT 


+ 


r 


TE 
Elo 


PRINT” PRIMEIRAME 
PRIMICMENTE, 
PRINTY 
PRINT 

LF INKEy&=" 
CLS 

CLEAR 
PRINTO 
PRINTO 
PRINTO 
PRINTYNOME 
PRINTOTIPO DO 
PRINTODATA 
PRINTODATA 


PHILOT-50FT' 
THEN GOTO 166 


o 


PRODUTO A SER CaÇADO 


280 
218 
2a 
228 
24% 
Flbardo 
CE 
RÃ | 
“Bo 
Rd) 
380 
data 
120 
sas 
EEE) 
“So 
GOTO 
EE) 
370 
JHB 
va 
4% 
4i0 
420 
430 
440 
450 
460 
470 
409 
496 
THEN GOTO aSB 

sê FOR J=4 TON 

510 PRINTÍSERVIÇO EXTERNO “sJs” NOZES” 
J2B IMPUT K 

530 LET I=I+KEPRINT 

340 NEXT J 

556 PRINTOSERVIÇOS EXTERNOS TOTAL: NCZ&: 
3566 PRINT” 


SERVICOR CI INPUT 


PRINT” 
LF 
CLS 
PRINTO 
PRINTO 
PRINTY 
LET BB 
PRINTODIGITE O NUMERO DE 
416 
FOR 1 TON 
PRINICHATERIAL 
INFUT H 
LET G=b+HEPRINT 
HEXT .l 
PRINICMATÉRIA PRIMA TOTAL: 
PRINT” 
IF INKEY6="" THEN GOTO 430 
CLS 
PRINT” 
PRIMTO 
PRINT” 
LET 1=0 


INKEYE="" THEN GOTO 27% 


zTEMBE 


Cadel NUZG2 
NCZ% 


ARENCIAMENTO DE SERVIÇOS 


mo 
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ESTE PROGRAMA TEM COMO FINALIDADE,” 
PRINTOLEVANTAR OS CUSTOS DE UM SERVICO, DE UMA” 
PRINTYFORMA BASTANTE COMPLETA.“ ZPRINTEPRINT 

VOCÊ PREENCHERA 05“ 
PRINTCDADOS REFERENTE AO PRODUTO E AUTOMATICA” 

OS DADOS PARÁ O ORCAMENTO.C SI PRENT=SPRINT 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR... C2PRINTIPRINT 


e 


té 


de 


DE PRODUTO="= iNPUT ABEPRINT 
AGIPRIN! 
DO ORCAMENTOLC INPUT CREPRINT 

DE VALIDADESC: INPUT DE:PRINT 
PRINTOFIRMA SOLICITANTESO 2 INPUT EBsPRINT 
PRINTOFIRMA EXECUTANTES CS INPUT FEsPRINT 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR...” 


MATERIA PRIMA EMPREGADA” 


INPUT NEPRINTSIF N=0 THEN 


:G:PRINT=:PRINT 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR... 


EXTERNOS? 


PRINTÓCDICITE O NSMERO DE SERVIÇOS:“: INPUT NEPRINT:IF N=6 


QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR.“ 


primindo seus orçamentos. 

O programa a seguir é bem simples e 
pode ser aperfeiçoado ao gosto de cada 
um. Muito útil para os pequenos empre- 
sários, ele pode ser adequado também a 
autônomos que prestam seviços ou inte- 
ressados em geral, A digitação é muito fá- 
cil e não exige nenhum cuidado especial. 


570 
aa 
385 
598 
& ii 
La 
528 
638 
As 
656 
Poa 7) 
676 
sa0 
ado] 
PA Ão) 
248 
20 
7/30 
746 
75% 
7 éh 
7/4 0 
“BO 
280 
Ebo 
Ho 
E2w 
Ia 
Et 
H6 
nao 
5764 
BH 
Er a 
Pa 
Pim 
nom 
Pam 
240 
Put 


IF INKEyG="" 
ELE 

LET 0=0 
PRINT” 
PRINT” 
PRINT 


PRINTOVALOA D 
LET 0=Lah 


PRÍNTO QUA 
IF INKEYE= 
CLo 
PRINT 
PRINT” 
PEINTY 
PRINTOLOCAÇÃO 
PRINTOCAGUA, 
FRINT'NDESF 
PRINTODESP 
FRINTONÚMERO 
LET E=q 

LET K=LPABrR + 
PRINTOINDA DE 
PRINT Bus 
IF INKETE= O” 
CLS 

LET U=ê 
PRiNTO 

PRINTO 

PRINT 
PRINTOMater ia 
PRINTCServigo 
PRINTONão de 
PRINT Disp. 1 
LET UsB+T+0+x 
PRINTO Valor 
PRINTO QUA 
IF INKEY Geo 
LPRINT CHR$C4 
260 LPEINTELPEIMA 
PO LPRINTO A! 
“sF&O, à PEDIDO 
9864 LPRINTALPRINT 


D 
EPRINT 


SRRINTEPRINT 


sr 


es Pv280 LPRIMTELPRINA 
1096 LPRINT” 

Ncz& CsBLPRINT 
toLta LPRINTT 
Nezk Cris PRINT 
1926 LPRINTO 

Ncz6 “:02LPRINT 
1036 LPRINTY 

Nez6 CFINTOX)ELPR 
1046 LPRINTY 

Ncz6 CsINTIV)IZLPR 
1950 LPRINTY 

10640 goto ié 


---“ePRINTSPEINT 


“3 I:PRINT:IPRINT 





PRINTMAO DE OBRA: 


INDICE DE DESPESAS INDUSTRIAL: 


BOMINTOTRATIVAS 


OnF a 


= tao 





Micro: MSX 1./2. 





Vídeo: P&B / Color 
Linguagem: Basico 


Requisitos: Drive 
| Impressora 









JULIO VITERBO GUARANI PHILOT é 2º. 
Sargento da Aeronáutica e Especialista em. 
Mecânica de Aeronaves. Fez cursos de Ins- 
peção de Peças e Tratamento Anticorro- 
sivo em Aviões. Desenvolveu dispositivos 
para TK 90X/95 para pessoas portadoras de. 
distúrbios neuromotores. Possui um TK 
90X e um Expert. 


THEN GOTO 576 


se 


— -— e —-  T n 


E OBRA EMPREGADA” 
ese rir e PT PARENT 


HãO D 


PRINTONUMERO -DE HORAS CONSUMIDAS: 2 INPUT LIPRINT 


6 H/H EM NCZ6ECFINPUT MEPRINTISPRINT 


NCZT É 
LQUER TECLA PARA CONTINUAR... 
THEN GOTO &7b 


nas 


3 


EMPRESA: NEZ! 
TELEFQHE.: 


DA 
LIL o 


“INPUT PEPRINT 

NCZ&C INPUT G2PRINT 
NCZ4" 2 INPUT REPRINT 

E MANUTENÇÃO: NCZS"STMPUT S5PRINT 

DE FUNCIONARIOS: C=SIMPUT T=PRINTESPRINT 


E) CEGO TIAL 
EP = 


INDUST. 
LQGUER TECLA 
THEM GOTO 


NCZG CrINTEX)SPRINTEPRINT 
PARA CONTINUAR..." 
io 


. 


RELATORIO GERAL” 
emo o “APRINTILPRINT 
TE “rGLPRINT 
“=TSPRINT 
“CS 0SPRINI] 
“= INTeCXISPRINTEPRINT 


prima 
a externos 


ndustr | a] 


total MoDb CIATOYSEPRINTEPRINTEPRINT 
LHWUER TECLA PARA IMPRIMIE..." 

HEN GOTO P4G 

E DR ORGAMENTOS DE SERVIÇOS” 

sLPRLH! 

ELAMENTO FORMECIDO NO DIA 


ge 


E a 


F 


Ch” PELA FIRMA 


“DE CrEg;” PARA EXECUÇÃO DE “;BS;" EM “sAGE” 
ELPRINT 


- Materia prima enpregada 
- Agenciamento de Serviços externos 


de Obra EMPTEGADA sznssasms 
Indice de Despesas industriais 
INTELPRINT 

- Valor Tatal do Serviço 
INTELFPRINTELPRINT 


Obm! Este orçamento será valido até 


E. 








CONCESSIONÁRIO DE VENDA DE ESPAÇO 
PARA ESTA PÁGINA L&F DESING 


INFORMAÇÕES (021)719-4052 






Ê | Ta e Es : 


Suprimentos º Periféricos 
Mais de 1500 Programas (Catálogo Grátis) 





SOLICITE CATÁLOGO DE 
JOGOS PARA MSX 
(Mais de 2000) 


PLACAS PARA 
PC-XT e AT 


fes 5 14€3 1/2, 1.2Mb, más Dr 
eg ge pes 


POWERFUL INFÓRMATICA 


Bam SE aa Rua Pio XI, 325 — City Lapa 
laDireta. “| CEP 05060 — São Paulo-SP 
== FONE: (011260: 4259 


COMUNICADO 


Comunicamos aos leitores que escreveram à Sistema Editorial Ltda. 
solicitando o Album do MSX, que em virtude de problemas alheios 
a nossa vontade, fomos forçados a adiar seu lançamento para o mês 
de julho. 

Assim sendo, agradecemos a todos que nos escreveram. 


SISTEMA EDITORIAL LTDA. 














PLACE TECH COMP LIDA. 
Av. Jabaquara, 1598 - Sala 8 

CEP 04046 - São Paulo-SP 

Tel.: (011)581-2739 





MICROS - DRIVES - PERIFÉRICOS em GERAL 
PROMOÇÃO: na compra de Drive de MSX, ganhe 
uma inscrição grátis no CLUBE DO MSX. 


SOFTS MSX: Jogos * Aplicativos * Utilitários 
PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS 


L E «++ UM CLUBE PARA USUÁRIOS DO MSX com 
VANTAGENS EXEPCIONAIS, 
DIFERENTE E INOVADOR. CONFIRAM 


CANAL 3 INFORMÁTICA LTDA. 
Pça. Benedito Calixto, 66 — Pinheiros-SP 
Caixa Postal 16375 — CEP 02599 — SP 


| FONE: (011)856-9647 





ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 
| * Primeira Cooperativa de Técnicos Especializados 






em Consertos de TV e Som 










CIALIZADA MANUTENÇÃO DE MICROS 
E MONITORES DE VÍDEO 
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPE 





S 
EVA coRESIPB — TODAS AS MARCA 


« TOCAFITAS + AMP 





SERVIÇO ESPECIALIZADO 







STICOS EM MÁQUINA DE LAVAR 

ELETRO- un DE IMAGEM a pap aa LA 
E TU aut 

, aa DE PEÇAS ORIGINAIS TAS 





« SOLUÇÃO RÁPIDA 
AMENTO SEM COMPROMISSO 


FONE: 593-5238 


Rua Clarimundo de Melo, 94-A 
Encantado — Rio de Janeio-R) 





ORÇ 












à 


APLICATIVO 


Mantenha organizado seu videoclube doméstico 








E Denis Britto 


Se você já tem uma supercoleção 
de fitas de vídeo, ou está apenas co- 
meçando, este programa pode ser de 
grande ajuda na organização da sua vi- 
deoteca. Trata-se do MSX VÍDEO 
DISK, um aplicativo para a linha MSX, 
que cataloga o material dando todas 
as informações sobre o filme e a fita. 

Seus parâmetros são os seguintes: 
- NOME 


=” a io ad = 
E 





MSX Vídeo Disk 


- GENERO 

- PES GASTOS (o contador de voltas 
digital no display do vídeo) 

- TEMPO 

- QUALIFICAÇÃO 

- ANO 

- SISTEMA (Pal-M ou NTSC) 

- PÁGINA NO GUIA DE FILMES 
(utilize o mesmo para todos os filmes) 
- VELOCIDADE (SP LP SLP ou EP) 

















FP 


Dica (só para disk drive): caso vol 
grave filmes com os nomes quaseig 
ais, coloque um artigo indefinido d 
pois do último nome do filme. 

Exemplo: Aventura no Espaço 
Aventureiros do Fogo difere com Ave 
tura no Espaço-uma. 


DENIS RÉGIS DE BRITTO é estudantad 
segundo grau e fez os cursos de Bas 
Logo, dBase e Wordstar. Possui um MS 
“Expert 1.1 e programa em TRS-B0, TR 
“COLOR, MSX e IBM-PC. 
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à FEM BEIGITE AE LINHAS QUE CONTEM À TE- 
LA DE REERTURA,. SEMAD O COMPUTADOR. TRA- 


ARA 

| RÉM desses a 

2 REM wet DEMIGS BRITTO ass 
3 REM dos TELIE/ZI-ZAZRATA ama 
4 REM tes MICRO SISTEMAS asa 
“ REM de* SGSETEMBRÊE 1789 [ER] 


& BÉM MEET nine 

im DP =! 

28 POEE EHFCAB,1 

E CLERRZHO, EHDEBO:FORI ATOSZ:READIS: P 
DEESADEGE+], VAL Ca egh) ENEXT 

“5 DATA DE,ÃO,4F,32,3D, DE, Eó,30, LF, 1F,BI 
(S2, SE DÊ, 21,0,8,11,70,40,1,0,490,D3,88,CD 
«SE. 0. FS, CO, 4 

8 DATA 7,3A,.50, DE,D3.A0,09,3A,3E, DE, 21, 
4,8%. 11,0,40,1,0,48,03,00,CD,53,0,F3,CD,4 
E. 7. 10, ES,0,A 

“mt DEFUGRI=AHOEDA 

*ô DEFLBRZ=LHDEZS 

au OM EBRDR GOTO Záma 

ds ÚM ETÓP GOSUD 2558 

Ler E&TOP- Om 

IG  MAXFILEE=Z:EEY OFF: R=SRND/-TIME! 

128 REM TELA INICIAL 

L27 CPEN“BRP:"ÃEI 

Lã COLORZ, 1, 1:SCREEM 2º: DEFINT A-z 

188 CoZdsL=20:C0=7T!ALes:LAnS: Es=4 

ló GE="> MEX VIDED DISE -“":GOsUB LBÉ 
1728 GOTO 2308 

LEE LI=LICi=E 

IPB FORT=1TOLEN (9%) :Es&Hi DEF +BFASO (MID « 
Se, T. DI:FOREL=E TOP AEsRLGHTE Conga 
"“+BINEIFEEE (E-EL) BI ECI=i 

2 FOR Es] TOB:LEMIDS (GE, =" LTHENL IN 
E(Ci LI)-<4CILA,LI*HAL),CO,E 

Cio CisCiALASNEXTIL ie je MEXTIL = ECoD 
“EBeALIMEXT 

220 RETURN 

Z3E PGET iss, Ls), LIPRINTAL, "-CATALOBADOR 


m 


= PSET UBE, à 2), LIPRINTRO, "=DE— 
25d PSET(SS, 133), LPRINTAL, "=ETTA=! 
2% PGET (la, 145), LIPRINTHA,"-DE=" 


Ep PSET (Sd, LEAD), LIPRINTRIL, "=, DEDO! CASSBE 


TES" 


2% PSET (48, 180), LIFPRINTEL, “by Denis Dri 


tto” 


2 ALI UE) 


3H SCREEM BiBss"cipa="0Ce=""ITÃE=""L ZA 


=" Hi - Fi TR id LDte! a 


Z18 TEE= " PESE fo! te ' Ligmttis Ene eai Eita! ae Z 


Lê="" 


32H AS=ETRIMEBS ASP, Ml) 
3358 Bê="-MDA VIDED DISK-" 


3d Camo 


Denis Eritto" 


I50 ABSSTALNGE CSS, "O 
Fa LOCATED, OIPRINTAE 


78 LOCATE 
08 LOLATE 
388 LOCATE 
qt LOLATE 
sia LOCATE 
428 LOCATE 
430 LDCATE 
448 LOCATE 
458 LOCATE 
168 LOCATE 
478 LOCATE 
488 LOCATE 
478 LOCATE 
Sa LOCATE 
ala LOLATE 
Soo LOCATE 


PA LIIPRINTER 

à, 2EPRINTAS 

LS, 35 PRINT"MENMS 

4, S5PRINTOL=DORAVÃE FILME" 
4, 6: PRINTOZ=PLER FILME" 
4, PEPRINTOS-HEDITAR FILME” 
4,65 PRINTO4->GRAVAR FITA” 
4 FEPRINT'A-)LER FITA" 

4 LOSPRINTOo-FEDITAR FITA” 
4, LISPRINTOT-Ha PLANO/FUMDO" 
d, LIZ:PRINTºB->INSTRUCDES" 
4, 133 PRINT"O-SDIRETORIO" 
A, 14:PRINT'O LOFFIM" 

E LRSFRINTAE 

B, 21; PRINTAS 

4, 17: PRINTES 


538 IF DF<I THEM DP=18 
Sad IF DPH=11 THEN DP=] 


92 LOCATE 


4, 205 INPEUTºOFOAO— >" OE 


SS IF OP<l DR DP>=11 THEN 348 
Sd OM DP BOTO seBá, Pod, dia, LAPA, LO, LP 
2, PLAW, TEA, PTTO, Poda 


SBf 
bd 
éutos 
Sia 
428 
ERR] 
di) 
[apar 
fofa (| 
EFE 
SB 
SP 
TEA 
FB 
728 
SM 
ER 
7 Sp 
TAB 
FRA 
788 
72d 
Bam 
Ed 
E20 
ESA 
BM 
HS! 
Es 


aZa 
HE 
e fa 
E 
Felit 
PL 
PL 
EA 
Gui 
Eq 
bi 





CLS:IREAM rotina 1 

LOCATE Bo RPRINTAS 

LOCATELZ, LEPRINT'TERAVAR FILHE" 
LOCATE BP, 2:PRINTAS 

LOCATE 0,7 

LINE INPUT“NOME. 2.7" TAS 

IF Zát="'" THEN 620 ELGE. GOSUB 24pM 
OPEN: "+RE+".DAT'FOR DUTPUT ASAS 
PRINTHZ, JÃS 

LINE INFUT'"DBENERD. «.—>" BS 
PRINTAD, LES 

LINE INFUT'PES GASTOS, . ==>" FECÊ 
PRINTAZ, ZCÊ 

LIMEINPUT'"'TEMPO, ca->"Lizt 

PRINT H2,225 

LTNEINPUT"QUAL IFICACAO,..=>ºE ZD% 
PRINTUD, Eid 
LINE INFUT"PITAS = 
PRINTHZ, ZES 
LINEINFUT" ANDO. . ««— >" ZFS 
PRINTAZ, ZFS 
LINE INPUT'SIGTEMA. . «=*CIiGS 
PRINTHZ, LBA 

LINE INPUT'PAG. HO GlUIa.. 
PRINTHZ, ZH 
LTINEINFPUT"VELDOE IDADE... =>"[IlE 
PRINT B2, 71% 

INFLT"CONF IRMA DADOS SiM-NADGRES 
IF RP$="SIM" THEM B7A ELSE CLOGBESKEIL 


=" LER 


—>tEZHA 


PR DAT" 


ELOSE 

TNPUT"ODUTRO FILME ca/Mtide dr flte 
THEM SBH ELSE GOSUE 2768 
EOTO SER 

ELA 

LOCATE Bo EsPRINTAE 

LOCATE 14, LSPRINT'LER FILMES 
LOCATE à, ZIFRINTAR 
LINEINPFUT"MNAOME DO FILMESCITAS 
IF Zab=" THEM RU 

BOSUB 2486 








978 OPEN“A: “ARE+".DAT"FOR INPUT ABHZ L970 KILLVAS "+EAB+P DAT" - 
988 IF EDF(2)=1 THEN 1915 toe PRINTPNOVOS DADOS: * E 
996 INFUTWZ, ZAS: INPUTHZ, ZB8: INPLUTHZ, ICE: [994 LINEINPUTCNLMERO DA FITA- EM =] 
INPUTHZ, 778: INPUTAZ, ZDES INPUTHD, ZES: INPU 22GO OPENAS “HeBR+S.DAT"EOR OUTPUT ASuZ a 
TR, ZF 8: INFUTHO, 268: INFUTAZ, THS: INPUTRO, 2018 INFUT"QUANTOS FILMES GRAVADOS-" KT R 
Z1é 2828 PRINTAZ,KC sa 
LOGA LOCATE 8,7 2238 FOR CN=t TO KO po 
LOLA FRINTONDME. . "pés 2048 LIMEINPUTOFILME==>"FED$ (KO) 2 
LOZA PRINT"GENERD...->“1 288 2980 PRINTEZ, DE CKC) = 
1838 PRINT"PES GASTOS... —>"FTCS 276 LINEINPUT"POSICAO-—>" KESIKC) E 
1948 PRINT" TEMPO. ..—>F ILE 270 PRINTHZ, KES<KC) = 
1050 PRINT"QUAL IFICACAO. . .—>"5 ZD$ 2207 NEXT | = a 
105 PRINTÍFITA...->"EZES 2a INFUT"HA ESPACO VAGO PARA GRAVADAO" | 4 , Gravações em 
LEA PRINTOANO, “LEF& HF ' ES 
1080 PRINT"GISTEMA. ..—>"EIE4 200 IF KESS“EIM" THEN KES=“EXISTENTE" E disquetes 514 e 312 E 
à É sy 
terre PRINT"PAS NO GUIA. ..—>"EIHE LGE KEFb=" INEXISTENTE" fá 
L1BO PRINT"VELOCIDADE...->"f21s 2iia PRINT 42,KFS JOGOS A 
LILLE LOCATE 6,22: INPUT"ALGUM OUTRO FILME 2120 CLOSE 
“JRP$ICLOSE 2158 INPUTºQUTRA FITA (S/N) “IRPS | * Para Expert, Hotbit, Plus e DD Plus T 
, ac r F de? 
1122 1F RP$="SIM" THEN P29 ELSE GOSUE 27 2198 IF RP$&="5"“ THEN 1928 ELSE GOSUB 276 e Para MSX 2,0 = 
so a ui] 
136 GUTO sas 2158 GOTO 3H | * Para Me o to M — 
1140 CLS 216 CLSILOCATE Be PRINTAS e Com 72 ) | 
1156 LOCATE é, B:PRINTAS 2178 RESTORE 2220 o | 
1168 LOCÁTEIZ, 1: PRINTOEDIS R FILME” 2160 LOCATE 7, 1t:PR 4 PLANDSF " | I | * King's Vai e | 
1170 LOGATE a atentas” O 2196 LOCATE ar aioriNras” Comores gamers pn ve cm E 
1186 LOCATE 6.4: LINEINPUTSNOME DO FILHE- 2206 FOR I=1 TO ISSREAD AS ambo(M), Deep Forest(M), War of Dead(M), EE 
"IZAS 221% LOCATE O, I+S:PRINTIES=>"PARLNEXT Neste 2(2DD), YS III(2DD), Thexder 2(2DD), [5 
11PB GOSUB 2464 2220 DATA PRETO, VERDE, VERDE CLARO, AZUL E Fantasm 2(2DD), etc ã 
1200 KILLVAS “HR. DAT SCURO, AZUL CLARO, VERMELHO ESCURO, CIANO, Y ) E = 
1218 LOCATE 6: PRINTINOVO DADOS: ” ERMELHO, VERMELHO CLARO, OURO, AMARELO, VERD VEN | E 
LZZ8 LIMEINFUT'NOME-"; 208: GOSUB 2408 E MUSGO, VIOLETA, CINZA, BRANCO APLICATIVOS E UTILITÁRIOS ES 
1Z38 OPEN"AS teR$S+". DAT"FOR OUTPUT ABHZ 2230 LOCATE O, 205 INFUT"I? PLANOS PL o 
1240 PRINTH2, TAS 2240 IF Pici OR PL>15 THEN Zl68 Mala Direta, Editores de Texto, Agendas, IE 
1258 LINEINPUT"BENERO-" E ZD& 2250 LOCATE dl, 21: INPUT"FUNDO"s FD l i as Gráfi | Ig 
1250 PRINTWZ, Zb$ 2250 IF FD>15 OR FD<1 THEN 399 Contabilidade, Sistemas G icos, Planilhas, BE 
tZ78 LINEINFUTYPES BASTOS-" [208 2278 IF FD=PL THEN 308 Banco de Dados, Copiadores, etc. .: 
1286 PRINT 42,20% 2288 COLOR PL.FD am 
1298 LINEINPUT"TEMPO-"p ETs 2298 RESTORE LINGUAGENS E COMPILADORES: Tao e 
1408 PRINT 42,228 2300 DOSUB 2766 E 
1318 LINE INPUT“QUALIFICADAO="|ZD$ Z514 BOTO 39% Fascal, Cobol, Aztec € (com manual), As- E& 
1320 PRINT 92,2ZDS 23280 CLSILOCATE BG, S:PRINTAS sembler, MBasic, etc = 
1338 LINEINPUT"FITA- | ZES 2330 LOCATE 5, LIPRINT" INSTRUCOES” | | E 
1340 PRINTAD, ZES 2348 LOCATE 6, 2:PRINTAS NOVIDADE: Cartucho HOT-LOGO 5 
| 1359 LIMEINFLT"ANO-“PZF$ 2350 LOCATE 0,4 - 
1349 PRINTEZ, ZFS 2348 PRINT'VOCE DEVERA INTRODUZIR TODOS S 
1370 LINEINFPUT“PAG NO GUIA-"5 768 DS DADOS EM MALUSCULAS 4" APLICATIVOS E DIVERSOS PARA E 
1308 PRINTAZ, ZOS 2376 PRINTONAO UTILIZE O MESMO DISCO DO MSX 2.0 o 
13980 LINE INPUT "SISTEMA-"E ZH PROGRAMA E O SEUS DADOS PARA GRAVAR O € : = 
1480 PRINTAZ, ZHS UTROS PROGRAMAS 1 k | To 
1918 LINEINPUT"VELOCIDADE="[218 2380 PRINT"OLANDO O FILME TIVER NUMEROS PAGE PRO (Desk Top) S 
1428 PRINTÉZ, ZI8 Em ALGARISMO ROMANO TRANSFORME P = É spread aa E [= 
143% CLOSE ARA NUMERO COMUM | Um super editor de páginas ilustradas | BE 
| - G z E] : =, “ RE or, dedis : k 15 - : - a e 
imo LecATE A, 20: INPUT"ALGUM OUTRO FILME id ogda OPCAO -7- PODE MUDAR AS COR utilizando toda a capacidade do MSX E 
E Ro : k T -S . ' mera 
1456 IF RP$="B" THEN 1149 ELSE GOSUB 276 2428 PRINT"OUANDO O NOME DO FILME COMESA 2.0. Saída para impressora e manual E 
| E R COM UM ARTIGO TRANSRFOME COMO: E 
| 1460 GOTO 308 2410 PRINT"UM TRANSITO MUITO LOUCO " sa e 
| 1478 CLS 2420 PRINT"PARA: TRANSITO MUITO Louco" E MAIS: Zaxaza (Editor de games), MSX 2 EE 
Aga LOCATE O, BIPRINTAS 2438 PRINT“DIGITE O NOME DO FILME TODO,S Music Edit, Video Graphics, Amiga Digi- ES 
L49A LOCATEIZ, LEPRINT"GRAVAR FITA" ENSO O PROG. NAD IRA ENCONTRA-LO" Gere j | E rá 
1500 LOCATE d, 2:PRINTAS 2440 PRINT“DIGITE QUALQUER LETRA PARA VO rs C Compiler e Telas digitalizadas = 
SLB LOCATE 8,9 LTAR A TELA INICIAL." a 
528 INPUT"DUANTOS FILMES GRAVADOS-" E FG 2488 IF INKEVEC>"" THEN 2460 ELSE 2452 E= 
SS LINEINPUT"NUMERO DA FITA-"IFAS Z4bd GOSUE 27h80 Pelo menor preço, EE 
[S48 OPEN“A: "+FAS+, DAT"EOR OUTPUT ASH 2478 GOTO sa | À; E 
1550 PRINTHZ.FG 2498 REM ROTINA DE ADAPTACAD a melhor qualidade E 
1588 PRINT HD2,EAS Z498 FOR Asi TO LEN(ZAS) garantia de 1 ano. E 
1570 FOR CN=t TO FG 250 IF ASC(MIDECZAS,A,L))>=49 OR ASC(MI Es “É 
1588 LINEINPUT"EILME: 'F FDS (CN) DE(ZAS,A,1))<=58 THEM NUS=SMÍDE(ZAS,A, 1) e Mirr HE 3 
ISTO PRINTEZ,FBÉ ICN) 2514 NEXT | Mic! os Expert Plus [md DD ] Ius * Impres db) 
1608 LIMEINPUT"POSICAD: “jFOS (CN) 2527 R$sLEFTS(ZA8,3) +NUS sora Lady 80 * Interface e Cartão 80 colu- E 
1618 PRINTHZ, FCS (CN) 2538 RETURN as e cê : E 5 
pe dada vdpdiçãa nas * Modem * Monitores * Expansor de E 
1630 LINEINEUT"HA ESPACO PARA OUTRO FILM 2550 CLS | slots * Joystick « Datacorder 5 
E (SIM-NAO) “"FFDS 2540 LOCATE (4, 18: INPUT"SENHA DE ACESSO"; E 
1540 IF FD6="SIM! THEN FDS="EXISTENTE" E SES 4 se | a 
LSE Ff" INEXISTENTE” 2578 IF GESC>"ELITE” THEN PRINT"ACESSO N 5 1/4.3 12,5 V4(720 Kb) E 
1458 PRINTHZ.FDS EGADO! !":FOR A=1 TO 100M:NEXT ELSE PRINT Com 20 jogos grátis a 
tbbid CLOSE "ACESSO PERMITIDO, MESTRE. ": END di E 
1578 INPUT"OUTRA FITA (E/NÍ"IRPS 2588 NEW Ea % 
1680 IF RP$="5" THEN 1478 ELSE GOSUB 276 2590 RU 256 Kh de memória. E 
, 2408 LOCATE E, 21 C a-Gam Ss 
1698 GOTO 380 2618 IF ERR=S3 THEM PRINT"ESTE ARQUIVO N om 6 Mega-Games grátis = 
1708 CLSILOCATE A, GIPRINTAS BO EXISTE! !? = 
(Fiz LOCATE 12, 1:PRINT'LER FITAS 2428 IF ERR=66 THEN PRINT"DISCO CHEIO! !” nO Com 10 jogos para 2.0 E 
1778 LOCATE 6, 2:PRINTAS 2638 1F ERR=69 THEM PRINT“DISCO PROTEGID ” 
1738 LOCATE 9,5 6" grátis = 
IZ42 INPUTPMUMERO DA FITá-"prAE Pb IF ERR=63 THEM PRINT"EETOR INVALIDA = 
750 DEEN"A:"+PaAs+".DATºFOR INPUT AS4Z jm * Disquetes 5 14e3 12 Má 
1748 IE EDF(2)=1 THEN 1850 25% IF ERR=69 THEM PRINT'ERRO E/S” à e 
1778 INPUT HZ.FG: INPUT H2çFAS 2460 TF ERR=S] THEN PRINT"ERRO INTERNO” Porta-Disquetes > 
OO FOR Ch=l TO ES Zb78 1F ERRe79 THEM PRINT“DISCO DESCONEC e Capas * Cabos = 
1798 INPLUTAZ,FES (CN TADO” HC 
1B4S INPUTHZ, ECOS CCN) 2eBe IF ERR=ál THEN PRINT"ACESSO INCORRE s Formulários &0 col. o 
LB1B NEXT TO” a 
VEZ INPUTHZ, FDS 2690 JF ERRSSS THEN PRINTºFIM DO ARQUIVO o 
1834 FOR CN=| TO FG f E 
LB4M PRINT“FILME >; FBES (CN) 2708 IF ERR=4 THEN RESTORE = 
1854 PRINT'POSICAD— >"; FDS (CN) 2718 IF ERR=14 THEN CLEBR SoM E 
1864 NEXT 272% 1F ERR=2 THEN PRINT'ERRO DE SINTAXE 5 
1870 PRINT"ESPACO PARA GRAVÁCOO->"sFDS " E 
La CLOSE 2736 IF ERR=15 THEN CLEAR SOM ” 
JE98 LOCATE 0, 19: INPLT“DLTRA FITA LE/N5" 2740 FOR B=1 TO 2080!:NEXT E 
EPs 2759 RUN E 
190 IF RPb="S" THEN 1780 ELSE GOSUB 276 Z7&t SCREEN Z2:0“USR2 (0) :FOR A=1 TO zeoa: À = 
ER EE LTESUREÉEN Fm: RETUEGN Avallon Informática Ltda Ft 
[SÊ GOTO 304 2778 CLS Av. Almirante Barroso, 22 sala 602 | 
pis Rar pe o acerca gra ls RR PAREM Centro - Rio de Janeiro CEP20031 2 
1538 LOCATE 1, 1:PRINTPEDITAR E" 2790 FILES “Az+ u ho lad Cari o 
1948 LOCATE F,2:PRINTAS 2aMe IF INKEVSSD"» THEN GOSUBZ760 ELSE 2 tacho do Metrô Carioca. e 
idea LOCATE 3,4 EE Das 9 00 às 19: OO Hs. O 
1940 LINEINEUT“NUMERO DA FITA-“rkaS 2810 GOTO 304 E 
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UTILITÁRIO 


Aproveite todo o potencial da sua impressora 








Lady 80 


Explore a sua 


E Marco Antonio Tavares Enes 


Com todas as limitações que sofre 
um usuário de micro no Brasil, é qu- 
ase uma imposição inovar e extrair O 
máximo do equipamento que se tem. 
Possuo uma impressora LADY-80 e de- 
senvolvi programas para explorar a sua 
capacidade. 

O programa EDCAR, desenvolvido 
em BASIC, exemplifica a versatilidade 
desta pequena notável. Ele permite 
usar os alfabetos do GRAPHOS na 


IBGE +,- 
estuvuxuz( |1E 
aus tm a 


IESXE () +, -,/012B4SBTAS: ; 
ASTUUNZSZ (YE 
BERET 


LESXA d+, -. sB1OI4SHAT7EI:; 
Estarenva tido 
ánusoen 


LESZE (ias = 40 PA4S6IAS: ; 
Fa tuvaade tido 
fwutiara 


lidxa: Doo SBEVRETS 166 TO EGOR END PE é + 


FS tuvmxyz 
VA 


1ESXLO ()E+,-./0183456b789:; 
rstuverrzilig 
romana 





PLAYSOFT INFORMÁTICA LTDA. 
Rua Dr. Pache de Farias, 21 Sala 409 - 
RIO DE JANEIRO - RJ 


LADY-80, redefinindo o banco de ca- 
racteres da impressora, criando e 
usando fontes alternativas, e rodando 
à velocidade normal. 

O programa apresenta seis opções, 
acessadas pelas teclas de função: 


F1- Permite escolher um novo carac- 
ter para editar. 

F2- Grava o alfabeto atual em disco 
(LON). 


| /0LIINSETES:; (=> 7) RECDEFENI JELANOFORSTUVNEVZLN)*  cabedefehidklanors 


€=) 7 ERBCDEP CHI IEL MNOPORSTUVIAE [Nº CRBCOEFCHIIHLANOPA 


(ESTONABEDEFENIJALHNOPORSTUVUXYPZINIA, cORCACfqnijkinnoaçe 


t=> PEABCDEF EH SNLANDPORSTUUMKYPE (T+. Cabrdefohi talannes 


“HBCdEefanijhianana 


(=) TEABCDEFCRIJHLHNOPORSTUVURTE (N]+. cabcderêniikimnosa 





e DRIVES 5 1/4 E 3 1/2 
* MODEM 
* IMPRESSORAS 


- CEP 20710 


JOGOS E APLICATIVOS PARA 1.0 E 2,0 
SUPER PROMOÇÃO: 100 Jogos: + 5 Aplicativos + 1 Cx. de disquetes 


DESPACHAMOS PARA TODO O BRASIL * PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS 


“e (O21)581-7497 








































F3- Programa a impressora LADY 
com o alfabeto atual. 
F4- Imprime um teste com o fontes 
ternativo. 

F5- Reinicia o programa, permitindi 
escolha de um novo alfabeto. 
F6- Permite selecionar um caracte) 
imprimir a sua codificação. 


Obs: A LADY-80 não aceita o códig 
9 (nove) na programação dos caraci 
res, gerando erro. Quando isso oct 
rer, na opção F6, verifique onde es 
o código e altere-o. 

O EDCAR permite que o usuátl 
leia alfabetos tanto do GRAPHQ 
quanto alfabetos  LDY' já gravados! 
programa grava somente alfabetosr 
padrão 'LDY*. Quando o programa fi 
usar um alfabeto no padrão GR 
PHOS é necessário proceder antes! 
Lima conversão, por isso é preciso agi 
ardar um pouco até o processo 
completar. 

A LADY-80 permite que estes fon 
tes alternativos sejam usados em 
dos os modos de impressão, ment 
com qualidade carta. 

O programa LISTAR em Turbo Pa 
cal permite configurarmos a LADYS 
para qualquer parâmetro disponivê 
Ele é muito fácil de ser usado. 


* EXPANSOR DE SLOTS 
* MEGARAM DISK 
e TRANSFORMAÇÃO P/2.0 
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1: MARCO ANTONIO TAVARES ENES | 
2 ' BUA JOSE EDUARDO, 317 

3 * FONE (0195) 51-3573 

e 


* ESPIRITO SANTO DO PINHAL - SP 
5 * CEP 13.990 
Lê CLEAR 508, AHOGBRD;, VIDTH3A: DIN Ct1Q45) 
26 KEYL,"CARACTER": HEY2, GRAVAR": RKEF3, “PROGRAMAR”: HET&," TESTAR": HEY5, * ALFABETO” 
38 ON HET COSUB 490, 416.656, 54h, 78h, BIB 
46 SCREENL: PAINT REDEFINIDOR DE CARACTERES CARAPHOS III -> LADT-8B" 
56 LOCATEO, 5: PRINTCQUE TIPO DE ALFABETO DESEJA EDITAR CRAFHOS OU LADY-86" 
AB PRINT (GC /L])-5º;: A&=INPUTS( 1]: PRINTAS 
70 IF AS="C" OR A$="4" OR AS="Lº OR A$S="1L" THEN ag ELSE 40 
Bô0 PRINT: PRINT:PRINT: INPUTCQUAL O ALFABETO (15/EXT) “: RES 
94 AE&=AF&+' ALF": ASS=AF&+",LDT” 
106 IFAS="C" OR 49="4" THEN 138 
116 IFAS="L”" OR A$="t" THEN 296 
146 COTU 5B 
138 ELOAD AES, LES44BB 
148 LOCATEO, LE: PRINT" CONVERTENDO -> “:; ARES 
1l5b CTr=B:FOR I-=dã TO i2b 
16B FOA 4=b TO 7 
178 AS(J) =AICHTA!" 9ABBOBDB" +AINSIPEEHIAHDEDO+(IXS+I)))4" BOB”, 11) 
188 NEXT J 
198 FOR X=1 TO 11:0$4="":FOR Y=b TO 7 
200 Et=BSHIDS(ASBIY),X, 1): NEXTY 
Sib CICTI=VALICABO +05): CT=CT+I 
g20 NEXT kk: LOCATELO.2B. PRINTI.NEKT I.CGOTO 24B 
23B OPEN AS$ FOR INPUT AS &1: LOCATEB, 20: PRINTCLENDO->» “:AS=CHAS!D):FORI=D TO 104 
5: INPUTEL,CtTI: LOCATEO, 28: PRINTINILL+938;" C;CHRSSINli+92): MEXT: CLOSEFI 
240 U=D:-X=24:Y=33: COSUB42D 
5h CLS: PRINT: PRINT REDEFINIDOR DE CARACTERES CRAPHOS III -> LADT-BO” 
abB COSUBSBD 
e7b LOCATEL4,5: FRINTOALFADETOS 
SBB LOCATEIA, 7: PRINTAFS 
298 GESUB 440 
3008 PUTSPRITE 1L.14X.7),5 
310 J$=INHEY $ 
320 IFJ$=CHRS$S(30) THEN Y=Y-B: IF FYcãê THEN Y=88 
338 IFP J$=CHR$/31) THEN Y=Y+6: IF F>00THEN T=32 
340 TF J$=CHA$(29) THEN X=X-0 IF K<24 THEN X=B9 
356 IF J$t=CHA$(28) THEN X=X+8 : IF X>68 THEN X=24 
368 IF J$=CHA$(32) THEN COSUB 306 
arg COTO IBB 
386 K1=X.8.Y1l=Fv68: B$=AICHTS(" GRODODODD” +FAINSACINELI+AIKI-3)1),8) 
498 LOCATEXI-2. Yi: IE HIDSt(ES.Y1-3,1)="1" TREM PRINT CHR$S(1);"C"-HIDStBS. Fi-3,1)= 
“Br. C(uELIA(KI-3))=VAL(CAEBC+0S) ELSE PRINT CHRA&(219) :NIDS(Bo,FI-3,1)=]1CCCIUEIIA+ 
[XL-9) I=VAL ("LB +OS) 
400 RETURN 
4192 COSUB79B-. OPEN ASs FOR OUTPUT AS EL:LOCATEG, 18: PRINT STRINCS/90,92)-: LOCATED.1 
8: PRINTCGRAVANDO-» “.FORI<G TO 1645. PRINTEIL,C(T!:LOCATEIA, 18: PRINTIx 11492; CHASIIT 
111+32): NEXT: CLOSERIL. RETUANZSD 
420 FORF=1TOS: READHS.58=5%+CHAS(VAL(CLHO +H$1): NEXTE: SPRITES (11=5%: RETURN 
430 DATA FF.BL.BL,OL,BL.aL.BL,FF 
440 LOCATE 2,13: PAINT CHAS(U+32]);” = ";N+32 
458 FORK=DTOLB: B$=RICHTS|* GDOBDBRD" +AINSICIH+AUELL)1,8) 
460 FORL=ITOS 
470 IF HID$SIB$,L.1)="1º THEN LOCATEK+1,L+3: PRINT CHHAS(219) ELSE LOCATER+L.L+3: PR 
INT CRRStI):;CG” 
466 NEXKTL:MEXTK: LOCATE 2, 13:RETURN 
490 COSUB790B: LOCATEG, 17. PRINTCDICITE Q CARACTER";CHAS(219) 
9860 Wã=INHEYS. IF U&="" THEN 509 
518 U=ASC (US) 
580 IF Uc32 OR W>186 THEN SaÔ 
930 U=]-23: LOCATEB. 17, PRINT" *;: RETURNZBO 
340 LPRINT ESRLO() E+, -./0123456789:; <=> 7BABCDEFGHIJHLHNOPOASTUVUXYZ[N1t. Cabcde 
fihidEinnorarstuvuzyaliiçr 
558 '“LPRINT CHR&S(1S); 
I68 “LPRINT CA ESXk O (Et, -./0123456789:; <=> 7EABCDEFCHIJNLHNOPGRSTUVUXFZ IN]? Cabcd 
erahiiiimnnorarsturmxrztiicçr 
578 "LPARINT CHR$S118); 
da pp CHASL27); CHAS/67); CHR$(I) 
LPRINT CIESZA ()E+,-./0129456709:; (=)70A Ivy 
erAui SE innorarstuvexrzl IC IBCDEFCHIJHLMNOPORSTUVUKTZ INI +. cabeca 
BBB "LPARINT CHAS(27);CHAS/B7);CHAS(O) 
BLO LPRINT* “;CHRS[14); AFS 
baB LPRINT 
b30 LPRINT | 
G4B RETUAN 250 | 
b5B GOSUB79B: LOCATED, 18: PRINTSTRINCS (90,42): LOCATED, LB. PAI [” 
E <RET)";:X$8=INPUT$(L) INT'LIGUE & THPRESSORA 
Gba LPRINTCHAS(27);" E"; 
78 LPRINTCHAS(27);"&";CHAS(D);CHAS(392); CHASVIZE) ; 
688 LOCATEG, 20: PRINT" TRANS-» * 
A9B FOR I=B TO 1834 STEPIL 
7BB  LPAINTCHAS(199]; . 
710 LOCATELZ,2b: PRINT (INIL+32);" "SCHAS(INLI+32); 
"80 FOR J=b TO 14 
7aB LPRINT CHAS(C(I+dJI); 
t4b NEXT Jd 
750 NEXT I 
7bB LPRINTCHASL27);"x";CHASLL);CHAS(O!: 
?7B RETUANEZSA 
786 AUN 
798 FORB=ITO6: HEY IB) OFF NEXT. RETURN 
86B FORB=ITOS: HEY (B) OH: NEXT: RETURN 
DÃO MICATEO. 18:PRINTSTRINCS (50,32): LOCATEO, 18: PRINT "QUAL CARACTER VOCE QUER IMPR 
B2B Z9=INHEYS: IF Z9="" THEN BIS 
830 Z=ASCIZS) -38:LPRINTCCAR “;Z8; "o ASCIZM) TO) =>"; 
640 FORV=BTOLO: LPRINTO (281144); “5: NEXT: LPRINT 
850 RETURN 25DB 
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Rua Julio Reis,548-Porto Velho - São Gonçalo= Rd || 
a 


A SOLUÇÃO ESTÁ NA 
ASSIGN INFORMÁTICA 


NDAS adore 


| pressa: 
> ora e. a 
ns ntormatit - 





=.— 








5 Programa: LISTAR.PAS 





FRUCRAM Listar, 


(CIRHTEREFECICIERCRERECICECEFEREREREL; 
] 


END, 
( ESPACO DUPLO CONPRIAIDO 5 
IF FrasiL6]=1 THEM 


(E Proârama Listar Versao L.,3 BEGIN 
in E) Etas [88] .=37; 
(E Conridura À Ladr-8A E Permite E) RR 
(E Listar Um áranivo Em Ascii Ma E) END: 
(E Impressora Hantendo Linnas De E) | COMPRIMIDO SEM ESPACO | 
(E 79 Caracteres. E) IF Frasli7]=] TREN 
tã E) BEGIN 
(1 E) Frias (22]:=99; 
(FEXLERETEFRERIDERRRRTERERISTICEREcEs) =l; 
END; 
CONST Linhas. Hax-=Ftas[BZl-Frastêsl, 


Laranra=lã; 


END; 


VAR FROCEDUBE Inicratiza-Configuracao; 
L,I,Martem: INTEGER; 
Ch: CHAR; vaR 
áraentr: TEXT; LI: INTEGER: 
Nome. Ara. Entrada: STRINCIBB] ; 
Linnas.Har: INTEGER; BEGIN 


Frias: ARRATIL,.34] CF INTEGER; 


PROCEDURE Iviciaiiza. Impressao; 
BEGIN 
( CARACTERES POR LINHA | 


FOR I.=1 TO 24 DO FrastIil:=0; 
Fraslil:=l; & IHP.MORHAL 1 
Etad(12]l:=1; ( ESPACO SIMPLES 1 
Ftadlí8):<=B; € HARGEN ESQUERDA 1 
Fitas [22]:=66; € LINHAS-POR-PACINA 1 


IF d(iiFraslê]=0) AMD trtaal39i=6H) AMO (Fiasléá]=B)) THEN Ftasg [293]:=79; t CARACTERES POR LINHA 1 
Ftag (33]:=80; ( MORHAL 1 Fras[t24]:.=5; ( HARGEHM DE BASE 1 
IE JiitFtadlãl=]) ANDO tEtasi3]=D)) AND trFlas[41=0)) THEN END: 
Frias [293] :=48B;T EXPANDIDO 1 
IF «t((Fiaalãl=6) AND tFtantal=11) AND iFtas[4]=0)) THEN 
Frad[8931]:=136; € CONPRIGIDO 5 PAOCEDURE Abre Arquivo; 
IF d(tiFrasl&li=D) AND tFtanl3)=0)) AND teLas[4]=1)) THEN 
Frad[23]):.=96; 4 ELITE 1 CONST 
IF ((tPranlégl=i) AND (Ftasl3l=1)) AND (Filasléá)=D)) TREN Reil = 87; 
Frad [23] :=6B; | EXP.COMPAIA 1 
IF (ttFtadlêl=1) AMD (Flad[3]=D)) AND tFtadl4]=1)) THEN VAR 
Fras [23]: =48; [ EXP.ELITE 1 Resp - STRINGIIBI; 
IF (ttrras(2]=B) ANDO (Frad[3l=L)) AND (Elas lál=10) THEN ara Bom : BOQLEAN: 
Filas [23] :=160; ( COMPAIH.ELITE 1 
BECIH 
(É LINHAS POR PACINA 1 REPEAT 
t ESPACO SIMPLES | URITELN(” Entre com o arquivo a tistar'); 
IF Fitas[L3]=1i TREM URITE( =). 15 
BECIH READ (Nome. Ara Entrada); 
Fiad ilg2l): =b6; ASSICNifAraantr. Home fra Entrada), 
a [$+I-) RESET tárcentr) (alsd; 


f ESPACO DUPLO à 
IF Fitas [19]=1 THEN 


BEGIN ; URITE(CHA (Berti); 
Fras(22):=33; URITELNOU ARQUIVO *.Nome. Ara Entrada," NAO ENCONTRADO |; 
L:=8; DELAY (2), 

END; END; 


f ESPACO TRIPLO à 
IF Frad [14]=1 THEN 


hra- Bam. -!TOREGULT = Bl; 
TF NOT Ara. Bom THEN 
BEGIN 


UNTIL ára.Bom 
END, ABRE ARQUIVO 1 


BEGIM 
Ftad [22]: =88; PROCEDURE Lista; 
Lo=d]; 

EHDO; VAR 

t ESPACO COHNPRIHIDO | P.Linna INTEGER; 


IE Ftas[15]=1 THEN Trtlinna,Imprime.-Linha : STRINGLSSS); 
BEGIN 
Fias(22]:=74; PROCEDURE Inprime.CabecatnotPagina: INTECER); 
L.=L, CONST 





º DRIVES DE 5 1/4 E 3 1/2 


* IMPRESSORAS 








« MONITORES 


* MODEM DE COMUNICAÇÃO + EXPANSOR DE SLOTS «TRANSFORMAÇÃO PARA 2.0 


Distribuidor dos produtos: DDX — TELCOM — GTS — ELGIN — TACTO 
Distribuidor dos softs: PRACTICA (DBASE Il e SUPERCALC) 
LANÇAMENTO EXCLUSIVO: Copiador GTS (Copia e formata D/D em 36 segundos) 


Solicite nosso catálogo de programas. Atendemos todos os estados em 24 horas via SEDEX. 
Para fazer seu pedido envie cheque nominal com carta detalhada para MSX-SOFT 


tel: (021)284-6791 


Matriz: RJ - Av. 28 de Setembro, 226 Loja 110 VILA 
SHOPPING - RJ - CEP 20551 - Tel: 284-6791 e 264-1549 
Filial: Curitiba - Av. 7 de Setembro, 3.146 Loja 20 - 
SHOPPING SETE - CURITIBA - PR - CEP 80010 - Tel: 232-0399 
Filial: SP - Caixa Postal 20.217 - CEP 04034 - Te!: 579-8050 


= 
= 











(t DADOS TAVARES SOFT N=198) 
n=138; 

DADOS: ARRAT IL, .n] OF BYTE= 
[968,9C1,9C1,9C1,%FF,SFE.4CB, SB, 
SC 0, 960, *0B, 00, 90B, 901, SLF, STE, 
$E4,9C4,9C4,9Cá, S7E, 893F. SDL, 900, 
SB1,5393F,5%FE,9C6, DB, PDD, 500,50), 
GIF. 97E,5E4,9C4, 54, 9Cá, SFE, 93F, 
SD1, 3BB, 906, 500, 903, SFF, SFC, 468, 
285, 9$8E, 9DF,571,%B8,%BB, 50B, STE, 
SFF, 999,9%99,499,%B81,9C3,%6b. +DB, 
s00, 500, $62,9F9,$499,%99,599,509, 
$9F, 246, 500, 4BB, DD, SOB, 200, 9DD. 
+08, 562,%F9,409,499,999,999,499F, 
+45, SPO, 900, DD, IC, STE, 403.903, 
8C3,8C3,57E,93IC, *DD, 06, SAB. STF. 
9FF, 84CC, MC, SEC, SCE, SCB, S66, 900, 
+00, FDO, 460, 901, $C1,8FF,SFE, 900, 
$CB, $CB, SbD, DD, SBD, SBB, SBB, SBB, 


+00, RB) ; 
VAR 
I: INTEGER: 
BEGIN 
IF Pasina(>l THEN URITELNILST.CHRII2)); 
MRITE(LST.O JD; 


WRITE(LST.CHR(27), CHA (42), CER(TI O; 

YRITE(LAT,CHRtn),CHR(BI); 

FOR I:=1 TO n DO 
WRITE(LST,CHR(DADOS[T1))); 

URITEILST,.CHR(37),CHR(99), CHRI45]3; 


URITEILST.: pm E 

Nome. Ara. Entrada,' “Ji 
URITELN(LST,'Pad E',pagina: 3); 
URITELo (LST, CHRIST), CHR(II)  cartBo); 
pritetotist); 
Briterníitst); 


END; ( IMPRIME CABECALHO 1 


PROCEDURE Quebra Linha; 


VAR 
Trab. sex,Horo. Ses  : SGTRINCIZSS]; 
Indice,Compr : INTEGER; 
Carac : CHAR; 
BEGIM 
Trab.seg:=Txtlinha; 
REPEAT 


Carac: =CHR(D); 
Compr:=LENCTU (Trab. sea); 
IF Compr > FraslZ3] THEN 
BEGIN 
Indice:=Flasladi+I; 
URILE(Carac «>» * *) AND tInaice >» q) DO 
BEGIN 
Inrdice:=Indice-l; 
Carac:=Trabh. sea lIndicel: 
END; 
Movo.Seq:=COPYiTraboses,l, Indice); 
DELETE(Trah. sea, 1, Indice); 
END 
ELSE 
Noro.Seq:=Trah. sea; 
NRITELN(LST, Moro. Seal; 
Linha: =Linhatl; 
| IF Ligna »= Linhas. Max THEN 
| BEGIN o 
PisPrL; 
Imprime. CabecalhotP); 
Linha: =é; 
| END; 
| UNTIL NOT (tComrr > FLattaal); 
END; E QUEBRA LINHA |] 


BECIN ( LISTA 1 


Piaf; 
UBILE NOT EOFtArsentr): DO 
BEGIN 
Pr=P+L; 
Imprime. CabecalrotP); 
Linna:=d; 
UAILE (NOT EDFiAraentr)) AND (Linha < Linhas Max) DO 


BEGIN 
READLH [Arsentr,Tattinaa); 
IF LENCTH(Tattinna) < Ptas [23] THEN 


BECIN 
URITELHILST.Tattinhal; 
Linha =Linha+tL; 
IF Linha »= Linhas. Max THEN 
BECINM 
P:=P+L; 
Imnrrime. CabecalhotPlI; 
Litina:=4; 
END; 
END 
ELSE 
Quebra Linha; 
END; 
END; 
URITELNILST, CHA IZ)]; 
END; ( LISTA | 


PROCEDURE List; 
t LISTA UH ARQUIVO HA IMPRESSORA COM 
LINHAS DE 79 CARACTERES ) 


BEGIN 
Intcíaltiza Impressao; 
URITELH; URITELN; 
NRITELN('* LISTAR ARQUIVOS '); 
abre. aranivro; 
Lista; 
CLiSElargentrl; 
END; € LIST) 


PROCEDURE Execcase; 


VAR 
Ox: BOOLEAN; 


BECIH 
(IE: =TRUE; 
CASE Ch DF 
“À ," a": BEGIN € EXPANDIDO 1 
€ CHR(B7) = ESCAPE ) 
URITEILST, (CHR(27) 1), (CHA(BO7)),CHALI)); 
WRITEILST, (CHRt7)]); E CHR(7)= BEEP 1 
Ftad [2]: =i; 
END; 
“Bo,'h”: BEGIN t COMPRIKRIDO à 
NRITE(LST. (CHRIIS))]; 
URITEILST, (CHRI7I)1; 
Firad [9] :=Ll; 
END; 
“C','c': BEGIN | ELITE 3 
UBITE(LST, (CHR(2TI), (CHR(Z7I))); 
WRITE(LST. (CHRITII]; 
Frad [4]: sl; 
END; 
“D','a": PEGIN É PROPORCIONAL 1 
NRITE(LST, (CHR(15)), (CER(IS2)), (CHRII)IO; 
URITEILST, (CHR(7)1); 
EtadlGl: ml; 
END; 
“Et, e”: BEGIM (€ CARTA 1 
NRITEILST, (CHRIB7)), (CHRCLZD) PF, CCHRIL) II; 
URITE(LST. (CHAITFI)); 
Fra [6):=1; 
END; . 
“Fo, or: BEGIN [ DUPLA BATIDA 1 
WRITE (LST. (CHRIZ7)), (CHRAZLNM O; 
URITEILST. ICHR(PI; 
Frad l7I:=L; 
END; 


“Go. "4": BEGIN € ENFATIZADO 1 
URITE(LST, ICHR(27)), (CHRIBE9))); 
URITEILSAT. (CERITIN; 
Fras [BI] -=L; 
END; 
“E'.'h': BEGIR € SUPERSCRIPT | 
WURITE(LST, (CHR(27)1, (CHRIB3)), (CHRIDI)); 
WRITE (LST. ICHR(7))); 


Fradl9l:=1; 
END; 
“1º, "4º BEGIN ft SUBSCRIPT 1 


URITE(LST. (CHAIZ?) ). (CHRIB3)), (CARAI); 
NRITEILST, ICHRETI)I; 
FragliBI]:=1; 
END; 
"Jo." 4": BEGIN € SUBLINHADO 1 
VRITE(LST, (CHRASTI L, (CHR(45)), (CHRISTI; 


Kit 2.0 DDX (instalação própria). 
Megaram Disk - 256 Kbytes. 


Em E fl E 
DiIGImMES 
Rua Cel. Vicente, 459 Centro 
P Alegre-RS CEP 90030 


FONE: (0512)26-4395 


Placa aceleradora (device turbo MSX). 


Modens, Drivers, Placas 80 colunas, Monitores, 
Expansor de Slots, etc. 


O | 
O] 
O: 
O | 
o | 
O || 
O | 
































E | 
É HORA DE ASSINAR BEER a 
Flag ill] =i; 
END; 
“Ho. CE": BECIN t ESPACO SINPLES 1 
ines Édipo WRITE(LST, (CHR(27]) , (CHR(SI)), (CHRIQG) 5 
WRITE(LST, (CRRA7I DA; 


Ftad [12]: ml; | 


“EO, CT: BEGIH t ESPACO DUPLO | | 


VAITE(LST, (CHR(Z7)). (CHRISL) | CHRIAB) |; 
NRITEI(LaT. (CHRCTI TI; 
Frias [LI]: =d; 

END; 


“: BECIN Et LINE FEED 1 

UHITEILST. (CHR(IG) 1: 

UAITE(LST. (CHR(7I)), | 
END; 


“+ .BELIN t SEM ESPACO | 
URITEILST, (CHR(27)),CHRESI),CHRO2I; 
NRITEILST. (CHRCPI II; 
ELasltT):=1; 

END; 


“: BECIN (€ ESPACO TRIPLO 1 | 
URITEILST, (CHRI27)), (CHAISL) ) CHRISO)); | 
URITEILST, ICHAGFI 1): | 
Frasll&l: mi; | 

END: 


AS cm": BEGIN  ( ESPACO COMPRINIDO | 

IPERAN NDO A WRITE(LST, (CHA(27I), (CHR(5LI) CHRIS; 

A PRESSU URITEILST, (CHR(ZIDI; 
Flag tL5]:al; 

END; | 


R: TAS DA IMP 


INKES 
A revista de | 

“d'.'o': BEGIN [ES 
informática que URITE(LST, (CERCAM CRM SATI CHRC(S6I); | 


não pode faltar na estante do Sad rr jd ud Ag 


eg | | — Fina I6l =; 
leitor exigente EMA; 
“5º, 's': BEGIN [ MARGEM ESQUERDA 1 
COTOXFIL,23); 


A PRIMEIRA REVISTA RE mem 
BRASILEIRA DE INFORMÁTICA a 












Seu micro merece o melhor... 
Antes de escolher, fale com a DRI 


PGXTsAT 
APPLE 


AVPO 






3º ano 
de dedicação | 
Qos usuários 





















Mais de 250 Jogos para 


E rider — DXEKS 


PCXTeaT a sua disposição 

















ELGIN y is RECORD 
Periféricos PIMSX INFORMATICA LTDA 
| | Ar [5201 - Rud = 9731 -São | 
e Compra Venda e troca de micros de 8 ou 46 lolis ata Ot -Rucige Ramos Cop RP =Sts ben | 
* Temos sempre os últimos lançamentos para micros Sede: Av. Cam. do Mar, 3549 - Cj. 10 


MSX 1 e 2, Apple e TK 90X/95. Peça catálogo gras Fone: (041) 457-9932 





YAITE(LST, (CHR(27)), (CHRILBS) SD, (CER I(Hariden))); 
NAITEILST, 4CHRI7))); 
END; 


“p': BEGIN [ HARCGEM DIREITA 1 


CGOTOMTAIL, 29); 

WURITE( QUAL A HARGEM: 'l; 

READ tHarsen! ; 

Frias [19]:=Haraem; 

UAITE(LST, (CHR(27)), (CHRIGL))  (CHRI(Mardem) 1; 
URITE(LST, (CHR(72))1; 


END 

Tot! BEGIN ( impressao silenciosa À 
NAITE(LST. (CHR(27)), (CHRILIS)), (CHRIL)OIO; 
VRITE(LST. (CHRIPI!L; 

Fiaal2B] al, 
END; — 

CR. Cx": BEGIN [ TESTE DE IMPRESSÃO 3 
URITELHILST, (' ABCDEFCHIJHLHNOPOGRSTUVORTE 1); 
VRITELNILST. | abcderani 4Einnorarstuverto 1; 
URITELNILST, (' 1894567090')); 
URITELNILST, (BESSA) tl ==): Cicd.,T 1; 
WAITEI(LST. (CHR(18))); E ENVIA UM LINE FEED 1 
UPBITEI(LST, (CHAITFI)S; 

END, 

'Fosty': BEGIN ( RESET 3 
NRITEILST, ICHRIZTI) . CCHRIGS))); 
URITEILST,CHR(27) .CHR(128),CARIG) 1; 
URITEI(LST. ICHRITI); 

ENO: 

CEC CEC: EC; E" O CARACTER NULL QUE TERMINA Q PROCHAHA | 

“Now: List; 4 LISTAR UM ARQUIVO 1 

ELSE 

OE: =FALSE; 
ENO; 
IF (NOT Qk) THEN 
IM 
URITELN: 
NRITELN: 
Hithrideo; 
URITELO +++ ESCOLHA INVALIDA +++'1; 
DELAY (L0BBI; 
D; 


END; 
END; ! EXECCASE 1 


PROCEDURE Ti 


luto; É TITULO PARA O MENU 1 


VAR 
I: INTEGER; 
BEGIN ( TITULO à 


LONVIDED; 
ÚRITE!' 5» 
Hidhvi deo; 


nn 


VRITE( SERVICOS DE IMPRESSORA LADY-BO'); 


LOUVIDEO: 
WRITELN!' 


a E 


END; £ TITULO) 


PROCEDURE Henurartel; £ O MENU E' DIVIDIDO EM DUAS PARTES ) 


BEGIN 4 HENUPARTEI | 


Hidhvi deo 
NRITELN|' 
LONVIDED: 


HARDWARES 


E 


TUDO PARA MSX. 


SOFTS 


DRIVES DDX — MEGARAM DISK 
MODEM TELCOM — IMPRES- 
SORA LADY 80 — MONITORES 
EXPANSOR DE SLOTS — KIT 
TRANSFORMAÇÃO 2.0 — 
INSTALADO EM 24 HORAS 


SUPRIMENTOS 
DISKETES NASHUA 5 1/4 
FORMULÁRIO 80C. — LIVROS 


NRITELNO à) EXPANDIDO F) DUPLA BATIDA); 

VAITELN!(' B) COMPRINIDO G) ENFATIZADO CJ; 

URITELN!' El ELITE E! SUPERSCRIPT “Di 

YRITELNt' D) PROPORCIONAL 1) SUBSCAIPT “qu 

WRITELN(' El QUAL, CARTA J) SUBLINHADO Ci: 
END;  € MENUPARTEI 1 


PROCEDURE Menupartez; 


BEGIM | HENUPARTEZ 1 


END; 


Hidhyideo: 

NAITELN/O  -======== HOVIMENTO DO PAPEL -=---==— no de 
LOUVIDEO; 

URITELNM('* Hj ESPACO SIMPLES P) CONPR.S/ESPACO'); 
URITELN!' L| ESPACO DUPLO 0) LIME FEED ); 


URITELN(' Mi ESPACO TRIPLO Ri MARCEM DIREITA 5; 
SRITELN!' N) ESP. COMPRIMIDO S) HARCEM ESQUER.' 1; 
DRITELNM O O) ESP.COoMP.DUPLO TI SILENCIOSA “): 
Hitnrideo; 
VBITELN!O ---=— === —— ft ig A e a ce rip “hi 
LOUVIDEO; 
NRITELN(' XI TESTE DE INPRESGAD TI RESET |: 
VRITELM!' Z) FIH Ut LISTA ARQUIVO '); 
Hithrideo; 
MRITELNOO -========—= >. == 000.220 cancca san O à 
ERITELH: 

( HENUPARTES ) 


BEGIN | CONFINP | 
L:=l; 


Iniciatira Conriduracaos; 
REPEAT 


CLRSOCR; 

Titulo; 

Henupartel; 

Henuparteg; 

NRITEICHR(7I); 

Ei ânvidea; 

URITE(:---- (ESCOLHA UMA OPCAO POR VEZ )-=-====" 1; 
READAKEBD, Ch); 

Execcase, 


UNTIL Ca IM D'Z', x); 


END. 


JOGOS E APLICATIVOS, O 
MAIOR ACERVO DO BRASIL, 
SEMPRE COM AS ULTIMAS 
NOVIDADES. 





t CONFICINP ) 


PACOTÃO JOGOS 
(100 JOGOS + 5 APLICATIVOS 
+ 10 DISCOS) 


MINI PACOTÃO 
(50 JOGOS + 5 DISCOS) 


SOLICITE NOSSO 
CATÁLOGO COMPLETO 
INTEIRAMENTE GRÁTIS. 


(041) 232 0399 — CURITIBA — PARANÁ — CEP 80230, 


ROTINA 


E Paulo de Arruda Borelli 


Algumas vezes razões como legibili- 
dade, comodidade e necessidade de um 
trabalho bem feito, tornam necessária a 
criação de um programa que converta no- 
tações estarigeiras para as normas brasilei- 
ras. 

Assim, criei um programa em Pascal 
que transforma um número qualquer, do 
tipo real ou double, em um valor no for- 
mato Cruzeiro. O número 1829731.78 por 
exemplo, é formatado como Cr$ 
1.829.731,78, sem perda da sua precisão 
numérica. 


COMO FUNCIONA 


Inicialmente O programa pede o nú- 
mero a ser formatado. Tal número poderá 
ter até 15 dígitos significativos, contando 
inclusive o ponto decimal, Até este limite 
não há nenhuma perda de precisão. 

À seguir, o número é transformado 
numa string (sl) de 20 caracteres. O pró- 
ximo passo é copiar em s todos os carac- 
teres de sl que não sejam espaço. A razão 
disto é que, na maioria dos casos, apesar 
de sl guardar um número com menos de 
20 dígitos, a vanável reserva seus 20 carac- 
teres como espaço, na sua definição. 

Torna-se necessário então criar uma 
nova variável (s) que receba o conteúdo de 
st, com excessão dos espaços em branco. 
No final deste processo, s será numerica- 
mente igual ao conteúdo da variável r. 

A próxima tarefa será percorrer a string 
s, de extremo a extremo, até achar o ponto 
decimal (se o mesmo existir), substituindo- 
-0 por uma virgula. Neste momento entra 
em jogo a variável a, a qual recebe o valor 
1 quando este for o Índice da localização 
do ponto decimal na string s. 

A seguir surge a variável b. O valor que 
ela recebe é o número de pontos que in- 
dicam o milhar e seus múltiplos a serem 
colocados em s. 
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Formate números 
no padrão Cruzeiro 


Incremente seus programas com esta rotina 





Se houver um ou mais pontos a serem 
colocados, então um pequeno looping é 
executado. Nesse looping é inserido o(s) 
ponto(s) na string. 

Finalmente surge na tela a string for- 
matada, precedida pelo simbolo Cr$. 

Uma observação deve ser feita; a variá- 
vel r está definida como do tipo double. O 
compilador do Turbo Pascal 5.0 indicará 
erro na compi- 
lação, a não ser 
que se adote os 
seguintes procedi- 






sir(r:ll:2,98l); 
gs:=copy(sl,a,ll); 

if Jength(s)=6) or (length(s)=9) then 
b:=pred(b); 


Essas modificações poderão servir tam- 
bém de exemplos a eventuais alterações 
no tipo da variável r. 


CONCLUSÃO 


Este programa não é a última palavra no 


mentos: escolher 
o menu de 
Opções; ativar a 
opção Compiler; 
colocar a sub- 
-opção Numeric 
Processing em 
8087/80287 (uma 
vez que ao carre- 
gar o Turbo, esta 
opção estará 
como Software) e 
a Emulation em 
On. 

Se estas provi- 
dências não forem 
tomadas, deve-se 
declarar a variável 
r como do tipo real 
(11 dígitos signifi- 





program CONVERTE;uses crt; 


var ridouble; 
s,sl,sa:string; 
Liijl,a,b:integer: 


begin 
clrscr; write('Numero: '); readint(r); 
str(r:R0:8,8]); 
for 1:=1 to lengtin(sl) do 
if slfiJ«»" “then begin 
a:=1; i:=length(sl); end; 
:=copy(sla, 20); 
for i:=1 to length(s) do 
if s(i]=" then begin 
sil): ="; &:=1; i:=length(s); end; 
b:=(a-l) div &; if (length(s)=6) or (length(s)=9) or 


(length(s)=12) or length(s)=15) or (length(s)=18) then b: =pred(b): 


if b»=1 then 

for i:=1 to bdo 

begin 
s:=copyís,L,a-4) + ? + copyís,a-S,length(s)); 
a:=(a-8); 

end; 

writein('CrS 's): repeat until keypressed; 

end. 


cativos), e mudar as seguintes decla- 
rações: 


 str(r:20:2,5)); 


s:=copy(sl,a,80); 


if (length(s)=6) or (length(s)=9) or 
(length(s)=12) or length(s)=15) or 
(length(s)=18) then b:=pred(b); 


para, respectivamente: 


assunto, nem foi feito por um programa- 
dor profissional, porém funciona ater- 


“dendo a seus objetivos e aperfeiçoando o 


acabamento de programas que envolvem 
cálculos financeiros. 

É possível transformá-lo numa func- 
tion, cujo argumento seja uma variável do 
tipo real, ou double, e cujo resultado seja 
uma string formatada. 

Neste caso a function FORMATO CRU- 
ZEIRO poderá ser incluida numa UNIT, na 
sua biblioteca. 








UTILITÁRIO 


Saiba se os seus discos estão infectados 





Rastreador de virus 


Sexta Feira 13 


E Miguel A. Gentile Dutra 


À função deste programa é detec- 
tar e contar os vírus TROJAN 1813 
(conhecidos como Sexta Feira 13) con- 
tidos num determinado arquivo. 

O programa recebeu o nome de 
RAST (de rastreador) e foi desenvol- 
vido na linguagem Turbo Basic 
(compilado). 


ON ERROR, GOTO ERROS 


CC$ = CHR$(2A33) + CHR$(146) : ?: YE=COMMANDS : IF Y8=“ 


THEN COMUSA 
?'RAST - Rastreador Trojan 1813' : ? 
p 


Y$=UCASES(Y$) : IF INSTR(V$:9=0 THEN EXTINV 
EX$ = RIGHT$(Y$,4): IP EX$ EXE AND EX$COM' THEN 


EXTINV 


OPEN'Ri1Y$,255 : FIELD 1,255 AS LI8$: GET 11 
IF LIS = dd 8255; ) OR EOFQ) THEN NAOENC 


-INKEVS$ : IF X6 = CHR$(27) THEN CLOSE .? * * Break **: 


NR% = NR9% +1 : GET LNR% : IF EOP() THEN FINAL 





O seu funcionamento é muito sim- 
ples: a partir do prompt do DOS digite 
RAST e o nome do arquivo que você 
deseja verificar. O programa abre o ar- 
quivo e lê linha a linha o mesmo. 
Quando encontra alguma palavra 
sUMsDos o programa é desviado para 
uma subrotina que verrfica se é ou não 


um virus (verificando os três primeiros 
caracteres que a antecedem). 

Se a palavra significar a existência 
do vírus, então uma variável é incre- 
mentada e o programa continua a ler 


"as linhas. 


Quando a leitura termina, o arquivo 
é fechado e a quantidade de vírus en- 
contrado é exibida. 

Digite o programa com atenção e 
boa caçada aos vírus. 


E da É , = 


= 


Laio to um, = A a soa) | 


NA Z% =NR% +1: GET 1,NKR% : IF EOF(1) THEN FINAL 


'By Miguel Dutra -Jan/90' 


NADOENC: 


CT=INSTR(UCASES(LI$)/SUMBDOS') :; IR CT«»0 THEN GOSUB 


CLOSE : 9 CVivirus detectados: : END 


CLOSE : KILL ARQS : ? * * Não achei o arquivo *' : END 


VERTF: 


VE$=MID$(LIS,CT-3,2) : IF VP$«»CC8 THEN RETURN 


CV=CV+1: CT=0: RETURN 


ERROS: 


?'* Nome invalido * 


CAIPORA: 


CT=INSTR(UCASES(LIS)/SUMSBDOS? : IF CT«»0 THEN GOSUB END 


VERIF 

GOTO PROCURA 

FINAL: 

CLOSE : ? CV;'virus detectados. 


A$=INKEY$ . IF X$=CHR$(27) THEN CLOSE : ?' * Break *': 


END 


EXTINV: 


: RESUME CAIFORA 


E] 


?'* * Extensao invalida **: END 


COMUSA: 
? "Tso correto:' 


END 


P'RAST d:arquivo.ext' 


' SOLAR SOFTS MSX 182 


SOFTWARE, HARDWARE E SERVIÇOS POR COMPUTADOR 


e JOGOS 
» APLICATIVOS 
* UTILITÁRIOS 


“DRIVES 3 1/2 e 5 1/4 
* MEGARAM 
«CARTÃO 80 COLUNAS 


sE AS ÚLTIMAS NOVIDADES 
x TEMOS SUPER PROMOÇÕES 


— F 260-5624 DISQUE SOLAR 


SHOW ROOM: Rua Corc ovado. SNC -Pass 


II 


selo 4 Entrada 22 Apt” 17-—Lapa 





CARTAS: Caixa Postal 117/43 CEP 05090 São Paulo —SP 
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UTILITÁRIO 


Otimize as operações no DOS através de menus 


Criando menus no 
Sistema Operacional 





E Luiz Eduardo Coelho 


Quantas vezes não sentimos a ne- 
cessidade de construir um menu no ní- 
vel do Sistema Operacional que per- 
mita ao usuário uma fácil interação? 
Seja para facilitar o nosso trabalho ou 
mesmo para o uso por outra pessoa, 
cujo pequeno conhecimento de DOS 
“a obriga decorar vários comandos. 

À grande dificuldade que encontra- 
mos para fazer o controle do menu, 
neste ambiente, é a leitura do teclado 
pois o DOS não dispõe de nenhum co- 
mando com tal finalidade. A idéia 
então é fazer um pequeno programa, 
em uma linguagem qualquer, que exe- 
cute a leitura do teclado e que, de al- 
guma maneira, retorne a tecla lida ao 
DOS. 

As versões MS-DOS 2.1 e posterio- 
res possuem uma variável interna cha- 
mada ERRORLEVEL que serve para 
identificar o nível do erro ocorrido ao 
fim da execução de um programa, Por 
Exemplo: compiladores em geral colo- 
cam o valor 1 na variável ERRORLE- 
VEL no final de sua execução, para in- 
dicar que ocorreu um erro durante a 
compilação. O ERRORLEVEL pode ser 
usado para determinar o fluxo de um 
procedimento (arquivo. BAT) através 
do comando: 


IF ERRORLEVEL n comando 


onde n é o nível do erro esperado 
(inteiro decimal de O à 255) e comando 
é qualquer comando válido 

O comando, que segue o IF ER- 
RORLEVEL n, só será executado caso 
o nível de erro seja igual ou maior que 
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Og MOV AH,08 
03 INT &l | 
04 MOV AH,4C 


05 INT & 

06 «- Linha em branco 
07 n TECLA.COM 

08 r CX 

09 8 

IO w 

aq 





n. Por exemplo: 


IF ERRORLEVEL 10 ECHO NIVEL DE 
ERRO MAIOR OU IGUAL A 10 


Neste caso a mensagem descrita 
após o comando ECHO só irá apare- 
cer na tela caso o nível de erro interno 
seja igual ou maior que 10. 

Voltando ao nosso objetivo inicial, 
o programa deve então: 1) ler o carac- 
ter do teclado; 2) passar o caracter lido 
para a variável ERRORLEVEL. 

Para fazer o programa que vai rea- 
lizar as tarefas acima devemos digitar 
o arquivo FAZTECLA que contém uma 
série de comandos para o DEBUG 
montar o programa executável. 

A linha 1 do arquivo FAZTECLA 
contém a ordem para o DEBUG co- 
meçar a aceitar mmeumônicos das ins- 
truções Assembly a partir do endereço 
100h; as linhas 2 e 3 fazema chamada 





da interrupção (21h função 08h) que . 
executa a leitura do teclado, retornado 
a tecla lida no registrador AL; as linhas 
4e 5 fazem a chamada da interrupção | 
(21h função 4Ch) que termina a exe- 
cução do programa e coloca o conte- 
údo de AL na variável ERRORLEVEL; 
a linha 6 (em branco) contém a ordem. 
para terminar a entrada de mneumô- 
nicos; a linha 7 define o nome do ar- 
quivo a ser gerado; nas linhas8e 90 
tamanho do programa gerado (8 by-. 
tes) é colocado no registrador CX; a li- 
nha 10 grava o programa ea 11 termina 
o DEBUG. 

Para gerar O programa devemos 
executar o comando DEBUG, do Sis- 
tema Operacional, da seguinte ma- 
neira: | 


DEBUG « FAZTECLA 


Teremos como resultado o arquivo 
TECLA.COM, Outra maneira de fazer 
o programa TECLA.COM é a compi- . 
lação da listagem TECLA.C, escrito em 
C, onde usamos a função GETCH para 
fazer a leitura do teclado e a função RE- 
TURN para passar a tecla lida para o | 
ERRORLEVEL. | 

Feito o programa, fica faltando a | 
confecção de procedimentos. 
(arquivos. BAT) com os comandos de 
construção e controle do menu. A lis- 
tagem do arquivo MENU.BAT, é um 
exemplo onde: é exibido um menu 
para seleção de um dos três aplicati- 
vos disponíveis; executado o programa 
TECLA; caso o cógido ASCll recebido 
esteja entre os aceitos [48('0') à 51('4')) 
é processada a aplicação correspon- 
dente; caso contrário exibe uma men- 
sagem de erro e volta a esperar outra 


opção exibindo o menu novamente, 7 € ——7— 
Sendo que: as linhas de 3 à 10 exibem e Programa, MENU.BAT 
o menu; a linha 11 chama a execução ssa = CEGES ses 
do programa TECLA; a linha 12 trata 





e 


os casos de teclas acima ou igual a 52 OL ECHO OFF 

ASCIH desviando para o tratamento de 02- MENU 

teclas inválidas; as linhas 13 à 16 tra- | ODE RA eae irei = 

tam do desvio para o conjunto de ins- 04- ECHO ---- MENU DE APLICACOES -- | 
truções das opções válidas; de 17 a 29 | 

encontramos o conjunto de coman- 06- ECHO 1) Executa o Processador de Textos 

dos a ser executado no caso de uma 07- ECHO 28) Executa a Planilha Eletronica 


O8- ECHO 3) Executa o Gerenciador de Banco de Dados 
09- ECHO 0) Termina 

10- ECHO TECLE UM NUMERO ENTRE 0 E 8 

W- TECLA 

12- IF ERRORLEVEL 5& GOTO TCLINYV 

13- IF ERRORLEVEL 51 GOTO OPCAOS 


opção invalida. 


14- IF ERRORLEVEL 50 GOTO OPCAOR 

15- IF ERRORLEVEL 49 GOTO OPCAO1 

16- IF ERRORLEVEL 48 GOTO FIM 

17- :TOLINV 

18- ECHO TECLA INVALIDA 

19- GOTO MENU 

a0- :OPCAÃOL 

&l- ECHO Substitua pelo comando p/executar o Processador de Textos 
Ba- GOTO MENU 


O1- “include «conio.h» 


08- main () 

0S-[ 

O4- return (geteh()) : 
0S- ] 





aS- !OPCAÃOR | 
a4- ECHO Substitua pelo comando p/executar a Planilha Eletronica | 
LUIZ EDUARDO COELHO é Analista de Sis- 26- :O0PCAOS 
temas e é o responsável pelo Laboratório de &7- ECHO Substitua pelo comando p/executar o Gerenciador de BD | 
Micros da PUC/RJ, onde desempenha as ta- 28- GOTO MENU 
refas de desenvolvimento e suporte de apli- 29- FIM | 


cações e definição de ambientes de trabalho 
para usuários de microcomputadores. 


FACA E O QUEIJO SPADA SOF T 


NA MÃO! MSX e TK 90 e COLOR 

















( E) o MSX COLOR 
MV AS MELHORES DOUBLE DRAGON (F) DRACULA 
- OFERTAS P/ MSX | ice cin A CRYSTAL 
| a | | =| 
ref raia MERCADO SOLDIER OF LIGHT SANSLEUTH (FITA) 
1/4653 1/2 e Expert DDPius ENE METROPOLITAN (DISCO) ZAXXON 
* Megaram Disk * Monitor de Vídeo ELITE ADVENTURES 
e Transformação 2.0 * Modem SEMPRE NOVIDADES E MAIS... 
* Impressora Lady 80 e Placa de 80 PHICAM 4 T 
dr ucraempim de Spin JOGOS E APLICATIVOS ep ted 
* JOGOS E APLICATIVOS | TR = R 
o Deva DDX 5 1/4 720 Kb | PEÇA NOSSO e 
e Winchester P/MSX (Informações) CATÁLOGO GRÁTIS PEÇA CATALOGO 
e TV Monitorizada c/alta definição sda o , DE NOSSOS PROGRAMAS | 
a NA COMPRA DE 10 JOGOS GRATUITAMENTE. 
SE || | PARACOLOROUSPARA | PACOTES COM 
NFDA . Z || | MSXASUA ESCOLHA, 50 JOGOS + DISCO 
Rua Senador Vergueiro, 207/1205 | Av. Rio Branco, [56/3204 (GANHE UM GRAT IS, , 100 JOGOS + DISCO 





“Flamengo - (021) 552-4581 Ea. Av Central - (021) 240-7052 


SPADA SOFT COM PUTADORES LTDA. 
Rua Carolina Meler, 38/603 Méier 
CEP 20771 Rio de Janeiro — RJ. 
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Com relação à carta do leitor Marcelo 
Jorge Santana Rodrigues,recebemos a se- 
guinte resposta da MICRODIGITAL: 

Toda a autorizada da microdigital sofre 
inspeções periódicas e trabalha dentro das 
normas estabelecidas por nós. 

Contudo é dificil a fiscalização de todos 
os atos destas autorizadas sendo de grande 
importância a comunicação por parte de nos- 
Sos usuários caso alguma irregularidade es- 
teja acontecendo para que possamos tomar 
as devidas providências. 

Desta forma seria oportuno que o leitor 
mencionasse qua/ autorizada procedeu de 
forma incorreta para que possamos averiguar 

Por outro lado, não ficou claro que os 
componentes foram substituídos por má fé, 
uma vez que pela carta se dá a entender que 
o microcomputador foi consertado. 


A MS recebeu carta do leitor Alexandre 
R. Cola Francisco cem relação a encomenda 
de programa na Discovery. O representante 
da firma, St Alberio C. Meyer esteve em nossa 
redação trazendo duas devoluções registra- 
das do programa enviado ao Sr. Alexandre 
com a anotação, feita pelo correio, de que o 
| destinatário se mudara, portanto não sendo 
| encontrado no endereço enviado (R. Oscar Pi- 
cones, 490 - Jaú - SP), A Discovery pede ao 
feitor para entrar em contato com a firma, for- 
necendo seu endereço correto de maneira à 
que o programa possa chegar às suas mãos. 


| Comprei uma expansão 80 colunas 
(HOTBIT HB-4000), A expansão veio defeituo- 
sa e a loja não tinha outro equipamento pa- 
ra efetuar a troca. Daí, resolvi levá-la à assis- 
tência autorizada SHARP (estava obviamen- 
te na garantia), seguindo as orientações do 










DEFENDA-SE 


manual, mas acontece que já se passaram 4 


méses e ainda não a recebi de volta. Liguei 
centenas de vezes para a assistência têcni- 
ca de Recife e nada. À expansão, segundo in- 
formações colhidas, estã na central, em São 
Paulo, à espera de peças. Escrevi então para 
a central e não recebi resposta. 

E agora o que faço? Perdi a expansão? 
Cleber Bezerra Aragão - R. Dhália, 181 - Boa 
Viagem - Recife - PE - 50020 


MS recebeu da Sharp, acompanhada de 
xerox de telegrama enviado ao leitor, a se- 
Euinte resposta: | 

Informamos que o equipamento HB 


4000 de propriedade do 51 Cleber Bezerra | 


Aragão, estã disponível para retirada desde 
21/08/89. Lamentamos a demora do conser- 
to, a qual foi causada por falta de componen: 
tes importados. 


O que está acontecendo com as vendas 
de softwares por correspondência? 
Encomendei os pacotes de jogos para 


TK 90X lí, Ill. IV e V da Drawline Software; e | 


os pacotes |, Vi, Vil, e VIll da Salzani Informá- 
tica, e depois dos trinta dias de prazo que eles 
deram para a entrega dos pacotes, não che- 
gou nada. Se telefono para lá para saber no- 


tícias eles sempre vêm com a estória de que 


em quinze dias os pacotes chegarão. 
Me dêm alguma solução para isso, ca- 


so contrário não terei condições de ter con- 


fiança nas softhouses que vendem seus pro- 
gramas por correspondência. 


Rogério de Mello Godoy - R. Piracicaba, 333 | 


« Catanduva - SP - 15800 


MS enviou cartas às empresas citadas 
s ainda não recebeu nenhuma resposta. 





o usuário MSX. 


| Peça o catálogo detalhado sobre o MISC. 
Rua Xavier de Toledo, 210 - Cj. 23 - CEP 01048 - São Paulo - SP - Fones: (011) 34-8391 / 36-3226 / 37-1650. | 


| nos de micros “em extinção” de volta às lu- 
| zes da ribalta... 


| MS colocassem mais matérias sobre vírus dó 


18 TRAN FORMAÇÃO PARA VERSÃO 2. 0: agora você pode transformar seu Hot-Bit ou Expe 
na segunda geração de MSX, rigorosamente dos padrões internaçionais do MSX 2.0, 22 CARTUCHO: 
DE 256 Kb, PARA JOGOS MEGAROM: com ele e usando seu drive você tem acesso aos mais 
| avançados jogos existentes, com mais ação, maior resolução e melhor música. 32 SOFT-HQUSE: 
diariamente o MISC está ampliando seus títulos. Extensa coleção de jogos e aplicativos para 
2.0 jogos megarom. 49 SERVIÇOS: orientação na utilização e seleção de equipamentos e softs. 
54 COMPRA E VENDA de Expert e Hot-Bit. 63 PRODUTOS: drives, impressoras, modems, 
interface para Praxis 20, capas para micros, drives e impressoras, livros especializados ete. 


ASSOCIE-SE AO MISC. Usufrua das vantagens que proporcionamos aos nossos associados na 
aquisição de softs, produtos e serviços. O jornal do MISC é uma exclusividade dos nossos 
associados. Pague uma taxa única de NCz$ 450,00 (não temos mensalidades) e receba grátis 
uma coleção de jogos em fita ou disco. Enviar cheque nominal à Embass Editora Ltda, ou depositar no BRADESCO 
na agência 0108, conta nº 141.184-5. MSX INTERNATIONAL SERVICE CLUB - A solução definitiva para 


| térias sobre o SEGA GENESIS e o PC ENGINE. 







































Meus parabéns ao Marco Aurelio Ro-| 
mam, pela sua aventura “Indiana Jones e a| 
Última Cruzada” (MS 90) que, por ter sido es- 
crita em puro Basic sem mumunhas de As- 
sembler, foi facilmente adaptada para o meu | 
Apple Ile (comandos só do MSX, como “CLS! 
“"INKEY$" e “ELSE” eu substitui sem proble- | 
mas por outros êquivalentes). | 

Fica a sugestão para Micro Sistemas dar 
destaque a programas assim, em Basic pu-| 
ro e sem mistura, que possam ser utilizados 
por usuários de diversas linhas de micros. 
Mesmo que o uso de uma rotina em Assem- | 
bler fosse por vezes imprescindível, esta se: | 
ria acompanhada de uma descrição precisa | 
do que ela faz, registradores utilizados, etc, 
de forma a ser facilmente “traduzida” 

Esta seria uma maneira de trazer às do- 


Edgard Santos Rocha - Rio de Janeiro - RJ | 


Gostaria que nas próximas edições de 


MSX; gostei muito das publicadas e queria | 
um exemplo de programa pará poder prote- 
ger meus discos. 

Alexandre O. Ferreira - Jaú - SP 


Gostaria de sugerir à Micro Sistemas | 
que fizesse uma reportagem sobre 6 MISX | 
2+. Aproveito para pedir-lhes que dêm mais | 
detalhes sobre os micros AMIGA 2000 e 
2500. Goste! da matéria sobre o NINTENDO, 
mas infelizmente a achei muito resumida. 
Gostaria que Micro Sistemas publicasse ma- | 


Marcus Vinicius Barreto Silva - Rio de Janei- | 
ro -« RJ 






Hã algum tempo enviei uma carta à Ml- 
CRO SISTEMAS é a mesma foi publicada, o 
que me deixou muito seguro por saber que 
temos com quem contar, mesmo que um dia 
| o “nosso micro” deixe de ser fabricado, o que, 
eu acredito, nenhum usuário quer, 

Elogios a MICRO SISTEMAS, eu acho 
| desnecessários, pois a própria estrutura da 
revista, com matérias interessantes, lúcidas 
| e sem “papo-furado” faz com que 0 número 
de leitores aumente a cada dia. 

Quanto à carta publicada em MS 86 eu 
acho que fui atê um pouco radical, critican- 
do o MSX. pois acredito que cada micro de- 
ve atender à necessidade de cada usuário, O 
que explica as varias linhas surgindo e desa- 
parecendo do mercado. 

Deixei-me empolgar e fiz uma compara- 
| ção até idiota, de usuário rejeitado e pessi- 
mista, quanto ao AMIGA e o MSX. Acho que 
tudo depende de preço e funcionalidade. O 
AMIGA está aí, belo, onipotente, enfim, o mã- 





Como leitor assíduo desta revista, gos- 
taria de alertar aos possuidores do HOTBIT 
| para que não tentem fazer a transformação 
para 2.0. E que as firmas estão pondo Kits no 
mercado faltando uma peça, 9 chip MC 1377, 
Isso faz com que eles fiquem com o micro em 
suas oficinas e só Deus sabe quando o usuá- 
rio vai receber de volta e em que estado. Já 
os novos Expert não podem ser adaptados 





Caixa Postal 3021 - Cep: 30130. 


Belo Horizonte - MG 


Tel.: (031) 2211368 
Horário comercial 


OPINIÃO 


ximo, Porém seu preço é “salgado” o que o 
torna um sonho impossíve! de ser realizado. 
Por enquanto o MSX e o PC ficam onde es- 
tão, ocupando espaço em: lares, escolas e até 
mesmo em empresas e microempresas. 
Outra coisa idiota é a comparação de mi- 
cro com videogame, pois micro não é criado 
apenas para jogos e o videogame sim, À com- 
prar um MSX para jogos, é melhor procurar 
um NINTENDO ou compatíveis pois são bem 
melhores que os jogos do MSX. Ficar discu- 
tindo qual o micro & o melhor ou pior só traz 
“inimizades” entre os micromaniacos. Na ver- 
dade um micro só continua “vivo” se seus 
usuários o empurrarem “pra cima e não fi- 
carem de braços cruzados a ver navios. Por 
que não criar clubes de hardware para as di- 
versas linhas? Se todos se unirem num so clu- 
be, formado por gente experiente e capaci 


tada, o sonho pode se tornar realidade: Por | 


que não? 
Anderson Bertanha - Araclaba da Serra - SP 





DESABAFO 


para 2.0, pois todos os microprocessadores 
estão em um único chip. 


Conclusão: Os usuários do MSX 2.0 es- 
tão condenados a fazer parte de um clube fe- 
chado, sem condições de novos adeptos, À 
não ser que algum grande fabricante lance 
o 2.0 no Brasil. 

José Alves de Moura - Rio de Janeiro - RJ 








SOS Aos LEITORES 


No manual do Commodore 64 há um 
parágrafo que fala sobre um certo cartucho 
CPIM Z-80, citando que com o auxílio do mes- 
mo, é possível programar e utilizar o micro- 
processador Z-B0. Gostaria de saber se é pos- 
sível a utilização de jogos como Robocop, 


Rambo Ill, etc, para o M5X, jogos estes que 
não utilizam o Megaram, em um Commodo- 
re 64, com o auxilio de um gravador simples. | 
Ainda sobre 9 Commodore 64, no já ci- 
tado manual há menção de que não haveriam 
problemas de utilização de software para cer- 
to Commodore a ser lançado. Gostaria de sa- 
ber se todos os softwares para o Commodo- 
re 64 rodam no Âmiga. 
José de Andrade Govyana Júnior - Alameda 
Henrique Engelhard s/n - Bairro Souza - Be- 
lém - PA - 66600 








DÚVIDAS 










Estou querendo abrir uma loja de softs na 
minha cidade, e não set a quem recorrer para 
que eu não abra uma lúja pirata. pois acho a pi 
| rataria uma covardia. Gostaria que alguem me 
| informasse a quem recorrer para por meune- 
gOcIio em funcionamento legalmente. 

Devanir Sidnei Nardo - Penápolis - SP 









É louvável a sua Intenção de se legalizar 
Para vender software original entre em conta- 
| to com os produtores - Veja os anuncios na MS 
e escreva ou telefone para eles 






Una-se ao melhor e mais novo Clube de usuários do Apple no Brasil. 


€ Uma disqueteca de 250 megabytes 
com as últimas novidades em jogos e 
utilitários. Programas com 
documentação, 

O Mensalmente, os softwares recém- 
lançados no exterior. 

O Servicos de regravação e atualização 
de versão grátis. 

O Exclusiva revista mensal em disquete 
com matérias inéditas e as novidades 
do momento. Classificados e 
assinaturas grátis aos associados. 





Oferecemos: 


O Profissionais altamente especializados 
a sua disposição para resolução de 
dúvidas. 

O Contatoscomoutrosusuários do Apple. 
O Eprincipalmente, aquele apoio que lhe 
faltava, 


Além de diversas outras 
apple-surpresas Escreva-nos 
para maiores informações. 


+ — 


OBS.: Apple inclui os micros TK3000//8; Exato, Unitron, Craft, 


Milmar, Dismac, HGS e outros, 














| 
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CARTAS 





Gostaria de trocar programas para MSX 
com drive 5 1/4” sendo com ou sem mega- 
ram e MSX 1 ou MSX 2. 

Fernando A. M. C. Cézar - Rua Professora NI 
na Stocco, 1098/11-D - São Paulo - SP - 


05767 


Sou usuário do Apple e gostaria de tro- 
car programas e idéias, principalmente com 
usuários da cidade de Manaus. 

Nilo Ney C. Menezes - Conjunto Parque Re- 
sidencial Adrianópolis - Quadra L - Casa 6 
- Manaus - AM - 69057 


Sou usuário de um Commodore 64, dri- 
ve 1541 e monitor colorido. Possuo cerca de 
7O disquetes com programas para essa linha, 
que gostaria de trocar com usuários 
interessados. 

Ramom Costa Rodrigues - R. Italina Perei- 
ra Mota, 550 - Jardim Camburi - Vitória - ES 


| - 29090 


Compro jogos adventure, aplicativo, uti- 
litário e educativo. Troco idéias para Apple, 
Leonardo Labussire Kume - R. Barraquinha, 
64 - São Paulo - SP - 03347 


Vendo TK-3000 com 128K, clock, int. 
drive e drive, E Apple Dismac, int, drive e dr- 
ve E ainda monitor impressora, kit de mo- 
dem, joystick, ciclone, CP/M, int. impressora, 
Henio Teixeira de Barros - Calxa Postal 139 


| - Caruaru - PE - 55100 





Gostaria de trocar idéias, programas, di- 
cas e manuais. Também quero entrar para 
clubes. 

Celio Wakamatsu - R, Albuquerque Line, 
772/101 - Higlenópolis - São Paulo - SP - 
01230 


80| |81 82 [83] 84] 
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Não perca esta 
oportunidade! 





Possuo um Amiga 500 e me dedico es- 
pecialmente à área de computação gráfica. 
Tenho revistas, livros e manuais e gostaria de 
entrar em contato com outros usuários para 
troca de programas e informações técnicas. 
Daniel Bueno - R. Rodolfo Dantas, 91/202 
- Rio de Janeiro - RJ - 22020 


Possuo um MSX com drive e gravador. 
Tenho uma infinidade de jogos e aplicativos 
(desde os mais antigos até as últimas novi- 
dades) e gostaria de formar um clube dos 
usuários de MSX. 

Ayres José Sallada - Av, Darcy Vargas, 848 
- Santanésia - Pirai - RJ - 27220 


Quero parabenizá-los pela ótima revis- 
ta e queria saber o endereço da TAITO, se for 
possível. Também gostaria de saber se exis- 
te algum jogo de briga de rua para MSX,. 
Fablano Suet da Silva - R. Américo Berlim, 
231 - Barra do Imbuí - Teresópolis - RJ - 
25965 


Sou usuário de um TK 90X 48K e gos- 
taria de entrar em contato com usuários des- 
ta linha para troca de programas, dicas e in- 
formações. Tenho uma coleção com mais de 
100 jogos e aplicativos. Também estou inte- 
ressado na compra de periféricos. 

Daniel do Nascimento Silva - Av. Odylo Costa 
Filho, 18 - Tirirical - São Luiz - MA - 65055 


Gostaria de me corresponder com leito- 
res que tenham outras linguagens além do 
BASIC para o TK 90X. Tenho um processador 
de textos (Mulitext), e uma impresora Timex 
2040, 

André Abs da Cruz - R. Gal Roca, 490/801 
B - Rio de Janeiro - RJ - 20521 


PMIONMmE! 
Endereço: 


Cep: Cidade: 


Proiissão: 


Ás 


Estou enviando o cheque nº 
de Lrs 


ao preço unitário de Crê 120,00. 


ATI 
Análise, Teleprocessamento e 
Informática Editora Ltda. 


Av. Presidente Wilson, 165 - gr 1210 


Rio de Janeiro - R$ - Cep: 20.030 





Desejo entrar em contato com usuários 
do Amiga para troca de informações e de pro- 
gramas. Ãos interessados peço enviar carta 
com termos para troca e lista de programas. 
Pierre Clemente - Caixa Postal 91312 - Pe- 
trópolis - RJ - 25601. 


Possuo um MSX 1.1 e programo em as- 
sembler Z80, Gostaria de trocar idéias sobre 
os pontos de acesso ao drive, Também tenho 
um Expert 1.1 e drive de 3 1/2” E desenvol: 
vo software na área de banco de dados. Que- 
ria trocar idéias e dados sobre banco de da- 
dos em assembler. 

Manoel Pantoso Júnior - Salinas 885 - Belo 
Horizonte - MG - 31010 


Sou usuário de IBM PC/XT e gostaria de | 


me corresponder com usuários desse micro, 
para troca de programas, dicas, jogos, etc. 
Célio Coelho Augusto - R, Pasteur, 104/51 
- Santos - SP - 11060 


Possuo um TK 90X e um HOTBIT 1.1 € 
gostaria de trocar programas e dicas com 
usuários de ambas as linhas. 

Nerl A. dos Santos - Caixa Postal 202 - Ale- 
grete - RS - 97540 * 


Tenho um micro da linha MSX. Como 
sou iniciante, gostaria de receber informa- 
ções e programas sobre esta linha. 








Paulo Roberto de Jesus - Rua Araujo Gon- | 


dim, BO - São Paulo - SP - 04252 


Gostaria de ser informado dos preços 
dos computadores da linha TKS0X, TK95 e 
TRS 80, 
José Martin Sanches - R. Bahia, 136 - Cle- 
mentina - SP - 15250 


Complete sua coleção de MICRO SISTEMAS 


Data nasc.: 


Data: 


no valor 


Nr  mominal 3 AT! EDITORA LTDA, referente 
às edições assinaladas de MICRO SISTEMAS, 









Possuo um SP 16 da Prológica, compa- 
tível com o IBM/PC e gostaria de entrar em 
contato com outros usuários desta linha de 
computadores para trocar programas, jogos, 
dicas, etc. 

Darl Diehil - R. 3, 170 - Bairro João Pessoa - 
Jaraguá do Sul - SC - 89250 


Gostaria de trocar programas, dicas, etc, 
Gosto de lutas e simuladores de avião, carro 


| ebarco. Também queria obter, através de tro- 
| ca, o jogo “Dragon Ninja” Tenho cerca de 600 


| jogos. Além disso, estou vendendo um drive 


3 1/2”, Microson CAP de 360Kb, para MSX, 


| completo, interface e fonte. Junto irá uma cai- 


xa de disquetes “Maxel|”" 3 1/2" 
Flávio Jonas Salinet - R. D. Pedro Il, 71/13 - 
Curitiba - PR - B0420 


Tenho um MSA 2.0 e gostaria de trocar 
programas e informações sobre o mesmo. 
Valdemir Pedro da Silva - Av. Adjalmo Salda- 
nha, 1194 - Caixa Postal 07 - Mundo Novo 


| - MS - 79980 


Tenho uma boa quantidade de progra- 
mas para TK 90X/95 ou ZX Spectrum e gos- 
taria de trocâ-los com usuários da mesma li- 
nha. Troco também pokes de jogos e dicas. 
Rodolfo Alves Ferreira Duarte - R, Guldo Bor- 
saro, 114 - Parque dos Bandeirantes - Ribei- 
rão Preto - SP - 14090 


Possuo um micro HOTBIT e um gravador 


| K7. Gostaria de me corresponder com usuá- 


rios da mesma linha para troca de informa- 
ções, programas e jogos. Possuo dicas, ma- 
pas e pokes de vários jogos inclusive de al- 
guns novos. 

Reinaldo Lazarini - R, Cap. Lorena, 428 - Al- 
to da Mooca - São Paulo - SP - 03350 


Possuo um TK 95 e gostaria de entrar 


| em contato com usuários da linha ZX SPEC- 


TRUM, para troca de programas, etc. 
Leslie Bernadino Perelra - Caixa Postal 351 
- Osasco - SP - 06001 


Possuo um PC XT e vários programas 
(jogos, aplicativos) e gostaria de me corres- 
ponder com usuários deste micro para troca 
de programas, principalmente jogos. Possuo 
também um Hotbit, com drive 5 1/4” cerca 
de 800 programas e também gostaria de me 
corresponder com usuários deste computa- 
dor para troca de programas em disco. 
Guilherme C. de Moura - R. da Hora, 
625/8085 - Espinheiro - Recife - PE - 52020 


Possuo um ITAUTEC |5/30 PLUS (PC) e 
desejo trocar informações sobre programas 
e jogos com usuários da mesma linha ou 
compatíveis. 

Rossandro Padilha - R. Dona Estefônia, 487 
- Vila Phromann - São Mateus do Sul - PR - 
83900 


Possuo um MSX e drive 5 1/4" e gosta- 


ria de trocar programas, dicas e informações, 


sobre esta linha 

Hilton Massao Tutiya - 
309 - Vila Aparecida - 
09400 


R, dos Estudantes, 
Ribeirão Pires - SP - 


Sou usuário da linha MSX e desejo me 
corresponder com co-irmãos que possuam 
acervo acima de 500 softs, para intercâmbio 
de dicas e informações. Favor remeter catá- 
fogo. Possuo gravador, drive e impressora. 
Victor Circolani Ramos - Trav. Guimarães, 97 
- Porto Velho - São Gonçalo - RJ - 24510 


Sou um fanático pelo MSX e gostaria de 
entrar em contato com outros usuários que 
estejam interessados em trocar qualquer ti- 
po de programa, inclusive jogos em basic 
compilados. 

Salomão Carvalho Filho - R. Antenor Nasci- 
mento, 253 - Monte Castelo - São José dos 
Campos - 12215 


Quero me corresponder com pessoas 
interessadas em programação de emulado- 
res de video texto. Respondo todas as cartas. 
Celio Wakamatsu - R. Albuquerque Lins, 
T72/101 - Higlenópolis - São Paulo - SP - 
01230 


Possuo um microcomputador TK 90X, 
Gostaria de contactar usuários deste micro 
ou compatíveis. Tenho vários programas pa- 
ra venda ou troca. 

José Carlos Soares - R. 19, 95 - Parque Áe- 
roporto - Macaé - RJ - 28700 


Sou proprietário de um TK 2000 e gos- 
taria de me corresponder com outros usuá- 
rios da linha Apple, trocando programas e 
dicas, 

Queria também, conhecer o endereço 
de oficinas especializadas em computadores 
(Apple) no meu Estado. 

Rodrigo Zotelli Queiroz - Av. Vereador Alacy 
Costa, 228 - Barra de São Francisco - ES - 
29800 


Se você se interessa na programação 
profissional no seu MSX, então entre para o 
CPM, clube voltado apenas para a troca de 
programas utilitários, aplicativos e educacio- 
nais. E se você montou um programa do ti- 
po citado acima, escreva também para a 
gente. 

CPM- Clube Padrão MSX - Caixa Postal 370 
- Ag. Guanabara - Ananindeua - PA - 67000 


Possuo um TK 95, e gostaria de trocar 
programas e dicas com usuários da linha ZX 
SPECTRUM, TK 90X e TK 95, 

Cristino Peixoto de Araújo Jr - R. Benjamim 
Vieira, 381 - Centro - Anápolis - GO - 77100 


Gostaria de trocar um Aa ie 
TK 90X-48K (com light-pen) mais coletâne 
de jogos e um aeremodelo (montado- URGA 
voou) por um microcomputador MSX. 
Aldo Soares de Almeida - R. Rio Casca, 630 
- Carlos Prates - Belo Horizonte - MG - 30710 


Sou um (infeliz usuário do TK 90X e te- 
nho encontrado certa dificuldade em obter 
novos softs. Proponho aos leitores, usuários 
do micro em questão, a troca de informações, 
elc: 

Fábio Lutz - R, Mathias Gewehr, 42 - Catuí- 
pe - R5 - 98770 


Scu usuário de um computador Hotbit 
MSX e tenho como periféricos um gravador 
DR 10004 da CCE e um televisor P&B e que- 
ro entrar em contato com pessoas que este- 
jam realmente interessadas em programar 
adventures. Veia bem, eu disse PROGRA- 


MAR e não trocar idéias sobre joguinhos. Na | 


minha breve história de programador, já criei 
vários adventures de texto, que foram muito 
elogiados por meus amigos. Quem estiver in- 
teressado em trocar idéias e opiniões sobre 
PROGRAMAÇÃO de adventures, pokes úteis 
e todos os macetes da programação de ad- 
ventures é só entrar em contato, 
Alexandre Frare - R. Benjamim Constant, 
867 D - Bairro Maria Goretti - Chapecó - SC 
- B9800 


Gostaria de me corresponder com 
usuários de TK 9CX/95 para a troca de progra- 
mas, pokes, dicas, mapas e manuais. 

Luiz Otavio F, Lopes - R. Camanducaia, 429 - 
Campo Grande - Rio de Janeiro - RJ - 23050 


Gositi aria de trocar correspondência 
com usuários da linha MSX. 
Emerson Polesi - R. Cel, Francisco Galvão, 
267/201 - Piedade - Jaboatão - PE - 54320. 


TK 90, 95 e Spectrum. Tenho mais de 


2.000 programas à disposição de quem se in- 

teressar, Dara troca. Todas as novidades da Eu- 
ropa. Não perca esta oportunidade. 

Marcelo Difede - Av. J. P Varela, 4211-A, Block 
P Apt. 204 - 11600 - Montevideo - Uruguay. 


Gostaria de fazer intercâmbio de pro 
gramas para M3X; um clube, sem taxas e sem 
matriculas. 

Adriano Roberto Tarifa Vicente - R. Siqueira 
tt epa 3445/151 -S. José do Rio Preto - SP 


Gostaria de me comunicar com usuá- 
rios da linha MSX que estejam dispostos a for- 
mar um incrivel e exemplar clube dessa linha. 

Possuímos três microcomputadores 
(dois Hotbit e um Expert 2.0 com Megaram). 
Também uma linha de periféricos (três grava- 





dores dois interfaces leitores de fita e dois dri- | 


ves 5 1/4) é uma infinidade de jogos e 
aplicativos. 

Os interessados favor entrarem em con- 
tato conosco. 
Fábio Frank dos Santos - Alameda Jauaperi, 
1120 - Apt. 12 - Moema - São Paulo - SP - 
04523 


Possuo um MSX (EXPERT 1.1), drive e im- 
pressora, Gostaria de me corresponder com 
usuários da mesma linha. 

Daniel N. Ávila -R. Félix de Brito, 425/404 - Re- 
cife - PE - 51020 





Envie sua correspondencia para ATI — 
Análise, Teleprocessamento e Informática 
Editora Ltda., Av. Presidente Wilson, 
165/Gr. 1210 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20030 - Seção Cartas - Redação MICRO 
SISTEMAS 
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AGENDA 





Cursos e Seminários 


« À Escola Politécnica da Universidade de São 
Paulo, tradicionalmente empenhada no desen- 
volvimento do ensino e da pesquisa no pais, im- 
plantou o Curso Cooperativo de Engenharia na 
cidade de Cubatão em São Paulo. O curso pre- 
tende formar engenheiros já com conhecimen- 
tos profissionais adequados, uma vez que o alu- 
no passará por um periodo de estágio obriga- 
tório nas indústrias. 


e Dedicando especial atenção a seus clientes 
a COMPUSOFT estã oferecendo cursos extre- 
mamente práticos, através de exercícios e 
exemplos reais, baseados em situações viven- 
ciadas pelos participantes, 0 que propicia um 
alto indice de aproveitamento. Ainda com o ob» 
jetivo de atender às mais diversas exigências, 
a empresa segmentou seus cursos em 3 
grupos: 

Soft User: programação regular de cursos prá- 
ticos e operacionais sobre os principais aplica- 
tivos e linguagens. 

Soft Decision: voltada à educação gerencial 
em informática, esta linha é composta por se- 
minários especiais, de cunho estratégico, que 
têm o objetivo de mostrar aos profissionais que 
ocupam cargos diretivos e decisórios das em- 
presas, que o fundamental não é saber mane- 
jar um micro, mas sim 0 que ele e seu conjun- 





to de programas podem proporcionar às suas 
organizações. 

Soft Technical: este grupo oferece cursos e se- 
minários de tecnologia avançada em hardwa- 
re, software e sistemas de aplicações, dirigidos 
a profissionais dos setores técnicos das empre- 
sas, ou mesmo dirigentes que necessitam de 
atualização e reciclagem dos conhecimentos 
em tecnologia de informática. 


e Consciente de que o treinamento, a atuali- 
zação e a reciclagem dos profissionais de in- 
formática representam o grande fator de su- 
cesso para as empresas em geral, a SERVIMEC 
estã programando uma série de seminários, pa- 
ra 1990, com aulas técnicas, estudo de casos, 
trabalhos em grupo e material didático espe- 
cialmente preparado para cada seminário. 
Os seminários versarão sobre gerência de in- 
formática, sistemas, segurança de sistemas, 
banco de dados. comunicação de dados, au- 
tomação, tecnologia avançada, linguagens, sis- 
temas operacionais e software. 

À empresa oferecerá ainda cursos de microin- 
formática sobre os seguintes assuntos: intro- 
dutórios e sistemas operacionais, processado 
res de textos, gerenciadores de banco de da- 
dos, planilhas eletrônicas, linguagens e integra- 
dos e editoração eletrônica, 


e A ATM Informática estã colocando à dispo- 
sição dos interessados uma série de cursos à 
serem ministrados em 1990. Além desses cur- 





MultiModem TELCOM 


Acesso garantido ao STM-400, 


VIDEDOTEXTO, clubes de micro 
Possui a maior biblio- 
teca de programas para MSX. 
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sos em agenda aberta, a empresa oferece um, 
tipo de treinamento, denominado IN HOUSE, 
que será realizado nas empresas. Os cursos IN 
HOUSE se destacam por tratarem de maneira 
específica os problemas de cada cliente, pos: 
sibilitando que o ajuste da carga horária seja 
feito de acordo com a disponibilidade de e 
po dos participantes. 
Em 1990 a ATM realizará, ainda, diversos sal 
minários de interesse para a área de 
informática. 


e A Fundação Getúlio Vargas programou, pa 
ra este ano, vários ciclos de cursos de Adminis-. 
tração de Empresas. 

Às áreas visadas pelos cursos serão: Adminis: 
tração Geral, Contabilidade e Finanças, adm. 
nistração de Material, Recursos Humanos e Or 
ganização, Vendas e Marketing, Produção, etc. 

Os ciclos ocorrerão de 16/4 a 7/6, de 18/6 a. 
9/8, de 20/8 a 11/10 e finalmente de 22/10 à 
13/12. Informações pelos tels: (021) 551-2899. 
e 5514349 


* A Acol Informática, a partir de janeiro deste 
ano, começou a prestar serviços de consulto- 
ria e treinamento em ambiente UNIX, 
O Centro Autorizado de Treinamento (CAT) Seo, 
Xenix, da Ácol, é exclusivo no Rio de Janeiro, 
através de acordo operacional firmado coma 
CI UNIMAX, divisão da Cl Conpucenter, distri- 
buidora dos produtos SCO no Brasil. Informa- 
ções sobre os cursos pelo tel: (021) 224-2353. 









SEJA NOSSO REPRESENTANTE 


Entre em contato com q Telco 
e revenda nossos produtos, 





4º FENASOFT - FEIRA INTERNACIONAL DO 
SOFTWARE. 





1º COMDEXPO - FEIRA INTERNACIONAL DE 
COMPUTADORES E DISTRIBUIDORES 
DE INDUSTRIA DE INFORMATICA. 


4º CISTI - CONGRESSO INTERNACIONAL DA 
TECNOLOGIA DO SOFTWARE, TELEMATICA 
E INFORMAÇÃO. 
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A PLANILHA MODERNA 


RE Ui MAE 4 CoTATIN CONTA 


] 


JOGOS PARA MSX 1 é 2, MEGAROM E APLICATIVOS 
TEMOS OS ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 





QUATTRO 

Quirino Ponton Swensson e Luiz Augus- 
to P À. Figueira 

Livros Técnicos e Científicos Editora 
356 páginas 


O livro destina-se a expor, de forma didá- 
tica, os recursos oferecidos pelo QUATTRO, 
o mais moderno software de elaboração de 
planilhas eletrônicas para os computadores 
da linha PC 

A obra introduz noções gerais sobre 
crocomputador, seu teclado e o Sistema 
Operacional DOS usado para operá-lo, Dá 
noções básicas sobre a planilha do QUAT 
TRO e resumo dos grupos de comando. 

Apresenta a técnica de “macros” ou se- 
ja, à maneira de elaborar programas em 
QUATTRO e, finalmente, comenta as diferen- 
ças entre o QUAITRO e o LOTUS 1-2:3, seu 
principal concorrente em termos de planilha 
eletrônica. 

O livro traz ainda 4 apêndices que tra- 
tam de detalhes importantes, voltados prin- 
cipalmente à consulta como “defauts” utili- 
zados, funções e sua sintaxe, recursos adi- 
cionais “Add-Ins” e uma tabela, 


PROGRAMAÇÃO LINEAR 


Abelardo de Lima Puccini e Nelio Do- 


mingues Pizzolato 
Livros Técnicos e Científicos Editora 
272 páginas 


A Programação Linear é uma técnica de 
otimização largamente empregada na reso- 
lução de proniemas de alocação de recur- 
sos que tenham seus modeios representa- 
dos por expressões lineares. Sua grande di- 
fusão deve-se tanto à versatilidade que essa 
técnica possui em representar um amplo 
espectro de problemas reais, como à exis- 
tência do método simplex que, com o apoio 
de computadores, garante solução ótima a 
baixo custo. 

Buscando conciliar a simplicidade com o 
rigor, O livro tem por finalidade apresentar 
todos os conceitos fundamentais da e 
mação Linear, divididos em oito capítulos 
um apêndice. O primeiro capítulo introdiiz a 
algebra linear, enfatizando conceitos indis- 
pensáveis ao restante do texto. O segundo 
discute o papel da modelagem em pesquisa 
operacional e apresenta a solução gráfica, 

O terceiro introduz o metodo simplex e suas 
bases matemáticas. Os capitulos 4 e 5 de- 
senvolvem casos particulares da programa- 
ção linear, apresentando os problemas de 
transporte & designações, respectivamente. 
Os capitulos 6 e 7 introduzem a dualidade e 
a pós-otimização. O capítulo 8 introduz os 
métodos fundamentais da programação in- 


teira e o apêndice contêm um programa em 
BASIC para resolver pequenos problemas. 
Esta obra é dirigida aos cursos de gra- 
duação em engenharia, economia e admi- 
nistração de empresas, cursos introdutórios 
ao nível de pós-graduação, técnicos e auto- 
didatas e, enfim, a todos aqueles que dese- 
jam conhecer a Programação Linear para 
aplicá-la na resolução de problemas reais. 


SISTEMAS OPERACIONAIS DO MSX & 
SUAS FERRAMENTAS 

Sérgio Guy Pinheiro Elias e Paulo Ro- 
berto Pinheiro Elias 

Editora Ciência Moderna 

208 páginas 


O objetivo da obra é introduzir o leitor ao 
potencial dos Sistemas de Disco usados no 
MSX, dando destaque ao MSX-DOS e às 
suas ferramentas, passando pelos coman- 
dos SOLX-DOS e terminando com uma des- 
crição do BASIC DE DISCO. O livro pretende 
estar ao alcance da compreensão do usuã- 
rio sem conhecimentos nessa área e que, 
posteriormente, sentirá necessidade de se 
aprofundar na utilização do computador 
com disk drive. 

Em muitos trechos da obra são feitas 
pomperações com a máquina padrão MSX 
(capaz de ser autônoma apenas com grava- 
dor cassete), de modo que o leitor possa 
sentir as diferenças entre as duas configura- 
ções (com e sem drive) e possa se adaptar 
melhor ao novo sistema operacional 
adotado. 


WORDSTAR 

(para micros de 8 e 16 bits) 
Eduardo Campos de Oliveira 

Livros Técnicos e Científicos Editora 
126 páginas 


O livro visa atingir aqueles que se identi- 
ficam com microcomputadores, em especial 
os que trabalham com processamento de 
texto. Foi organizado em capítulos agrupa- 
dos por assunto, constituindo-se também 
em um guia para consulta rápida. 

A obra descreve os componentes do mi- 
crocomputador (hardware), bem como ensi- 
na a utilizá-los, Faz uma apresentação geral 
do software, descrevendo suas caracteristi- 
cas é qualidades como processador de tex- 
to. Mostra os programas que compõem o 
WORDSTAR, descrevendo detalhadamente 
as características de cada um deles e estu- 
da todas as suas funções principais. 

No final do livro é apresentado um resu- 
mo geral contendo todos 05 comandos do 
WORDSTAR, possibilitando encontrar rapida: 
mente o que se deseja. 


JOGOS: Temos a coleção completa 


ÚLTIMAS NOVIDADES 


ATENDEMOS TODO O BRASIL 
SOLICITE NOSSO CATÁLOGO GRÁTIS 


CLASSIC SOFT MSX 


Rua João Cordeiro, 489-—CEP 029680 — Freguesia do Ó 


São Paulo-Capital FONE (011)875-4644 | 





APLICATIVOS: Os melhores e mais ilcadnina 


CADES JOGOS 1 GRÁTIS 


E esa. 10008 | 
JEGAROM fez. ::2500 


LIC, A PARTIR cenreneeea teresa 150 O 


KT cce rcorrro 20,00 












| AG INFORMÁTICA 
IN RR Ap ao Pee Tudo para PC-XT e MSX 


| Para você que deseja se distrair com seu 
PC-XT compatível ou MSX, Nós temos a 
solução: 

* Os mais sensacionais jogos do 
mercado 

s Mais de 200 títulos em jogos para 
























Leia | 


InforMAÇÃO 


Um jornal bimestral que contém: 
dicas de software e hardware 
comentários de jogos 





















SOFTCLUBES 


A Solução em Software 









“Agora em Curitiba e Sul do país a | 
solthouse que você esperava” 


APPLE CLUBE 





















«Compra e venda dé computadores 


listagem de programas e pesquisas novoseusados | PEXT 
ae j | * Assistência Tecnica | » Mais de 1000 títulos em jogos para. 
mensal com ss novidades do clube € que curiosidades e atualidades «Periféricos para MSX e APPLE MSX 






















| tro como meso de comunicação entre 
DE BÁCIO! pers troca de nformações. 


PC CLUBE 


O Clube dos usuários do IBM-PC. Com 
mais de 2.000 discos com ss últimas no- 
vidades do mercado intemacional. 
Menusimente temos o PCNEWS, um ca 
nai dg comunicação entra ot sócios com 
soa rRUrIaÇÕa sobre o mundo dos 
16 BITS. | 


SOFTCLUBES 


Caixa Postal 12190 CEP 02088 | 
| Tol.: 1011) 2099-1168 SÃO PAULO SP 


s Garantimos por 30 dias a gravação dos 
logos 
s Todos os jogos são testados antes da 
entrega 
* Atendemos pedidos por telefone ou | 
| Carta 
* Garantimos o menor prazo de entrega | 
| possível 
Ligue-nos solicitando nosso catálogo e | 
maiores informações, não esquecendo 
de especificar a linha de seu 
equipamento. 


| «Jogos para MSX, APPLE e SPEC- 
| TRUN | 
«Aplicativos originais com manual 
«Disquetes, fitas, cartuchos, etc... 
— Peça catálogo completo para seu 
micro. 

— Todos os produtos da P,., tem 
garantia de E MESES 


divulgação de artigos de leitores 
consultoria e assistência técnica 
correspondência entre leitores 
| enfim, tudo relacionado com APPLE | 
Somos um jornal ligado em rede 
com o leitor 
Informe-se: 
inforMAÇÃO 


Caixa Postal 68741 
02095 — São Paulo — SP 












PERUZZO INFORMÁTICA LTDA 
Rua Conselheiro Laurindo, 502 — L| 
05 — CEP 80.060 

Tel 1041) 2922-4661 — Curitiba-PR — Cx. Postal 11—6501 CEP 70084 
Centro Brasilia-DF Tel.: (061)274-9964 




















MSM LIMASOFT MSM <O7IyZ48-P1 36 
Goa“. ESE = =====E=5 
FROGRAMÁS  FROFISSIONAIS 
EM DISCO Sid, COM MANUAL 


E A PAR ar pec q ar e | r | | 

1/CONTROLE BANCARIO. .... 400, à ponte voce EA 5a 

Z)CONTROLE ESTOQUE...... 400,8 18, andereç A. DE ” | 
S9CADÁSTRO CLIENTES..... 400,6 TEX Catálogo, grátis. ATENDIMENTO INSTANTÂNEO (2hs.) 
FOLHA PAGAMENTO. «=. =. SRA ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
SIFLUMO DE CAIXA. se «+. -. 400,0 

E)CADASTRO DOCUMENTOS... 400,8 al 

P)ÍCOMNTAS A PAGAR. s...««- 400,08 test 

BÍCUNTAS À RECEBER. Do... 480,06 . fi sóeno ni na área com % anos de 
S)MBLA DIRETA, «.csesersa 424, O Em experiência em manutenção de: 
LH>PROGPRAMAS INTEGRADOS 4 E 

TODOS EM UM UNICO DISCO, 1866, 0 o “o «Má MICROS e REDES LOCAIS e MONITORES 





11)CONTABIL IDADE... ..... 400,6 Gabinetes tipos basculante e gaveta pa E PERIFÉRICOS 


CáTaLoso GRáTis PPLICATIVOS. drão dará Perri À dos RG . gm 

UTILITARIOS, OS MELHORES JOGOS pci AM e pi tá Contratos de Manutenção a partir de 50 BTNs 
PEDIDOS: ENUIAR PEDIDO com DO USUÁRIO e todos os acessórios pa- Laboratório próprio 

CHEQUE CRUZADO EM NOME DE: ra montagem. 


ligue já e comprove! 


TEL.: 299.1166 
| Dysan 


| Agora mais perto 
| de voce... 


JOSE ANTONIO S. CLIMA caes 
RA MATO GROSSO H. 252-B2-FI TUBA DATEX Ltda. CGC 2779797711:79 
SABOR CAIO. O mem O Mi. 28 de Setembro, 373710 
a ada 20651, Fi de Janeiro, A Copias (E) 1887 
Tel: (021) 2068-8599 by DATEX Lida 












Drive 3 1/2” para Sinclair, emulador Macintosh para Expert 1.0, boletim com 
dicas e programas para o IBM 4030, software para conversão dBase IV / Fortran / 
Algol, livro Entendendo o seu Caixa Automático, disquetes com 500 títulos de 
sucesso dos Pet Shop Boys e um ENIAC Il com pouquíssimo uso. 


As maiores surpresas aparecem nos pequenos espaços. Se você não está 
conseguindo encontrar produtos como estes nas lojas, dê uma blhada nos anúncios 
de MS Serviços. E se o seu problema é achar um espaço para anunciar grandes 
produtos, consulte-nos pelo telefone (021) 262-6306. Com um micro investimento 
você garante um macro retorno de todo o país. 





Inlegre-se à nossa 
Rede de Distribuidores 


ALLDATA COM. EXTER. LTDA. 
Rua Urugumana, 1485 And. 
Ro de Janeiro - RJ CEP 20080 

Tel (021]222-5000 - Telex 2137749 


MS Serviços - o jeito mais fácil de anunciar e de encontrar tudo aquilo que você 
procura, 













IMA PÁGINA 






À reserva e o mercado 


o que parece, nunca fomos 
tão felizes em se tratando de 
informática. Computadores 
aparecem de todos os la 
dos, softhouses fazem anúncios de 
página inteira em jornais diários, já 
temos uma impressora a laser e fa- 
zemos até superminis! Mas enquan- 
to isso, a Motorola anuncia um chip 
revolucionário, e ficamos sabendo 
que, das sete fases de confecção de 
um chip, o Brasil domina apenas 
duas. Alguma coisa estã errada. 

Anos atrás, quando nos foi im- 
posta a reserva de mercado, seus ob- 
jetivos eram bem claros, patrióticos 
até: proteger o incipiente mercado 
brasileiro de informática do assédio 
do 'selvagem' mercado exterior, pa- 
ra que se pudesse desenvolver uma 
idústria e uma tecnologia nacional. 
Algo assim como 'é melhor apren- 
dermos a pescar do que depender- 
mos de comprar o peixe. Depois de 
um difícil periodo de adaptação, o 
mercado se estabilizou e já começa 
a crescer, Mas será que valeu o sa- 
crifício? Será que a reserva alcançou 
seus objetivos? 

Aos meus olhos, não mudamos 
nada em relação áqueles tempos dos 
ZX-81e TRS's. Não é porque temos 
hoje um video VGA ou uma impres- 
sora a laser que não estamos defa- 
sados dos países tecnologicamente 
desenvolvidos! Esses produtos, e 
muitos outros “desenvolvidos” no 
país, continuam distantes de nós, 
pequenos usuários, e são apenas 
uma fração do que existe lá fora. 
Construimos um AT, sim, mas a um 
preço três a quatro vezes maior do 
que lá fora, e ainda usando mão de 
obra mais barata! 

Nos dias de hoje, exatamente pa- 
ra quem existe a reserva de merca- 
do? Para os trabalhadores das indús- 
trias de informática? Eles trabalha- 
riam em qualquer indústria, não ape- 
nas naquelas nacionais. Mais indús- 
trias levariam a mais empregos, e tal- 
vez à possibilidade de um computa- 
dor em casal 

Para os usuários? Não acredito 
que exista um só usuário que conhe- 
ca q que existe lá fora, que esteja feliz 
com o que há aqui, não somente 

com o preço. 

Conclusão óbvia: a reserva exis- 
te para si mesma, para os industriais, 





ee: Ariel Callegario Gomes 


que graças à ela não precisam se 
preocupar em desenvolver tecnolo- 
gia, em criar coisas novas ou sim- 
plesmente cumprir com suas 
promessas. 

Também nós, técnicos, não so- 
mos os beneficiados com a reserva, 
devo dizer, nem os culpados por es- 
sa defasagem tecnológica. E tam- 
bém não é só a nossa capacidade 
que se deve questionar. Como pode- 
mos trabalhar usando equipamentos 
de 1975, como estou acostumado? 
Como podemos criar algo de novo, 
se em nossas Universidades mal te- 
mos acesso a um XT com vídeo de 
fósforo verde? Se nossos engenhei- 
ros tem de optar entre comprar um 
carro e colocar um computador em 
casa? Foi exatamente por causa da 
reserva de mercado que há pouco 
tempo nossas Universidades foram 
impedidas de comprar um super- 
computador, que seria usado direta- 
mente na pesquisa e produção de 
tecnologia! Não duvido que seja pos- 
sível projetar uma calculadora eletrô- 
nica usando um ábaco, mas leva 
muito tempo (talvez o tempo exato 
que nos separa do desenvolvimen- 
to), e parece ser justamente essa a 
situação em que nos encontramos - 
sem nem citar a teimosia de alguns 
em “reinventar a roda”, 

A reserva não nos priva somen- 
te de produtos de informática! Como 
retaliação ou protesto, empresas de 
produção de instrumentos e equipa- 
mentos de laboratório não exportam 
para o nosso país. 

Ao ser criada, a reserva pretendia 
um futuro para a informática no Bra- 


sil com equipamentos com alto grau 


de nacionalização, exportação de 
computadores e completa indepen- 
dência do software estrangeiro. Mas 
é realmente um futuro diferente que 
eu gostaria: um futuro com mã- 
quinas modemas (as mesmas en- 


contradas em outros países), dispo- 
níveis em variedade, com preços jus- 
tos; com software abundante, aces- 
sível e em constante evoluçãoUm 
futuro em que, ao sermos informa- 
dos do novíssimo chip, pudéssemos 
apresentar ao mundo o equipamen- 
to que o utilizaria.De qualquer ma- 
neira, não acho que estejamos em 
nenhum desses futuros, ou que es- 
tejamos caminhando para qualquer 
um deles... 

Caso o mercado fosse aberto, 
muitas empresas nacionais seriam 
pisadas e esmagadas,; sim, mas so- 
mente aquelas incapazes de sair do 
ostracismo, Com a abertura do mer- 
cado, viriam para o país apenas gran- 
des nomes; todas aquelas pequenas 
empresas responsáveis pela compo- 
sição de um verdadeiro universo da 
informática, essas teriam de se de- 
senvolver aqui, com uma grande di- 
ferença das que já existem: fariam 
periféricos e acessórios de real alta 


tecnologia, e teriam então condições 


de criar algo de interesse para outros 
paises... Isso sim, é independência 
tecnológica: ser capaz de causar de- 
pendência. Da maneira que estamos 
somos independentes para construir 
um computador, mas dependemos 
de saber o que se está construindo 
lá fora, (e como se faz) para só en- 
tão fazer igual aqui. 

Mas será que é apenas a polêmi- 
ca reserva que se deve culpar? Cabe 
a nós, usuários respondermos à es- 
sa pergunta, darmos as nossas idéias 
e soluções, porque não acho que 
uma indústria capaz de pintar um 
computador e apresentá-lo como um 
produto novo esteja interessada em 
discutir qualquer coisa! E também 
não vejo melhor hora do que agora. 
Se já se fala até na vinda de japone- 
ses para construir carros aqui, por 
que não falarmos do futuro de nos- 
sa informática? 








O CAMINHO CERTO 
PARA O SEU 
MSX 
TURBINE O SEU 
VEDA ND WE =/08 E: [0] 


SUPRIMENTOS 


Disquetes e Fitas para Impressoras º 
Formulários Contínuos 


PERIFERICOS 


Drive para MSX 5 1/4 e 31/2 º Video 
Station º Interface para Drive º Cartão 
de 80 Colunas * Modem * Monitores 
de Vídeo 


ACESSÓRIOS 


Gabinete e fonte para drive * Porta 
disquetes em acrílico para 100 discos 
e Capas para micros e impressoras º* 
Mesas para computadores e impres- 
soras 


SOFTWARE 


e DBase Ferramenta Profissional para 
manipulação de banco de dados. 

e Super Calc: À mais famosa Planilha 
de cálculos 


(Ambos com suporte técnico e re- 
posição de versão) 


Transforme o seu MSX 1.0/1.1 
em MSX 2.0 de segunda geração. 





LIVROS 

100 Dicas para MSX * Programação se 

Avançada * Astrologia º 50 Dicas para À Ectron lança com 

MSX (em lançamento) « Curso de ae 

Música e Curso de Basic exclusividade, o copiador 
JOGOS “TRAFIC”, de fita para disco. 
DER name OR leis Agora você já pode passar os seus programas 
Temos ainda uma infindade de em fita para disco, sem os velhos problemas 
aplicativos, os mais potentes do mer- que ocorrem com os outros copiadores. Âcom- 
cado. panha manual de utilização e disco. 


FITAS DE VÍDEO | ; 
Faça seus pedidos através da Caixa Postal 12005 


ao MAD on aero |  — CEP 02098 — São Paulo — SP ou faça-nos 
uma visita: 


“Curso de Basic MSX”. Acompanha 
livro. 
“q Dominando o MSX 










SOLICITE CATÁLOGO 
COM NOSSOS PRODUTOS 


GRATIS! 


ECTRON ELETRÔNICA LTDA. 
Rua Dr. Cesar, 131 — Metrô Santana-São Paulo — SP 
“Tel.: (011) 290-7266 
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dega Arcade Elximes 





FONE 256-5242 


RUA AVANHANDAVA, 470 - SÃO PAULO-SP - CEP 01306 





CPU 


ROM 


MOUSE 


SOUND 


a? 
(= Commodore: 


AMIGA 





COMMODORE AMIGA 500 


CPU MOTOROLA 68000 - 16/32 BITS - 


MEMORY CLOCK 7.16 MHz - 512 Kbytes RAM - 1 ME- 


GA COM EXPANSÃO ASO! (INSTALÁVEL PELO 
USUÁRIO) - EXPANSÍVEL ATÉ 9 MEGA EXTER- 
NAMENTE (AUTOCONFIGURÁVEL). 


ROM DE 256 KBytes INCLUINDO KICKSTART. 


INTERFACES MOUSE, JOYSTICK, LIGHTPEN, TABLET - SAI- 


DAS: SERIAL RS232 - PARALELA CENTRO- 
NICS - RGB ANALÓGICO OU DIGITAL - VÍDEO 
COMPOSTO MONOCROMÍÁTICO - ÁUDIO ES- 
TÉREO - DRIVE EXTERNO - EXPANSÃO DO 
BUS DE 86 PINOS. 


HE YBOARD TECLADO DE 96 TECLAS COM 10 TECLAS 


DE FUNÇÕES - TECLADO NUMÉRICO - TE- 
CLAS DE CURSOR. 


SISTEMA OPTOMECÂNICO COM DOIS 
BOTÕES. 


| DISHK DRIVES DRIVE DE 3,5” EMBUTIDO (880K FORMATA 


DO) - ACEITA ATÉ 3 DRIVES DE 3,5" EXTER- 
NOS OU UM DRIVE DE 5,25" PARA SISTEMAS 
MS-DOS (IBM-PC). 


VIDEO DISPLAY TELA DE 400 LINHAS - 60 Hz - CO- 


PROCESSAMENTO GRÁFICO - 512K DE ME- 
MÓRIA DE VÍDEO - PALETE DE 4096 CORES 
- 6 BITPLANES - 8 SPRITES POR LINHA. 


TEXT MODE TEXTO EM 60 OU 80 COLUNAS - 25 LINHAS 


- DIVERSOS TIPOS E TAMANHOS DE LETRAS 
- CORES DA TELA DEFINÍVEIS PELO USUÁRIO 


GRAPHIC MODES RESOLUÇÕES DE 320x200 ATÉ 640x400 - 


768x480 EM OVERSCAN. 


4 CANAIS DE SOM COM SAÍDA ESTÉREO - 
REPRODUÇÃO DE QUALQUER FORMA DE 
ONDA - BUFFER DE 512KBytes - CONVER- 
SOR D/A DE 8 BITS - CONTRÔLE DE VOLUME 





DE 6 BITS. 
SPEECH SINTETIZADOR DE VOZ COM FONEMAS PA- 
RA LÍNGUA INGLESA. 
! DIMENSIONS 60 MM DE ALTURA X 450 MM DE LARGURA 
VIDEO GAME X 320 MM DE PROFUNDIDADE. 
SEGA MEGA WEIGHT 5 Kg (SEM EMBALAGEM) - 8 Kg COMPLETO. 
DRIVE 
POWER FONTE EXTERNA CHAVEADA 110 VOLTS/60 
- Hz - 60 WATTS. 
512 CORES 
PERSONAL 
10 CANAIS DE 


SOM ESTÉREO 


JOGOS DE 
FLIPERAMA 


VENHA 
CONHECÊ-LO 


COMPUTER 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA ESPECIALIZADA 
COMPLETA LINHA DE PERIFÉRICOS 
Mais DE 1600 PROGRAMAS E MANUAIS 


SE VOCÊ JÁ TEM UM AMIGA 
CONSULTE-NOS 


PEÇA CATÁLOGO DETALHADO 





